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melhor cimento Dara obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
Teios em armazemo para entreoo imediata. ; 

P P W E m p r c z a 

m e n t o s 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA, e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
P e n e l a , P o i a r e s e Soure 

J ^ ^ s ^ a ^ u 1 1 _ á r * i T e l e f o n e 4 5 3 . 

Rua da Sota — COIMBRA 
o prédio da antiga -hos-

_ pedarin Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

flrronrla tD c a s a Fc<P'erldidamente si-
HIICtlUa~uC tuada. na rua Capitão 
Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
e instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

flrrrnfb.cn 0 ^ ° an<*ar (. comparti-
Hllcllua ú(J mentos ). do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-se 11a rua Dr. Jc5o Jacinto, 
34, 3.0. x 

J i r v e s n o wes-st'. 2 
bons e&nÉL&aves pno-
3cimo <áo CsTtz;aíso 
l o u s a S Ç S a r s t o s . 

Í T J P a t r n - s s nsM m a 
Visconde <ãa 
3h-l.o. j r 

I7CH1 a i r i p ' 0 , c o m bom escriforio, 
llblU podendo servir para slanò, 

ou qualquer outro r.fgocic. Aluga-se 
Ba rua Fabril, em frente no P,il->cio 
de Justiça. Trala-se no Hotel Bra-
gança. t) 

Í70fTl a o ' u n t ' 0 r u a c'a Louça, 
(."111 arrenda-se. Trata-se na rua 

do Corvo 40 

Jiiwgmms.-se asvsc.s-
t o s S C f f l f?3T'ÍHSáãí9 ' • • i a 
t u a © E s l 3 l f a c r r - ; s c 
J í K o r d e s . 1 . s a . ° X 

fjsn aluga-se um rjc com cosii ha e 
lusu cinco divisões, no Penedo da 
Saudade, Vila Saudade. 8 

I r t n H a r l e y 3>5 H p rode io 1927 
liHilU em bom estado vende Augusto 
Diniz dc Carvalho, rua da Madalena, 
Coi mbrn. X 

P(jn?5n dá-se sem dormida em casa 
rcildLU particular e bom tratamento. 

Rua dn Trindade, 24. X 

jJfOfifa.fn U l l , a rapariga ou mu-
I Iclli í! Sc Iher de edade que saiba 
passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, no Pateo de São Ber-
nardo. X 

francesa que dè lições 
íSâôilíU em casa da aluna, preci-

sa-se. 
Informa-se nesta redacção. 2 

alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraça de Lis-

boa 95 X 

jjU precisa-ss, independente, pre-
ilíi ferindo-se mobilado. Carta a 

este jornal a Z. D. X 

'Oiiíf: vende-se na rua Antero do 
l í l lU iU Quintal, rrede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

baratos para pequenas cons-
i:<J3 truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais.' 
a tratar, com António Maia, Pn 

Oliv X 

Trot iram-to f m b o , ? s c o n d i c , õ e s u m 

116í jluáiili dti bem alreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter dc retirar para 
o estrangeiro. X 

te 
veira Baio, Largo da Sola, 6. 

em ótimo local e de bom rendi 
li-
X 

Aluga-se 3.o andar, com 3 divi-
IM sões e sotam. Rua Rego de 
Agua, 12. 4- a 

fe, de habitação com 12 divi ões, 
«10 em bom loca', precisa-se. Nes-
ta redacção se imforma. 6 

Tr^n-ÇÇS-ÍO o u a r r e n d a - s e um esta-
l l t í ip f í i l l BC belecirnento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro dt- jogo de mnlha, etc. 

Facilita-se o pagamento e tr&ta-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

!'CPÍ0 fn automovel BALLOOT, em 
ít/iltíG u£ estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. £ delio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilado, alupa-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

w da B. ha (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, t?nto por junto, ro-
a retalho, na •< a loão Ma ha-

• AB. K 
para habitação. Aluge;n-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e S',l»a. C > Tota. X 

Iarrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do A- tio, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
Para tratar, con José Victorino 

Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

aluga-se com 6 divisões, terra-
ço, uma loja, luz electrica e 

agua. 
Para tratar, ao Almegue em casa 

do sr. Santoâ Machado, telefone n.o 
33L 1 

arrenda-se ao cimo da Calçada 
Santa Isabel com quintal muito 

sauaavel, lindas v ;stas, com instala-
ção electrica e agu i canalisada. 

Trata-se com ! • é Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

vendem-se, uma em Montes 
Claros pronta a habitar, bom 

logar, quintal e junto ao eléctrico. 
Outra na Alta, bom rendimento e 

excelente construção. Preços de oca-
sião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Roxa, 1. Coimbra. 1 

priiín pt na rua do Correio, n.os 60 
çliíiij a 64 uma casa com 2 an-

dares, sotam e loja para negocio. 
Nesta ledacção se diz. 

Hnniln np balcão e aparador proprio 
£c!Iuw ij para deposito de pão. i ra-
tar na Casa Pais. X 

3Q.<Q&QÍ$túQ. T£a> es-
CEiíÓzii® « I » 

r?sc3a> Êhtm é v i m í t ã <£©71-
i&s g e s s a v a esnzpxestsn! 

8 0 . 0 0 0 S 0 
Luz, 34-1.0. 

ou. fracções, emprestam 
se. Rua Visconde da 

emprestam-se por hi-
'J.UUUijiUli poteca. A tratar, com 

o procurador Alves Valente, escritó-
rio dos drs. Antonio Leitão e Costa 
Braga. 2 

paia aleijados das pernas, 
movidos á mão, com mudan-
ças de velocidade, fazem-se 
na oficina de Francisco Go-
mes de Morais, Pampilhosa 
do Botão. 1 

Pnnif] no>a para casal, em boa ma-
1(1111(1 deira. vende-se por 350$00. R. 
da Moeda, 57 — M i . 6 

Federal, para 3.500 qui-
los. vende-se ern muito 

liom estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 4 

Bp em boas condições, ven-
dem-se duas, uma Ooer-

lanò e outra Facó. 
Podem vêr-se na Sociedade das 

Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no' armazém D. F. de Carvalho fy 
Companhia. X 

e pintura por método. Fn-
habililada 

Inglês fino. noruega, es-
landia e f rancês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mí.rcado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Masael Gsspar Coaíisl io 
C a i h a b é , 138 —Coimbra 

p V 
fcl sr 

MÈ\ 
em sua casa ou em colégio. 

Nesta redacção se diz. 

sina professora 

X 

Ijjt Pa r f l gramofone, em bom cs-

1C 

tado, vendem-se baratos. 
Mostram-se to.ir-s os dias i:teis 

das três ás quatro da tarde. Nesta 
redacção se diz. \ 

(lilfíl Precisam-se por hipoteca, 
Bidl II 100:000$00, 50:000500; 

por letra, 50:000$00 e 32:000$00. 
Para tratar, com o solicitador Ro-

cha Ferreira, Calçada, 96. 2.0. 3 

pensão, com ou sem quar-
to. em casa particular, 

coin bom tratamento. 
Rua das Flores 18. 

aceitam-ae, com ou sem 
comida, em casa particu-

lar da maior probidade e na princi-
pal rua da b íi^a. 

O'timo trí tamento, quartos magní-
ficos e preços moderados. 

Informa a Radfcção. X 

IMlinr de todas as classes de 
lluliUI inatem .<tica e de fisica e 

química até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Orienlal de Montarroio. 
19, A. X 
- w { 

jljn de quarto, boa. e casa de I 
llllu banho, vendem-se muito em [ 

ctMa. Moslra-se de tarde na Ladeira ! 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e esíraejeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 94— Coimbra. X 

du Seminário, 1-B, 2.o. 

Abriu esta Pensão que se 
encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem se comen-
sais. 

Preços módicos. 

C A L C A D O 

•V¥ K-JIM^' 

mmmmmmm rnim^mmá 
I 

° W ^ 
l e l n i t e j s l i r a 

Deposito óe uenóas 

Ena Vísconds ia Lei, 54 CoiÉra 

ill 
l .o P l í n i o , 5 : 0 8 3 contas 

í l e t e n . 8 5 : 0 2 8 
Aberto em sociedade pela 

H o r l l c o f e f e C o i m l i r a 
RUA VISCONDE DA LUZ, 12 

Grande variedade de nú-
meros ern cautelas e quadra-
gésimos. 

o prédio da 
rua Visconde 

da LU?, P.°S 18 ÇR 20. aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrine,-, 't andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

Os meninos devem c ic ia r 
os seus sapatinhos na chami-
né, porque o Menino Jesus 
vai deijíar-vos uma coish mui-
to boa : llni lindo frasco com 
• M e l 

que vos faz rnuito 
bem Digam aos vossos pai-
sinhos, para já, que se encon-
tram nas mercearias de arti-
gos finos, leitarias, etc. 

A Providencia Portuguesa 
S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, foi 
instituída para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a ejdstencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to 'le cada socio, cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$00 
de quotisa.ção variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por mil nos falecimentos, em cada j 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano. 

Asseoarai o futuro das vossos antes aaarlUos 
A inscrição está aberta parn socios de ambos os SCJÍOS 

des 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a d a s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A % c.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganiflio. Praça 8 de Maio 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

Pelo presente se faz publico que no dia 14 de Janeiro 
de 1929, na Secretaria do Comissariado Distrital da Policia, 
de Segurança Publica (Secção Administrativa) em Coimbra, 
perante a Comissão para esse fim nomeada, nos termos das 
leis e regulamentos em vigor.se procederá á abertura de pro-
postas em carta fechada para o fonecimento de um chassis 
de camionete. 

Bcse óe licitação 51.500$00 
Deposito provisorio 2.000$00 
As propostas em que será indicado o preço minimo» 

por que o proponente se compromete a fornecer o material 
citado, deverão vir acompanhadas de catalogo, desenhos e 
de iodas as indicações necessarias á boa apreciação do car-
ro proposto. 

As clausulas e demais condições do concurso, acham-
se patentes na Divisão de Estradas do Distrito de Coimbra, 
todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 15 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Ch?fe da Divisão, João Rangel òe 

Lima. 

1 6 . 7 1 8 - S 
Chamadas aos Telefs. ] 11-58 

ta®) Piptn FPÍÍPI 
R i l J i ^ U U l íilàll SlillJj! 

Praça Largo Mieaei B o m & ^ a 
Resióencia 

Mmm, n.° 75 

Divisão i Estradas do Distrito è 0 È H 
2.a Secção dos Serviços de Conservação 

A N U N C I O 

Faz-se publico que até ás 15 horas do dia 27 de De-
zembro de 1928, sa recebem propostas em carta fechada na 
secretaria da 2 a Secção dos Serviços de Conservação da 
Divisão de Estradas do D strito de Coimbra, para o forneci-
mento de 9Ò:n3 26 de madeira de pinho da terra para repa-
ração da Ponte da Portela. 

As mediçÕ2s e condições estarão patentes na secreta-
ria da Secção acima referida, todos os dias úteis desde as 
11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 17 de Dezembro de 1928. 
O Chefe da Secção, Mário Gouveia. 

[ o i p i í b i a Partagassa para Cons-
tração e Exploração M C a m i o 

U Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Leilão 
Em 30 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo 114 o da Tarifa Geral c 
no artigo 9.0, da Tarifa de Despesas 
Acessórias, proceder-se-ha á veeda 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos pr.nsos; 
tais como: 

N.O 53.964 de Marinha Grande a 
S. P. do Sul, 1 caijca com vidraria; 
n.o 1.453 de Sarnada a Espinho Praia. 
1 saco diferentes; n.o 12.827 de Al-
bergaria a Velha a Vizeu, 1 mala com 
roupa; n.o 181 de Palmela a S. J. da 
Madeira, 1 cai^a com chapéus, assim 
como de outros volumes não reclama-
dos, ou sejam: roupas, guarda-sois, 
malas de mão, chapéus, sacos vasios. 
etc. etc. 

Avisa-se portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda 
retirá-las, pagando o seu débito á 
Companhia, para o que terão de diri-
gir-se á Repartição de Reclamações 
e Investigações, rua do Passeio Ale-
gre, n.o 107, em Espinho, todos os 
dias úteis até ao dia 29 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

Na mesma data será leileado um 
lote de barris vasios, serviço de oleos 
e creosete, pertencentes a esta com-
panhia. 

Espinho, 7 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 
R 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

a!é ao dia 20 de Dezembro esta 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director dj Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 dc 
Janeiro até 31 de Dezembro de 1929. 
de agua, frutas, doces, tabacos, café 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, excepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

1,0 —Noenvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indicar-s» 
o seguinte : « Proposta para a venda 
de agua e frutas»; 2.0 As propostas 
deverão estipular claramente o preço 
fijeo para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929, considerando-se nulas e 
de efeito algum as que sc apresenta-
rem fora destas condições. 

3.o—A oferta não poderá ser infe-
rior á quantia de esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4 . o — . A 
adjudicação será feita a quem maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verbal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as propostas recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

Recentemente chegado do 
Poito, diplomado, oferece-se. 

Informa Lusa Athenas, Li-
mi tada— Coimbra. 3 

i a de cas 
Vende-se uma das melho-

res casas de Coimbra, sidua-
da na Avenida Navarro, n.o 
59. 

Recebe propostas o advo-
gado dr. D niel da Silva, dc 
Penacova, e mostra a casa a 
quem pretender vê-la, furibio 
de Matos, Praça do Comercio, 
n.o 93, Coimbra. 2 

C o i P. das CiiusÉos le Fsrro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Sssls - M i l a tio Dtigtte, n.o 
20-LisHoa 
Pagamento óe Coupons óas 

obrigações privilegiaòas 
òe l.o grau relativos ao 
ano óe 1928. 

São avisados os portadores dos 
Coupons das Obrigações de l .o grau 
desta Companhia, relativos ao ano 
de 1928, que o seu pagamento, liqui-
do de impostos, se effectuará a par-
tir do proximo dia 2 de Janeiro de 
1929. 

As importâncias liquidas a rece-
ber, são: 

Coupons n os 69 e 70 óas Obri-
gações óe 3 o o k ojo. 

Em França: Cotipon de 3 o o, 69. 
frs. 615 ; F n Portugal, lVs. 6,43; n.o 
70, frs. 5.57; frs. 585. Coupnn de 
4 o o; n o 69. frs. 8.20; frs. 8,58 n.o 
70. f s. 7 36; fis. 7 74. 

Coupons n.os 66 e 67 óas Obri-
gações òe 3 o/o privilegiadas Bei-
ra Baijta e n.os e 66 óas Obri-
gações óe 'íl}2 ojo. 

c oupon dc 3 o o B. B.. n.o 66, 

m i 

Ws 

m 
IM9I 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas cie todas as qualidades; caixões òe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja,-eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C t a a a s s a m ! P 2 r íisra nora e telef. eoo 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

mm 
Todas as crianças este 

ano, querem para a sua «Ai -
voresinha do Natal», um fras-
quinho de ig í P í í r © 
íf?K&sa:*ef s u z a o , que se 
vende nas mercearias de ar-
tiem fino, leitarias, etc. 

Arrciiila-se 
Casa mobilada com 5 di-

vkôes e aguas furtadas, para 
pequena familia. Piíra tratar 
na Rua Antero de Quintal 
54. 1 

l i 

! 1 

B i ™ - [omlssõei.Conslonacogs.Hoprgsontacões 
h m m m e E n i í õ r i o : 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1. 
— C O I M B R A — 

Agente 8 t l eps i l s r lo M casa íusé íto Silva Maia & c.a, L.tfla 
Tem em arrn=zem, á consignação, para entrega imediata . 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, 'le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
OÍ .HAS : De ferro e zincada de todos os números. 

T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 
aplicações. 

TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

frs. C.43; n.o 67, frs. 6,43; Coupon 
de 41 '2 o o, n.o 65, S ír ie 8 505 a 
11.468. frs. 9,65; Serie 8 505 a 11 468, 
frs. 9,28. 

O pagamento dos Coupons das 
Obrigações de'3 o o privilegiadas liei-
ra Baiya e 41 2o'o de l.o grau, so-
mente se effectua cm Lisboa, em Es-
cudos, ao cambio do dia, ou em Fran-
ça por cheque s/ Paris, á escolha do 
portador; Em qualquer dos casos tor-
na-se necessário que os seus porta-
dores os façam acompanhar de uma 
declaração cuja formula lhes será for-
necida na séde da Companhia. 

Os pagamentos dos Coupons das 
obrigações de 3 o/o c 4 o/o de l .o 
grau são feitos: Em França, pelos 
correspondentes da Campanhia. con-
forme os anúncios publicados naque-
le país; e em Lisboa, em Escudos, 
ao cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa, fazem 
se na séde da Companhia, todos os 
dias úteis, desde as 11 ás 13 e das 
14 1 2 ás 15 1/2 horr.s. 

Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portuguezes. — Lisboa, 15 de De-
zembro de 1928. 

O Vice-Presidente do Conselho 
de Administração — Antonio óe Al-
meióa Vasconcelos Correa. 

iiinroria 

Precisa se para vir a casa 
ensinar 3 meninas. 

Carta a esie jornal ás ini-
ciais a K. H. 1 

T i n l a r a r a Lavagens Qolsiicas 
e L h u n s a seca 

— DE — 

• M B E L MENDES AIRES 
V. ej<.a tem seus fatos o i 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo qus 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 hore^ 
p r o n t o a v e s t i r . X 

Jy <r* 
V v ^ se 

dos bons Restauran-
tes desta cid-de, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Iniormações na Panifica-
ção de Coimbra, Limitad". 
Largo da Louça, Coimbra. X 

t 
t 
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n u U E j 

Pels p i i c l a 
P( jOR desobediencia á po-

licia foram presos no 
domingo, dando entrada na 
esquadra do Governo Civil, os 
t rabalhadores Manuel Carva-
lho, de 24 anos, residente na 
rua João Machado e Antonio 
José Faria, de 18 anos, da rua 
das Azeiteires, que foram pos-
tos á disposição da policia de 
investigação criminal. 

Per v a ^ e e i a 
FOI presa por vadiagem, 

Olimpia de Jesus, do 
Rabaçal , que deu entrada na 
l.a esquadra. 

/igfossão á p u l a d a 
O Banco do Hospita_ 

foi ontem receber tra_ 
tamento o serralheiro José Au 
guslo, dos Olivais, que ali fo 
agredido á paulada, apresen-
tando um largo ferimento na 
cabeça. 

iniversldáds Livra 
N TA séde da Universida-

de Livre, na Torre de 
Almedina , rea l i zaámanhãuma . 
conferencia o sr. dr. Afonso 
Duarte, que versará o tema 
A Festa óo Natal e o senti-
mento religioso popular. 

f FÂIES1IOTOS f 
Antonio Pinto da Cesio 
FOI muito concorrido o 

funeral do sr. Antonio 
Pinto da Costa, antigo empre-
gado da Escola Nacional de 
Agricultura, sendo um dos 
funcionários que transitaram 
de Cintra para Coimbra quan-
do foi da transferencia da Es-
cola, um dos grandes melho-
ramentos prestados por Emi -
dio Navarro a esta cidade. 

O extinto gosou sempre 
da mais merecida considera-
ção pelo seu caracter, tendo 
sido um exemplar chefe de 
numerosa familia. 

O sr. Ministro da Agricul-
ra fez-se representar no fune-
ral. 

* * * 

Faleceu na Bemcanta a 
sr.a D. Maria A n a Vieira de 
Campos, filha do sr. Francis-
co Vieira de Campos e espo-
sa do sr. Jaime Antunes dos 
Santos . 

Bombeiros Voluntários 
p O M E Ç O U o 
v-» feito o ir 

ontem a ser 
inquérito á 

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, orde-
nado pelo sr. Governador Ci-
vil, do qual está encarregado 
o tenente sr. dr. David dos 
San tos . 

liilíilil i Ii3 MU 1 
Ml r e d u z i d a s 

«The Eastern Tele-
graph Coy, Limita-

da » (Cabo Submarino Inglês) 
informa que aceita este ano, 
novamente, telegramas a ta-
JJ3S reduzidas cujo assunto 
se relaciona a Boes Festas, 
para os seguintes pontos : 

Colonias Portuguesas nas 
Africas — Aceitam-se de 15 
de Dezembro a 10 de Janeiro 
inclusivé. 

Brazil— Baía, Ceará, Ma-
ceió, Maranhão, Pará, Per-
nambuco, Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro, San ta Cata-
rina, S. Paulo, Santos e Vi-
tório. Aceitam-se de 15 de 
Dezembro a 6 de Janeiro in-
clusivé. 

Grã-Bretanha — Aceitam-
se de 15 a 2 de Janeiro in-
clusivé. 

Para as Colunias Portu-
guesas e Brasil, estes telegra-
mas teem urn minimo de 10 
palavras cobradas a 1/4 da 
tpjca ordinaria e para a Grã-
Bretanha cada telegrama tem 
um minimo de cobrança de 
Esc. 7$50, sendo as palavras 
cobradas a metade da tajea 
ordinaria. A primeira pala-
vra do endereço deve ser XLT 
que se conta por uma. — — 

Senado Universitário 
^EALIZOU-SE no do-

mingo, na Universi-
dade, a eleição de um repre-
sentante da Academia para o 
Senado Universitário, tendo 
sido eleito para efectivo o sr. 
Bento da Costa Caldas, e para 
substituto o sr. António Her-
culano Gomes de Matos Beja. 

O acto eleitoral, que ao 
que nos informam vai ser pro-
testado, foi presidido pelo sr. 
reitor da Universidade. 

caieiras 
o CAPITAO sr. Mar-

ques da Costa, Co-
mandante distrital da policia, 
a quem foi pedida pela Ca-
mara Municipal a anulação 
das multas aplicadas aos pro-
prietários das ruas Ferreira 
Borges, Visconde da Luz e 
Sofia, que não colocaram ca-
leiras nos prédios, em harmo-
nia com o edital de 6 de Ou-
tubro findo, oficiou á Camara 
recusando-se a executar esse 
pedido, por só ao tribunal, a 
quem os autos serão entre-
gues no cffso de falta de pa-
gamento, competir a resolu-
ção desse assunto. 

AC A M A R A d s u mi-
nou que fossem res-

tabelecidas as paragens do-; 
electricos em frente do Café 
Brasileira e na rua Visconde 
da Luz. satisfazendo assim ás 
reclamações que nesse sen-
tido lhe foram feitas. 

5*1 
23 U 

NO domingo, como noti-
ciamos, realizou-se 

no campo da Arregaça, o de-
safio de football entre o União 
Football Coimbra Club e o 
grupo aveirense «Os Galitos», 
saindo vencedor aquele por 
5-2. 

^ ^ $ 

TAMBÉM, no campo do 
Arnado, se realizou 

no domingo um desafio de 
football entre o Spor t Club 
Conimbricense e o Sporting 
Club Figueirense, vencendo 
aguele por 7-4. 

isketl-l í i í 

0 ; jogos realizados no 
domingo, deram o 

seguinte resul tado: 
Nac onal venceu o União 

por 23-10, Associação Aca-
démica venceu o Spor t por 
22-18 e San ta Clara foi ven-
cido pela Associação Cristã 
dos Estudantes por 27-8. 

F( 
I 

fOI inaugurada no do-
mingo a via dupla da 

linha electrica que liga a rua 
Ferreira Borges com os Arcos 
do Jardim. 

O serviço por tal motivo 
ficou assim regularisado, tor-
nando-se porém necessário, 
para que ele sat isfaça as ne-
cessidades do publico, que 
seja adicionado mais um -car-
ro afim de, com maio facili-
dade se laçam os transportes 
da baijea para a alta. 

Q u achou ? 
O CAUTELEIRO Apari-

cio de Sousa , quei-
;*ou-se na nossa redacção de 
ter perdido 4 quadragésimos 
com o n.° 3.783, o que para 
ele representa um enorme pre-
juízo. 

A pessoa que os achou 
praticava um acto nobre en-
tregando-os no nosso jornal. 

S estrada âa Peflnia 
FO M O S procurados por 

alguns habitantes do 
lugar da Pedrulha, que nos 
vieram informar do estado de-
plorável em que se encontra o 
ramal da es t rada do Porto 
para aquela localidade. 

As obras de reparação fo-
ram suspensas ha pouco, não 
obstante ali se encontrar já a 
brita e aberta a caijca para a 
receber, a qual está transfor-
mada num verdadeiro lama-
çal, tornando o transito im-
possível. 

Pedem-se providencias. 

FT! „ — y jr t !•:<«•» St ff* •-?«'<• ' • ;,H •"„•«. 1« M W & - '.'• - • ; • ' - í •• ' i ! 
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(S alunos do 3.° ano da 
Faculdade de Direito 

da nossa LIni versidade.seguin-
do o exemplo de cursos ante-
riores, resolveram fezer uma 
ejccursão de estudo ao norte 
de Portuga!, pensando visitar 
Vizeu, Lamego, Régua, Vila 
Real, Braga, Guirrmrães e 
S i n t o Tirso. 

Para alcançarem este ob-
jectivo, foi constituída uma 
comissão que tem trabalhado 
activamente, tendo já recebi-
do valiosas e importantes ade-
sões de algumas terras a vi-
sitar. 

A referida comissão avis-
tou-se com o sr. Dr. Ferrand 
Pimentel de Almeida, a quem 
solicitou a sua valiosa inter-
venção junto do sr. ministro 
do Comercio, a fim deste ilus-
tre titular lhes conceder al-
guma1^ facilidades nos cami-
nhos de ferro. 

Nns terras principais se-
rão feitas conferencias por 
pessoas de destaque. 

ils a ii oíís l i m a 
' O N S T A que alguma 

coisa está resolvida 
ácêrca do destino a dar ao 
grande edificio que primitiva-
mente havia sido destinado 
para os orfãos da guerra, sen-
do provável que venha a ser 
cedido paro hospital de tuber-
culosos. 

iocsliisii 
F( rOI nomeado médico da 

Assoe ação de Socor-
ros Mutuos da Imprensa da 
Universidade, para um lugar 
ha pouco criado pela assem-
bleia geral daquela institui-
ção, o sr. dr. j -é Bacalhau, 
l.o assistente du Faculdade 
de Medicina. 

I) "AZ„ DUS TÍI1CBS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

n 
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iS portugueses de Macau, portu-
gueses legítimos, reuiiidos no 

Leal Senado daquela cidade, lavra-
ram o seu protesto contra as acusa-
ções falsas feitas pelo jornal China 
VJeeklcy Revieu á administração 
macaense e dizendo que Macau de-
seja vêr-se fóra do dominio de Por-
tugal. 

Apraz-nos registar o protesto, qus 
provam não serem tão verdadeiras 
como as afirmam as acusações feitas 
á nossa incapacidade colonial. 

s o e 

"ÉL7STIVERAM recentemente em 
Lisboa duas comissões de Avei-

ro e Covilhã para solicitar do gover-
no diversos melhoramentos das duas 
cidades. 

Ha muito que se anda a falar na 
ida duma comissão de Coimbra para 
conseguir também várias pretensões. 

Convém apressar o desempenho 
desta missão pelo muito que ela tem 
de justa e importante para os inte-
resses locais 

© O «5 
J\ TORRE da capela de N. S. do 

Pópulo, das Caldas da Rainha, 
continua abandonada; a igreja de S. 
Francisco, de Ponte de Lima, conti-
nuam desprezada. 

As igrejas de S. Tiago e Santa 
Clara-a-Velha e o claustro e jardim 
da Manga de Coimbra continuam ao 
abandono. 

Não ha quem zele o nosso patri-
mónio aitistico ? 

O © G 
1TALIA queij<a-se de ter pou-

cas colónias ; a Alemanha 
queij<a-se de não ter nenhumas e 
ambas desejam ardentemente a mo-
dificação desse estado de coisas. As 
colónias inglesas, na sua maior parte, 
emanciparam-se e tornaram-se esta-
dos autónomos. 

E' preciso cuidado ; é preciso que 
a nossa diplomacia esteja atenta, por-
que somos a terceira potencia colo-
nial, mas, metropolitanamente, infe-
riores àquelas nações. 

© & • 
X T O Porto começou já a fazer-se a 

^ colocação de placas indicado-
ras de transito em vários locais. 

Com este melhoramento utili-
sam, principalmente, os estrangeiros 
e provincianos. As chapas são pa-
gas pela secção de transito da poli-
cia de segurança. 

o e • 
/ " * H A M A M novamente a nossa 

atenção para a grande veloci-
dade com que alguns automoveis 
transitam pelas ruas da cidade. 

E' preciso UZT de todo o rigor 
na proibição deste abuso, que põe 
em constante perigo a vida dos tran-
seuntes. 

O • • 
f \ S jornais de Lisboa dizem que, 

em consequência do inquérito 
a que se está procedendo na Facul-
dade de Medicina, foi entregue um 
requerimento na Direcção Geral da 
Assistência Publica, pedindo um in-
quérito aos Hospitais da Universi-
dade. 

u m / k J U S T A H O M E N A G E M 

nprcQS i P i K l P i l R U i l f i n 
111 l u m l í flui m SOCIEDADE BE 0 

OE COIMBRA DESCERROB-SE 0 RETRAI! 
SR. CONDE OE FEL60EIMS, SEU ILUSTRE 
PRESIOEIIE E GRANDE AMIGO OE COIMBRA 

NA noite do passado sábado realizou-se na séde da 
Sociedade de Defeza e Propaganda uma peque-

na e simpática festa de homenagem ao sr. Conde de Fel-
gueiras. ilustre presidenta daquela benemérita e ssoci açao, 

A festa foi preparada no meio do maior segredo, pois 
que a modéstia do digno titular não consentiria na homena-
gem ; por esse facto, a Gazeta óe Coimbra ebsteve-se de 
lhe dar a publicidade prévia. 

Pelas 10 horas da noite, quando entrava na Sociedade 
de Defeza, o sr. Conde de Felgueiras admirou-se da quanti-
dade ejdraordinaria e invulgar de amigos que ali se encon-
travam ; e mais surpreendido ficou quando entrou na sala 
da Direção e notou que todos os acompanhavam. 

Convidado a presidir á sessão pelo secretário, sr. An-
tonio de Morais, o sr. dr. Manuel Braga acede e convida a 
secretariar os srs. capitão Sêco e Vilaça da Fonseca. Depois, 
começa por saudar a Sociedade ele Defeza e Propaganda, 
escola de trabalho por uma Coimbra - maior, pela qual se 
teem sacrif icado abnegadamente muitos amigos da cidade. 
Um deles, marcando duma fórma característica a sua perso-
nal idade e a sua acção, é o sr. Conde de Felgueiras. Poris-
so, o cumprimenta, como bom e devotado amigo de Coim-
bra, que é. 

Ao ouvir o seu nome, que a assistência coroou duma 
estrondosa salva de palmas, o sr. Conde de Felgueiras é que 
soube então ser-lhe dedicada a manifestação. 

Seguidamente, são lidas car tas de vários amigos que 
não poderam comparecer, por se encontrarem ausentes de 
Coimbri , como o sr. capitão Gonçalves Dias e engenheiro 
Henrique de Araujo, mas que se associavam de alma e cora-
ção. Na mesma ordem de ideias usa da palavra o sr. An-
tonio de Morais, que convida o sr. dr. Carlos Dias, ilustre 
cônsul do Brasil a descerrar o retrato do sr. Conde de Fel-
gueiras, que se encontrava coberto por uma colcha de da-
masco. O retrato — magnifica ampliação do hábil fotografo 
Rasteiro — é descerrado entre salvas de palmas. 

Depois, usaram da palavra, tecendo ao carácter, ás 
virtudes e ao esforço do sr. Conde de Felgueiras os devidos 
e maiores louvores, os srs. cônsul do Brasil, Falcão Machado, 
Rasteiro Fontes, capitão Salgueiro, capitão Henriques Sêco, 
e capitão Carvalho, da Administração Militar. 

Nesta ocasião entrava na sala o distinto professor da 
Faculdade de Medicina, sr. Dr. Bissaia Barreto, que é con-
vidado a assumir a presidencia, ao que acede com o aplau-
so da assistência. _ 

Depois de falar o capitão sr. Carvalho, toma nova-
mente a palavra, em nome da Comissão de Turismo o sr. 
dr. Manuel Braga, a quem se seguiu o sr. dr. Manuel Veiga. 

De seguida, usou da palavra, o sr. Conde de Felguei-
ras que comovidamente, agradeceu a homenagem, imerecida 
para ele, que não fez mais do que seguir as p isadas doutros 
presidentes da Defesa e Propaganda, continuar a sua obra 
grandiosa em prol da cidade de Coimbra. Não pôde sair-se 
melhor da sua missão, mas trabalhou com a maior vontade 
de engrandecer e fazer progredir esta cidade de Coimbra, 
onde foi criado, onde tem vivido, e que tanto ama. 

Isso é o seu dever, e não é para agradecer, nem para 
homenagear . Ele é que se sentia grato á homenagem cari-
nhosa que lhe prestavam e que agradecia, penhorado por tão 
cativante prova de consideração e amizade que lhe manifes-
tavam nesta traição de amigos leais. 

Finalmente, o sr. Dr. Bissaia Barreto, cumprimenta o 
homenageado, associando-se do intimo da sua alma àquela 
fes ta ; reconhecendo que o sr. Conde de Felgueiras é um 
elemento prestigioso e de valor de que não pode prescindir 
a Soc iedade de Defesa e Propaganda, a quem ele tem dis-
pensado o melhor do seu esforço e da sua actividade, espera 
que o ilustre titular aceite a Presidencia da Direcção na 

( Segue na página imediata ) 

[A Sociedade de Defesa e Propa-
* gania, realiza-se hoje a reu-

nião das forças vivas da cidade, que 
já noticiámos, para tratar de assuntos 
que muito interessam a esta região. 

No Governo Civil, e para fim 
idêntico, também hoje a convite do 
chefe do Distrito, se realiza, uma 
reunião a que assistem as mesmas 
entidades. 

Destas reuniões alguma coisa 
ha a esperar. 

Coimbra precisa de desenvolver-
se e não tendo quem dela cuide com 
o carinho que merece, vê com certe-
za inutilizados os esforços de quem 
por ela tem trabalhado. 

O^alá p r isso que das.reuniõss 
hoje a realizar alguma coisa saia de 
proveitoso, facto que é de esperar/ 
atendendo á boa vontade dos iridivi-
duos que nelas tomam parte. 

O © O 
7V F I M de realisar algumas confe-

rencias na Universidade de 
Estrasburgo, para o que foi convida-
do pelo governo francês, vai partir 
para a Alsácia o ilustre e sábio pro-
fessor da nossa Universidade, sr. 
Conde da Costa Lcbo. 

© O © 
ET» ESPERADO nesta cidade no 

dia 19 do mês de Janeiro, 
acompanhando alguns sábios do seu 
país, o sr. ministro da Alemanha ern 
Lisboa. 

e Q o 
T^EALISA, ámanhã, pelas 14 ho-

ras, uma conferencia na Facul-
dade de Letras o professor sr. Charls 
Diehl, do Instituto Francês em Por-
tugal. 

@ ® O 
C O B o titulo Romarias óe Coim-

bra, o Mártir S. Sebastião 
nas torres óo Monóego, tem publi-
cado o Jornal Português do Rio de 
janeira, uma série de crónicas de 
profundo sabor regional e que são 
um hino ás belezas de Coimbra. 

S © O 
XJOJE ás 14 horas, reunem-se os 

alunos da Faculdade de Le-
tras a fim de tratarem da pretensão 
das diplomadas, tendente ao seu in-
gresso no magistério secundária li-
ceal. 

o o e 
A URORA óo Lima, simpático bi-

semanário de Viana do Castelo 
entrou no seu Vi.o ano de publicação. 

Sendo um dos mais velhos jornais 
portugueses e um baluarte das ideias 
simpáticas, altruístas e liberais, onde 
teem colaborado alguns dos altos va-
lores da nossa terra, dirigimos ao seu 
director, sr. Bernardo Pereira da Sil-
va, as nossas felicitações e os votos 
por a sua vida se continue por mui-
tos anos, e cheio das maiores pros-
peridades. 

© • • 
| \ ESTADO do soberano inglês 

tem melhorado nos últimos 
dias. A operação a que foi submeti-
do, está dando os resultados previs-
tos, continuando por isso as melho-
ras, conforme se depreende dos bo-
letins lançados a publico, que são re-
oebidos com geral agrado pelo povo 
daquela nacionalidade. 
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A maior variedade e quantidade de BRINQUEDOS para o NATAL acaba de 
receber directamente da Alemanha a HAVANEZA CEN- mê M 
TRAL> de Barros Taveira,, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, ^MW^M m 

e que os vende a preços resumidíssimos. Mais barato que em outras casas. mM 
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Crónica 
Coimbra, terra de encantos 

v i 
riONFESSO-O hoje (e 

vale mais taròe óo 
que nunca) que quanóo me 
conviòaram para ir no óia 
seguinte visitar a Tutoria óa 
Infancia, não consegui óis 
farçar um gesto óe amuo 
por assim me roubarem umas 
horas que tão proveitosas 
me seriam em qualquer ou-
tra parte. 

Afigurava-se-me ter que 
ir a um eóificio negro e som-
brio, sem arvores e sem pas-
saros, onóe o óirector fosse 
um brutamontes qualquer, 
sempre óc chibata na óep 
tra, onóe os vigilantes incar-
nassem uns tiranetes óe ca 
belo á escovinha, antipáti-
cos e óe olhar colérico, onóe 
se passasse quasi fome, onóe 
existisse um granóe pateo óe 
lageóo humióo, continuamen-
te caEaòo pelos pequenos 
óelinquentes; uma hora, óuas 
horas, a taiòe inteira, num 
suplicio que fosse castigo 
para qualquer infracção óis-
ciplinar, obrigaóos sempre a 
marcar passo sob a ameaça 
óo junco óos opressores. 

Resp7rava-se a frescura 
óa manhã quanóo chegámos 
a Santo Antonio óos Oli-
vais, venóo quasi o abrir 
óos estabelecimentos, numa 
atmosfera que principiava a 
óourar pelos raios óo sol 
que se elevava no horisonte. 

A' esqueróa, ficava-nos 
o cemiteriosinho, óe lousas 
muito cwóaóas, ciprestes es-
guios e campas cobertas, 
ainóa, óos ci isentemos óe 
óia óe finaóos e. òei#.anòo o 
antigo prebisterio e o Tribu-
nal, começamos a óescer em 
6usca óo sr. Director qus já 
nos esperava. 

Estenóia se pela nossa 
vista uma vegetação sem 
fim. 

Toóa a quinta òa Tutoria 
estava a ser utilisaóa, ali-
nhavam-se socalcos a rema-
tar o surribáóo óo terreno, 
hortaliça erguia-se já viçosa 
e bem pegaóa, como umas 
flores nuns canteiros plan-
taòos com carinho pelas pe-
queninas recolhiòas. 

Alojam-se estas num am 
pio eóificio acabaóinho òe 
construir, como se o óesti-
nassem a uma noiva pela 
brancura óas pareóes. 

Encontra se ali toóo o 
necessário para eóucar aque-
les pequeninos seres arran-
caòos á rua (e quem sabe 
se a piores óestinos), óesóe 
a casa óe costura á cosinha 
com seu fogão toóo areaói-
nho, ao tanque coberto òe 
telha para as lavagens, ás 
pequeninas camas muito lim-
pas e mui o bem alinhaóas, 
com uma coberta garrida e 
um solitário á cabeceira. 

No outro estremo e á ói-
reita, voltaóos para a entra-
óa, fica-nos o pavilhão onóe 
se alojam os 32 rapazes, 
(que tantos são os que hoje 
óormem entre lançois lava-
óos e naquele ambiente óe 
paz) e não me surpreenóeu 
o aceio porque já o achava 
habitual nessa caSa, mas 
aòmirei o alto espirito peóa-
gógico que presióiu á inteli-
gente arrumação e utilisa-
ção óas òepenòencias. 

Entra o sol pelas rasga-
gaóas janelas òa aula, onóe 
naóa nos lembra uma pri-
são, onóe o espirito se li-
berta e procuia nos livros o 
aperfeiçoamento necessário. 

Segue-se, óepois, o posto 
óe socorros, a casa óe ba-
nho, os lavatórios e lá em 
Cima, tetos corrióos e o ho- > 

risonte em frente óas jane-
las, como scenário óe ma 
gia, a camarata com'peque-
ninos lugares óe isolamento 
pareóes muito limpas, so-
braóos meticulosamente es 
panejaóos e armários em 
torno óos muros óo vestíbulo 
óe entraóa, onóe os peque-
nitos aprenóem a ser arran-
jaòos e cuióaóosos. 

No anóar óe baipo, ofi-
cinas e um pequeno apo 
sento óestinaòo á orientação 
profissional, com toóos os 
apetrechos para se óesco 
brir a vocação òaqueles ce 
rebros ainóa em embrião. 

Trabalham as crianças, 
mas á vontaóe, sem coação 
sem violências, como traba-
lhariam óebai^io óa tutela 
óum pai carinhoso e que ve 
lasse pelo futuro óos filhos 
òa sua carne. 

Paira uma pacificação 
enorme que nos trás ióeias 
côr óe rosa ao pensamento, 
calma que vem óesse am-
biente sáóio e puro. calma 
que imana óos objectos que 
nos cercam, óo sol que òo 
alto alurtfra essa colmeia 
laboriosa, onóe os tutelaóos 
não se sentem prisioneiros, 
onóe se esparge o alto espi-
rito óo seu Director que sa-
be ser o guia óesáa obra 
gigantesca óe salvar almas 
que estavam no òeclive peri-
goso e prestes a cair para 
o abismo óo irremeóiável. 

Quem visite Coimbra, não 
óeipe óe visitar esta granóe 
obra. Foi, talvez, onòe o co-
ração me pulsou mais apres-
sa òo, óe jubilo, óe contenta-
mento, òe gratiòão, por vêr 
esses pequenos que passa-
vam tostnóos pelo sol, beija-
óos pela brisa, e que áma-
nhã serão, óecerto, homens 
prestáveis á Socieóaóe. 

Depois óe percorrer to-
óas as òepenòencias, óespe-
òimo-nos óo Director óa Tu 
toria óa Infancia que tão 
gentil tinha sióo na visita e 
antes òe regressar óe novo 
ao caminho óa estraóa, sur-
preenói-me a olhar para trás, 
a querer recolher numa ulti-
ma visão esse pequeno pur-
gatório óepuraòor no meio 
óeste inferno óa vióa, essa 
colmeia que se agita, que 
trabalha e se reóime sob a 
òirecção óum granóe espi-
rito empreenòeóor e óisci-
plinaóor que é o ór. João 
Bacelar. 

SEVERO FARIA. 

A seguir: Casimiro, o der-
radeiro lusiada. 

P e l o l l n i v e r * 
Faculdade ii S c i e i A s 
NO proximo sábado, ás 

9 horas e meia da 
manhã, realisam-se as provas 
de doutoramento na Facul-
dade de Sciências (secção de 
sciências matematicas) do li-
cenciado sr. Rui Luís Gomes. 

Serão arguentes nas te-
ses, os srs. Drs. João Pereira 
da Silva Dias e José Vicente 
Martins Gonçalves, e na dis-
sertação, os srs. Drs. Diogo 
Pacheco de Amorim e Jo é 
Vicente Martins Gonçalves. 

A dissertação intitula-se: 
Sobre o óesvio óas trajectó-
rias óum sistema holonono. 

Quer brinquedos bonitos 
prccure-os na Havaneza Cen-
trai na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

p S T A M O S próximos, 
muito próximos até, 

do dia mais maravilhoso e 
mais festejado no Mundo —-o 
dia de Natal. 

E' o dia da Familia, por 
excelencia; c o dia em que 
todos se reúnem numa con-
fraternisação familiar, numa 
comunhão ao culto da Famí-
lia. E se ha muita gente, se 
ha muita familia que pode 
gosar tranquilamente esse dia, 
numa doçura suave, numa paz 
de alma deveras agradavel, 
também ha muitas farniltas a 
quem faltam todns as como-
didades, a quem faltam todos 
os confortos e que passarão 
esse dia entre sofrimentos 
angustiosos. 

Minorar-lhes esses sofri-
mentos; contribuir para que 
esse dia se passe mais agra-
davelmente, destacando-se dos 
restantes dias de dôr e de mi-
séria. é uma missão que a 
Gazeta óe Coimbra se im-
po?, e para a qual contribui 
corn o auxilio benemerito dos 
seus leitores generosos. 

Continuamos a apelar pa-
ra a bondade da todos, para 
o dever moral que ha de dar 
aos desgraçados uma assis-
tência material, proporcionan-
do-lhe confortos. 

E esperamos de todos a 
cooperação sincera, altruísta 
e generosa enviando-nos do-
nativos para esse fim tão be-
nemerente. 

Transporte 1.017 $00 
Tomás Graugés 10^00 
D. Rosa de Jesus Ferreira, sufragando a alma do 
seu cstremoso filhinho Lito ( Alvaro Ferreira ) . 100S00 
Prometor 10S00 
Rogério Alvaro Barbosa, de Lisboa 10$00 

1.1 « $ 0 0 

"5>> 

Q u e m d a . m a i s ? 
Do sr, A. R. G. recebemos, "ara ser leiloada em favor dos nossos 

pobres, uma cautela com o n.o 3.313, da importancia de 12$50, que já 
está em 15$00. 

Quem dá mais ? 

« M C ã È O i í â m m u s i c a » 
e « S o c i e È i l i k C o n -

I f i r a » I S i t i S 

A TRATAR de assuntos 
que sc ligam com o 

rápido funcionamento destas 
duas Sociedades, regressaram 
de L'"sboa os seus ilustres di-
rectores, srs. dr;. Carlos Si-
mões Dias de Figueiredo e 
Camara Leite, q-:e acõbarn de 
adquirir urn magnifico piano 
de concerto, marca Beehstein, 
grande cauda, o que tia de 
melhor. 

Consta-nos que a abertu-
ra soléne da Acaóemia óe 
Musica terá lugar ern Feve-
reiro projeimo, e que o pri-
meiro concerto da Socieóaóe 
óe Concertos será nn ultima 
semana de Janeiro. 

Resolveu esta Sociedade 
dar, em cada época. Õ con-
certos, em duas séries, além 
dos extraordinários. 

Pora os primeiros 3 con-
certos estão já contratados 
os seguintes artistas: 

1.° concerto ( i . a serie) — 
M.me E leonore Amzel . 

2.° concerto—-O trio, Via-
na da Mota, Paulo Manso e 
Fernando Costa. 

3.o concerto — piano e can-
to—M.me Marie Levèque Cas-
telo Lopes e D. Marina De-
wande Gabriel. 

A 2 a série será lego a se-
guir á Páscoa, para o que já 
estão indicados alguns artis-
tas nacionais e estrangeiros. 

Conta também esta Socie-
dade trazer a Coimbra uma 
das melhores orquestras sin-
fónicas portuguesas, re:ido-se 
já avistado com u seu maes-
tro-director. 

E' preciso, porém, que a 
uma iniciativa desta ordem, 
saiba corresponder a socie-
dade conimbricense, e, mu to 
principalmente, a sua Acade-
mia, que tão alheia tem an-
dado a estas manifestações 
de Arte, sendo certo q.ie é 
ela o melhor emulo para o 
desenvolvimento do posto ar-i ' tistico.' 

A inscrição para c stes con-
certos abrirá na próxima se-
mana. 

Na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. Ex.a um lindo 
sortido de brinquedos para 
seus filhos. 

uíuiâu úum uf k i « í t , 
70 domingo passado, N 

íF&s: Étesras esfré&awzzxs 

pelas 14 horas e meia, 
reuniram-se na Praça do Co-
mércio, os sócios do Grupo 
Estrela óe Alva, residentes 
ern Coimbra, para elegerem 
os membros da Delegação des-
ta cidade, do mesmo Grupo, 
sendo eleitos : 

Presidente, Jorge Mendes; 
secretário, Abilio dos Santos; 
tesoureiro, Augusto de Oli-
veira. 

Foram apresentadas várias 
propostas, entre el.?s uma 
de saudação a o s jornais: 
Gazeta óe Coimbra, Diário 
òe Noticias e Comarca òe 
Arganil, sendo aprovada por 
unanimidade. 

A sessão decorreu na me-
lhor ordem, usando da pala-
vra vários oradores. 

As eleições foram muito 
disputadas, principalmente o 
lugar de presidente. 

Por proposta dum dos só-
cios a Delegação ficou divi-
dida em duas secções: Des-
portiva e Dramática, havendo 
no final uma subscrição para 
a compra duma bola de foot- J 
bali e equipes, que atingiu 
uma eifvi idj quamia, 

Tarr.bem por outra propos-
ta, ficaram agregados aos 
membros da Delegação os 
srs. Antonio Costa, Anibal 
Botinas e Carmine Nobre, pa-
ra organizar a subsciição já 
iniciada pela Delegação de 
Lisboa do mesmo Grupo, para 
a compra duma carreta. 

+ + -s-

Da referida Delegação de 
Ccimbra, recebemos o seguin-
te oficio, que muito agradece-
mos : 

Coimbra, 17 de Dezembro de 1928 
— . . . Sr. Director da Gazela óe 
Ccimbra — Na reunião realizada no 
dia 16 do corrente para eleição da 
Direcção da Delegação do Grupo 
Torroselense Estrela óe Alja, por 
proposta do nosso consócio Joige 
Mendes e aprovado por unanimida-
de, foi proposto ao vosso conceituado 
jornal um voto de louvor pela coope-
ração valiosa dispensada á nossa 
causa, esperando da vossa parte en-
contrar sempre a mesma boa vontade 
em nos aujciJiar como até hoje. 

Patenteando os nossos melhores 
desejos de prosperidade do vosso 
jornal tao superiormente dirigido, 
queira aceitar o reconhecimento sin-
cero da nossa gratidão. — Saúde e 
Herminismo. — O Presidente da Di-
recção, Jorge Msnóes. 

& TZZ&liklDr ££Slf,iílsE& é 
«Si €Í'Jã 

tâ&íça rrni>:ei& 

soldado e cosinheiro 
s u j e i t o c o m o o s b r a n c o s 

Í7AFTINE, preto, natural 
de Gaza e soldado 

em Moçambique, era, na com-
panhia em que fora alistado, 
cosinbeiro do com a n d a n t e . 
Viera de Lourenço Marques 
onde fôra criado de ingleses, 
e agora, como soldado, pas 
sava de capitão para capitão 
porque no impedimento em 
que fôra investido, a todos 
servia bem. Entendia bem o 
português, mas quando o fa-
lava dizia mal algumas pala-
vras, porque, por defeito que 
não podia remediar, tinha di-
ficuldade em pronunciar. Pa-
ra ele um fósforo era sempre 
um fosco e um bife era sem-
pre um fife. De estatura re-
gular. as pernas um tanto ar-
queadas, de olhos grandes e 
densa carapinha, era honesto, 
t eciicado e tão amigo de agua 
como era amigo de pretas* 
Porque Fafiine, um tanto in-
fatuado porque era cozinhei-
ro, se por um lado se banha-
va bem a ponto de não chei-
rar a catinga, por outro Lrdo 
tinha o vicio invetrado pelos 
batuques de macuas em que 
dançassem mulheres. 

b de todos os batuques per-
ciin-.se, então, pela 'sconguela 
porque era esta especie oe 
dansa que mais se prestava 
aos requebres e ao amôr. 
Mas porque na 'scongruela 
tinha de perder as noites aos 
saltinhos e ern saracoteios 
em Irente da metiana predi-
lecta o que o punha no dia 
seguinte indisposto e irregu-
lar no serv ço, proibi-lhe por 
completo os batuques. Mas, 
apesfer da proibição, insistiu: 

— Siôr, dar hoje licença 
de dansar em .batuque. 

-— Só te darei a licença 
qu indo disseres íó.-foro, co 
mo branco diz. 

Ficou ele desapontado e 
dei eu o assunto como liqui-
dado. Passaram-se meses sem 
que o amoroso roftine me pe-
disse licença para batuque. 
E u:n dia, numa tarde longa, 
quando me achava fóra do 
quartel, gosando o be co no 
monte de horisonte vasto, ar-
ruado com palmeiras, avistei 
ao longe, a singrar na límpida 
baía do Mocambo, uma pe-
quena barca que vinha de Lu 
ga e se dirigia para o meu 
posto. 

— São brancos, mecur.hu, 
são brancos —- informou um 
preto de vista apurada. 

E na verdade, ern breve 
desembarcaram ern bai^o, na 
praia branca, dois cfkiais que 
vinham dos lados deNampuia 
e de Corrane, em serviço ofi-
cial. Foi como se me dessem 
um tiro. 

E' que me achava, naquela 
ocasião, completamente des-
provido de géneros e não lhes 
podia, pois, oferecer um ra-
zoavel jantar. Chamei o Faf-
tine para que me salvasse. 

— Faftine, estão ; í dois 
mecunhaj brancos. Arranja 
jantar, mas jantar bom 

— Não poder siô .. Ainda 
não che aram géneros de Mo-
çambique. 

Desanimei imenso por não 
ter solução para o problema. 
Mas passado tempo aparece 
o Faftii e e diz-me: 

— S ôr, dar iics tõss. 
Dei os três tostões pedi-

dos e esperei o resultado. 

Não se faz esperar. Ern bre-
ve apareceu com um enorme 
pato, gordo, airoso, cheio de 
vida. E com tanta habilidade 
se portou o Faftine que o jan-
tar nos apareceu grande, de-
licioso: canja de pato, ariôz 
de pato, cabidela de pato, fi-
letes de pato. E nesta altura 
do jantar preguntei: 

— Faftine, falta mais al-
guma coisa ? 

— Farfa f.fe, siô. 
Risada g e r a l , enquanto 

Faftine ia buscar á cosinha 
três espalmados bifes de pa-
to, mas tão bem pintados com 
pimentão que pareciam de vi-
tela. Depois de terminar o 
jantar corn uma travessa de 
creme de banana que foi acom-
panhado com uma garrafa de 
vinho do Porto, que ainda me 
restava, seguiu-se o concerto. 
E o concetti^foi feito por Paf-
tine. Porque Faftine, preto, 
landim, soldado e cosinheiro, 
também era musico. Nurn pe-
queno harmonium de bôca, 
tocava corn perfeição a Maria 
óa Fonte e todas as modas 
portuguesas que aprendera em 
Lourenço Marques. Mas no 
que ele era ejfimio e mais 
perfeito era quando, com a 
boca e com os dedos, tirava 
dum arame, tenso pelas ex-
tremidades dum delgado arco 
de bambú. sons deliciosos, 
duma suave melodia e que, su-
cedendo-se harmoniosamente, 
enchiam a alma de sonho, de 
indefinível trislesa e arreba-
tadora saudade . . . 

E quando já cs hospedes 
dormiam e depois de arruma-
da a baixela, Faftine aproai" 
ma-se, fita-me e, como que 
impelido por uma enorme von-
tade, não pede, implora: 

— Siô .. . s iôr ! . . . dar li-
cença p-ira ir ámanhã a ba-
tuque... Eu querer dansar com 
Záza, s i ô . . . 

— Já sabes dizer fósforo?... 
Ora diz lá. 

— Fó... ó c o — respon-
deu ele demoradamente, com 
grande esforço e como se com 
a vontade pudesse remediar a 
pronuncia. 

E quando ele retirava, des-
gostoso, triste, corrido, por 
rnais uma vez lhe ter negado 
a licença, urn imenso dó me 
invadiu pelo Faftine. Cha-
mei-o. 

— Ouve lá Faftine : eu 
não quero que vás a batu-
ques, porque depois de batu-
ques fazes mal o serviço. Mas 
visto que hoje te portastes tão 
bem com a musica e com o 
jantar, ámanhã podes ir. Mas 
só ámanhã, percebes? 

Lançon-me um olhar, signi-
ficativo, indicador de que tinha 
percebido. E, com a deniuça 
branca a radiar satisfação 
enfiou no pescoço o seu sin-
gelo instrumento de arjrne e 
saiu. Já, àquela hora, um si-
lencio grande, profundo, cM-> 
da noite calma. Só o F.Tti 
ne, enquanto se dirigia para 
a palhota, alterava, naquele 
momento, com a sua ôlegria 
e com o seu pequeno harmo-
nium de lata, o grave silencio 
da noite. E' que ele amava 
a Záza e ia enfim dansar com 
Záza. 

Mas no dia seguinte, por 
uma coincidência cruel do 

j Destino, quando a alvorada 
começava a cobrir os campos 

de luz e de vida, a Záza apa-
receu morta. Suicidára-se a 
Záza com mézinha venenosa 
que havia preparado. E' que, 
morto, não iria ser entregue 
á cobiça do régulo, que ela 
detestava. Não me apareceu 
durante o dia o Faftine, nem 
eu o chamei. Chegou a noi-
te. No pequeno mirante, re-
vestido de capim, a um canto 
do quartel, dominando um so-
berbo panorama, e onde, iso-
lado, passava parte das noi-
tes e meditava, esperei, duran-
te muito tempo, que aos meus 
ouvidos chegassem os sons 
do batuque, daquele alegre 
batuque que o apaixonado 
Faftine tanto desejava. Po-
rém, um silencio esmagador, 
prolongado, respondia á mi-
nha espectativa. Noite quen-
te, serena, sem lua, o que tor-
nava o firmamento mais azul 
e mais transparente. As es-
trelas, vibrantes, de scintila-
ção mais viva, reverberavam, 
lá em bai^o, na agua tranqui-
la da baía. E tanto, tanto as-
tro a reflectir a luz, que eu 
tinha, por vezes, a impressão 
de que a baía imensa, azula-
da, duma doce serenidade, era 
no universo a continuação do 
ceu. De vez em quando, co-
mo lamentos para entristecer 
as almas e vindos das selvas 
e da solidão do mato. gemi-
dos de hienas se ouviam. Na 
sanzala dos soldados nem o 
rnais ligeiro rumor, e em bai-
Xo, na encosta do monte, a 
povoação matúa parecia ador-
mecida. E tembem eu terin 
adormecido, na cadeira de 
lona em que me sentava, se 
um vulto não aparecesse e se 
aproximasse. Era o Feftine. 
Sob as garres da dôr, o cora-
ção a sangrar-lhe amarga-
mente, lança-?e-me aos pés e 
desfez-se ern lamentos. 

— Ja não ir mais a batu-
ques. siôr I... Morreu Záza, 
siôr, morreu Záza ! . . . 

Tive, então, vontade de o 
afagar, de o acariciar muito; 
mas não o liz. Para o preto, 
o branco que acaricia e tem 
dó, é galinha. Limitei-me a 
responder: 

— Sim, já sabia. Também 
o régulo a queria. Mas não 
chores. Talvez que tua alma 
se encontre com alma de Zá-
za, um dia, iá em cimo, em 
mundo melhor. 

E, como não tivesse com-
preendido, respondeu: 

— Sim, rnecunha, era para 
ela que fugia meu coração. 
Siôr!.. eu querer tocar moda 
triste, muito tiiste, por alma 
de Záza . . . 

E, como levava para este 
fim o seu instrumento de ara-
me, mais uma vez o ouço. 
Fechei os olhos e concentrei 
os sentidos naquele encadea-
mento de sons tristes, impres-
sionantes, duma grave melan-
colia. Subjugado por aquela 
musica, tão sentimental e tão 
s-imples, o pensamento arre-
batava-me, então, para longe, 
muito longe, para regiões e 
sonhos deliciosos e que a 
minha alma desconhecia. Mas 
por fim o pensamento errante 
levou-me, cm breve, á triste 
realidade da vida. Enquanto 
Faftine a meus pés, tocava 
modas tristes, muitos tristes, 
pela sua Záia morta, pela 
mu-ica e por uma sucessão 
ansloga de ideias, vieram-me 
também a mim, um a uni, sau-
dosamente ao pensamento, os 
mortos qu'ridos e qce jaziam 
lá longe, muito longe, em ter-
ras de Portugal.. 

O sôno invade-me. Mas 
mal cr meçara o sono, quando 
o Faftine brandamente me 
acorda. L vt jo, enião, diante 
dos meus olhos, os seus olhes 
esgazeados, húmidos de lagii-
mas e que metiam terror." E' 
que da povoação macúa vinha 
agora o canto, ora agudo, ora 
soturno, do sombrio batuque 
de morte que as mulheres 
dansando, naquele momento 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 ds Dezembro de 1928 

fí A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 

Jívaujo, Jlfones A £M 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITAHiO EÍI9 COIMA 
Hdrieno 3. Bisarro de Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefone 

Io 9c Sevilha 
O MAJOR sr, Sergio de 

Castro, ilustre chefe 
do nosso distrito, reuniu ante-
ontem no Governo Civil os 
representantes da imprensa 
local e diaria, com quem pre-
tendia trocar impressões ácer-
ca da forma como devem ser 
recebidos em Coimbra os tu-
ristes que se dirigirem á ex-
posição de Sevilha. 

S. Exa , que muito consi-
dera a Imprensa, quiz dar-lhe 
a honra de a receber no seu 
gabinete antes de' ouvir as 
entidades que sobre o mesmo 
assunto ali deve reunir no 
proximo sabado, e fe-lo, por 
julgar que, sem a Imprensa, 
com quem quer estar sempre 
em contacto, não podia iluci-
dar o publico da sua forma 
de pensar ácerca da visita 
que com certesa farão a Coim-
bra, alguns dos milhares de 
turistes que se dirigem á ex-
posição de Sevilha. 

O major sr. Sergio de Cas-
tro, julga da maxima conve-
niência para os inreresses 
desta cidade, que se p opor-
cione aos turistes tudo o que 
se torne necessário para da-
qui levarem boa impressão, 
sendo das coisas mais impor-
tantes o alojamento nos ho-
téis e pensões, que devem ser 
bons como bom deve ser o 
tratamento; os transportes, 
cuja regulamentação se en-
contra já feita pelos srs. co-
mandantes da policia, e a re-
pressão da mendicidade, por 
ser vergonhoso encontrar-se 
a todo o pasio quem estenda 
a mão á caridade publica. 

De todos estes assuntos 
tem tratado a Gazeta óe 
Coimbra, que muito folga ern 
encontrar da sua opinião o 
ilustre chefe do distrito. 

Os reparos porém, apon-
tados, excepto o da mendici-
dade, julgamos estarem já re-
solvidos. 

Coimbra, possue hotéis e 
pensões que teem merecido 
elogiosas leferencias e que 
teem sido apontados lá fóra 
como talvez dos melhores da 
província. 

Esta afirmação pode ser 
corroborada pela Comissão 
de Turismo que nesse sentido 
tem recebido diversas comu-
nicações. 

Para o problema de trans-
portes, sabemo-lo nós e o mes-
mo o disse o major sr. Ser-
gio de Castro, está já elabo-
rada a sua regulamentação, 
feita Com o máximo critério 
pelos srs. comandantes da po-
licia, a qual, posta em vigôr, 
deverá na ocasião da Expo-
sição de Sevilha estar em 
condições de não merecer o 
mais ligeiro reparo. 

Coimbra, o que mais ne-
cessita é de manter sempre 
uma cuidada e rigorosa lim-
pesa. 

Possue monumentos de su-
bido valor artístico e histori-
co, que pena é merecerem re-
paros pelo seu estado de con-
servação , museus onde se 
reúnem preciosidades artísti-

cas que causam admiração a 
nacionais e es t rangei ros ; es-
tabelecimentos escolares em 
excepcionais condições; pas-
seios previlegiados como é 
raro encontrar lá fóra; bair-
ros modernos, que, embora 
delineados com pouco cuida-
do dão á cidade um aspecto 
agradavel, mas a juntar a is-
to, tem um facto que nos en-
vergonha, que nos deprime e 
contra o qual sempre protes-
támos, é a falta de limpesa e 
a falta de uma pavimentação 
regular de todas as ruas, úni-
co motivo que pode desagra-
dar aos turistes que nos visi-
tem pela ocasião da Expo-
sição de Sevilha. 

Neste momento e para 
sempre se manter é o que 
Coimbra precisa para os re-
ceber. 

A Comissão de Turismo, 
que não se poupa a esforços 
para embelesar Coimbra, con-
tinua com as suas obras de 
forma a torna-la uma terra 
modelo. 

A Sociedade de Defesa 'e 
Propaganda, no cumprimento 
do regulamento porque se re-
ge, procede de igual forma 
parn a tornar conhecida de 
nacionais e extrangeiros. 

Nas suas pisadas seguem-
se as entidades com quem 
mais em contacto se encon-
tram aquelas instituições. 

Mas isso não é o bastante. 
E' preciso que a Camara, 

a quem o facto agora com-
pete, faça cumprir o seu co-
digo de posturas, obrigando 
ás caiações de todos os pré-
dios, regularisando a pavi-
mentação de todas as ruas 
e, se as suas condições finan-
ceiras o permitirem, fazer o 
alcatroamento das ruas prin-
cipais da cidade, já delinea-
do pela comissão anterior á 
que se encontra actualmente 
á frente do município que 
também o incluiu no seu pro-
grama. 

Mas para isso é preciso 
começar já, dando a Camara 
e o Estado o exemplo, com a 
limpesa dos seus edifícios que 
se encontram em vergonhoso 
estado. 

Feito isto, que como dize-
mos, deve manter-se, porque 
Coimbra está sempre a ser 
visitada e deve apres^ntar-se 
com a decencia devida, está 
resolvido o problema da re-
cepção a fazer aos turistes 
da Exposição de Sevilha, fal-
tando apenas o problema da 
mendicidade, que pode aliás 
ser reduzida, se fizermos re-
tirar para os seus concelhos 
os mendigos que nos impor-
tunam. 

Coimbra é uma terra de 
excepcionais condições para 
visitas turísticas, mas para 
isso é preciso limpa-la, e feito 
isso nós não teremos que nos 
preocupar senão com a fisca-
lisação ás casas de alojamen-
tos e aos transportes para 
evitar abusos que, seja dito 
em abono da verdade, não são 
praticados por todos. 

começavam em volta do ca-
daver de Záza. 

— Nunca mais vêr Záza, 
siôr. nunca mais vêr Záza!... 

E continuou o chôro, o seu 
choro talvez virgem, selvagem, 
cruel. E até que por fim, nu-
ma angustia atroz, deixou es-
capar um gemido lento, agu-
do, penetrante e que era bem 
O reflexo da tormenta que na 
sua alma se passava. Não 
mais tocou nem mais falou. 
Aniquilado pelo sofrimento, 
também o cansaço o prostra. 
Pouco a pouco o seu corpo 
resvala no sobrado, e pouco 
a pouco, insensivelmente, a 
sua cabeça pende para mim. 
E, em breve, serenamente dor-
mia, tendo, sem que o quizes-
se, os meus pés. como traves-
seiro. Levei então a mão, num 
afago, á sua carapinha áspera 
e á sua face lisa, toda hume-
decida das lagrimas. Mas isto 
brandamente, imperceptivel-
mente, com a levesa duma 
pena, para que não acordasse 
e nem sequer suspeitasse que 
eu o acariciava. Deixei-o dor-
mir. O sôno devia interrom-
per-lhe o sofrimento. E quem 
sabe... talvez que ele delicio-
samente sonhasse com o ba-
tuque de alegria que naquela 
noite lhe faltára. ao mesmo 
tempo que as mulheres dolen-
temente iam bailando, no tris-
te batuque de morte, em volta 
do cadaver de Záza. 

PAISBMAMEDE. 

Excelente iniciativa 
O SR. Alexandre de Al-

meida, o grande ho-
teleiro português, no intuito 
de bem servir a causa do Tu-
rismo em Portugal e de pro-
porcionar, portanto, uma maior 
soma de facilidades aos turis-
tas, tanto nacionais como es-
trangeiros, que delas necessi-
tem, tomou a resolução de 
abrir uma secção de informa-
ções anexa ao Hotel de 1' Eu-
rope, Praça Luís de Camões, 
6, em Lisboa, onde gratuita-
mente serão fornecidos todos 
os elementos que habilitem 
os visitantes a formar um 
conceito acertado das nossas 
belezas naturais, das nossas 
praias e termas, estancias de 
repouso, hotéis e alojamentos, 
es t radas caminhos de ferro e 
outros meios de transporte, 
além de todo um patrimonio 
artístico e historico que é. in-
contestavelmente, um dos mais 
belos e ricos da Europa. 

Esta iniciativa visa um fim 
pratico e dc alto alcance na 
solução, entre nós, do proble-
ma do turismo, e deve con-
correr, tanto quanto possível, 
para evitar que continue a fa-
zer-te lá fora um péssimo 
juizo das nossas organisa-
ções. 

Exposições slo Arfe em Berliai 
A D A dia é maior a 

importancia que Ber-
lim adquire como centro artís-
tico. As vendas em hasta 
publica — dentre as quais bas-
tará mencionar o recente lei-
lão de quadros, tapetes e mó-
veis procedentes dos museus 
e colecções da Rússia — não 
desmerecem em importancia 
nem ern numero das que se 
efectuam em Paris, Londres 
ou Amsterdam, as t iês cida-
des que até agora tinha por 
assim dizer o monopólio do 
mercado artístico mundial. 

Nas numerosas galerias 
de Arte que Berlim possue, 
sucedem-se sem interrupção 
exposições do mais õlto inte-
resse, tanto retrospectivas co-
mo de artistas contemporâ-
neos. 

Na Galeria Flechíheim, o 
templo da arte ultramoderna, 
acaba de realizar-se urna ex-
posição das obras do escultor 
francês Mailot, e nos seus 
salões estão também constan-
temente representados os no-
mes mai« ilustres — Picasso, 
Togores, Hugué, Gargalo-—da 
pintura e escultura espanho-
las das escolas chamadas da 
vanguarda. Uma exposição 
riquíssima em obras de van 
Gogh será inaugurada pelo 
Natal, na Nacional Galerie e 
estará aberta durante todo o 
mês de Janeiro. 

A sensacional campanha 
de critico holandês De La 
Faile, pondo em duvida a au-
tenticidade de rnais de trinta 
telas aIé agora atribuídas a 
van Gogh, pôs o nome e a 
obra de este extraordinário 
pintor no fóco da actualidade 
artística. A exposição de Ber-
lim compor-se-ha das obras de 
van Gogh indiscutivelmente 
autenticas. 

No mês de Janeiro inau-
gurar- se-ha também nos sa-
!ív oes de Academia de Bela as 

z u i e i i o o a r í 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Artes de Berlim uma interes-
santíssima exposição de arte 
oriental, na qual figurarão va-
liosos objectos das mais no-
táveis colecções privadas da 
Alemanha, França e Ingla-
terra. 

A primeira classe eas cami-
iilsos de Terra alemães 

RECENTE reforma in-
troduzida na organi-

zação dos serviços ferroviá-
rios alemães, suprimindo as 
antigas quatro classes e re-
duzindo-as a duas ( segunda 
classe com assentos estufa-
dos e terceira classe com as-
sentos de madeira) f. z surgir 
no estrangeiro a ideia de que 
a primeira classe tinha sido 
suprimido em absoluto em to-
dos os comboios que circu-
lam pela Alemanha. 

E' conveniente por isso fa-
zer saber aos turistas que 
costumam viajar em primeira 
classe que assim não é de 
facto. T o d o s os comboios 
alemães do serviço interna-
cional continuam a ter car-
ruagens de primeira classe, 
e bem assim os expressos 
extra-rapidos (FD Ziige) que 
circulam entre Berlim e as 
principais cidades alemãs e 
que de preferencia são utili-
zados pelo publico internacio-
nal. Também teem primeira 
e segunda classe as carrua-
gens-cama da companhia ale-
mã Mitropa, tendo os com-
partimentos de primeira uma 
só carna e os de segunda 
duas. 

Os preços dos bilhetes de 
primeira classe é de 112 Pfen-
nig por hilometros, além das 
sobretaxas de rápido (2 a 10 
Marcos conforme a distancia). 

Vestígios (Sa i i o r á c ã Q roma-
na na AlemauM 

EM-SE geralmente co-
rn.: certo que duran-

te a dominação romana em 
terras germânicos o Rheno 
fora o limite do império. To-
davia esta afirmação não cor-
responde a uma verdade his-
tórica. 

Pelo contrario, os roma-
nos ocuparam extensos terri-
tórios na margem direita do 
rio e para os defender dos 
ataques inimigos construíram 
urna poderosa linha de forti-
f icações— o limes—que i 
das cercanias de Neuwied a 
Kelheim nas margens do Da-
núbio. Para reforçar essa li-
nha de fortificaçoe.-., construí-

ram 900 ata la ias e 800 cas-
tros. 

Em 1892, foi nomeada uma 
comissão arqueológica para 
proceder a exeavações ao lon-
go do limes e as numerosas 
descobertas por ela feitas, pe-
lo seu grande va l . r e inte-
resse, acabam de ser classifi-
cados como monumentos his-
tóricos. Do mais alto inte-
resse são ainda os últimos 
resultados das exeavações que 
constantemente se praticam 
em Treveris, a mais interes-
sante das cidades romanas 
da Alemanha. 

Entre as mais recentes 
descobertas figuram mais de 
cem estatuas de argila, algu-
mas delas policromas, repre-
s e n t a n d o Mercúrio, Marte, 
Hercules e outros heróis e 
deuses da mitologia. 

m f r o s sslra vidos 
M causa das ultimas 

catastrofes marítimas, 
o problema da segurança nos 
mares volta a revestir uma 
triste e acentuada actualidade. 
Como eliminar ou reduzir ao 
minimo as sinistras conse-
quências dos naufragios que 
serão inevitáveis enquanto o 
Oceano conserve o poder de 
desencadear subitamente ns 
suas indomáveis fú r ias? Os 
novos grandes transatlânticos 
do Lloyò Norte Allemão, ha 
p o u c o s m e z e s lançados á 
agua, serão providos de um 
novo tipo de escaler-salvavi-
das, projectado e construído 
com o fim de oferecer a pas-
sageiros e tripulantes uma 
margem de segurança supe-
rior ha que até agora podiam 
oferecer os meios emprega-
dos. Estes escaleres teem ca-
pacidade para l-'í5 pessoas 
( o s maiores escaleres até 
agora usados podem conter 
apenas 90) , oferecendo em 
conjunto um excedente de lo-
tação para a totalidade de 
passageiros e tripulantes. 

Graças a duas grandes Ca-
maras de ar, os escaleres con-
tinuam fluctuando a fé no ca-
so de se encherem por com-
pleto de agua, e cada um de-
les vai alem disso equipado 
com um poderoso motor mon-
tado num compartimento es-
tanque, com o qual a embar-
cação dispõe de certa liberda-
de de movimentos mesmo em 
ocasiões de temporal forte. 
Finalmente, o dispositivo de 
arrear os dictos escaleres es-
tá montado de forma que n 
descida pode ser efectuada 
seja qual for a inclinação do 
navio. 

— —•-- - aw^» ' - ' • —— 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Felicidade Paulos 
Dr. Bento Coelho da Rocha 
Aquiles da Fonseca e Costa. 
A'manhã : 
A menina M»ria Eugenia Pereira 
D. Berta Ildefonso do Vale 
D. Branca Perdigão Mendes da 

Luz 
João Ribeiro Arrobas 
Carlos Petroni 
José Teixeira Lopes. 

Partidas e c h e g a d a s 

Partiu para Arcosflo, aonde vai 
passar as férias do Natal, corn sua 
família, o nosso amigo sr. José Go-
mes Bento, aluno da no = sa Univer-
sidade. 

— Está em Coimbra a passaras 
ferias do Natal com sua familia o 
nosso arnigo sr. João Baptista. 

Imllllilíllillll []l 

C Ha 50 anos J 
^ ' ' ' ' l l I l l l l l l i l l l l l l l N I I I I I I I I I I l I t l l l l l l l l l l l l l l l l l l i t l l l l l l l l l l l i i l ' ' ' ^ 

2 0 d e D e z e m b r o 

O actor José Carlos óos 
Santos. — Na quarta-feira, 17, 
no Teatro Académico e on-
tem no Teatro D. Luís deram 
os srs. Santos, Almeida e 
Amélia Vieira dois espectá-
culos em beneficio do grande 
actor, a quem a cegueira to-
lheu os passos na carreira 
teatral. 

Santos recitou em ambos 
os espectáculos a bela poesia, 
Visões óo actor, escrita ex-
pressamente por Pinheiro Cha-
gas. 

O Camarote óa Opera 
em que entraram os três acto-
res iez com que ainda se po-
desse avaliar o talento do 
grande actor, sendo muito bem 
desempenhados os outros pa-
peis pelos seus companhei-
ros. 

Os aplausos foram repeti-
dos e entusiásticos. 

e o a n g u l o na e t i q u e t a s ã o os dis t int ivos do p rodu to 
original "Sche r ing" . R e p a r e - s e n o s m ê s m o s a o a d - , 
quirir Uro t rop ina e p r e s e r v a r - s e - h á c o n t r a as fa ls i -
f i c a ç õ e s e s u b s t i t u t o s de d u v i d o s a p u r e z a ch ímica e 
e fe i to t o r apeu t i co inseguro . Aprove i t a rá V. Ex a . a s s i m 
a s v a n t a g e n s d o p rodu to original e l a b o r a d o s e m p r e 
pela c a s a S c h e r i n g c o m a s m e l h o r e s m a t é r i a s p r imas . 
30 a n n o s de e x p e r i e n c i a cl inica c o n f i r m a m a s u p e -
r ior idade d a Uro t rop ina -Sche r ing , p a r a c o m b a t e r a s 
d o e n ç a s i n f e c c i o s a s e e s p e c i a l m e n t e c o m o p o d e r o -
s í s s imo d e s i n f e c t a n t e d a s vias ur inar ias , bi l iares 
e in tes t ina is . T u b o s de 20 t a b l e t a s de V2 gr..^ «022908 

S s M m reclc 
M grande numero de 

lavradores das fre-
guesias do concelho de Ccim-
bra, foi, na terça-feira, ao Go-
verno Civil, pedir ao chefe do 
distrito o favor de interceder 
junto das entidades superio-
res, para que fosse abolida a 
determinação que acaba com 
o uso do eixo movei nos car-
ros de bois que, em virtude do 
Código da Estrada, deixa de 
ser usado no dia 1 de Janeiro 
em diante, e mais ainda, que 
se não fosse dum rigor exa-
gerado na medição dos agui-
lhões pois que, por vezes, 
quando as suas dimensões 
excedem, em meio milímetro, 
o estalão legal, são autuados 
cs seus portadores por esse 
facto, para o qual não concor-
reram e do qual, muitas vezes, 
não teem conhecimento. 

O c o n j u n t o d o s l a v r a d o r e s 
veio cumprimentar-nos á nos-
sa redacção, fazendo-nos a 
exposição do que tinham tra-
tado com o chefe do distrito. 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
ern atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Montemór-o-Velho, 19 
Medida de 14, 1 63. 

Trigo 18$00 
Milho branco 13SC0 

» amarelo. . , . . . 12$80 
Centeio 183500 
Cevada 12$00 
Aveia 13S00 
Favas 1G$00 
Ervilhas 25$00 
Grão de bico 20500 
Serradela 14S00 
Sanfeno 6$00 
Chicharos 12$00 
Feijão mocho 26$00 

» branco 33$50 
» carraço 24$00 
» avinhado 26$00 
» carracinho . . . . 20$00 
» pateta 20$00 
» mistura V0$00 
» frade 16$50 

Tremoços (20.1) 10$00 
Batatas 16$50 
Galinhas 11 $00 
Frangos 6$00 
Patos 10$00 
Ovos o c*nto M$00 

l i l l l 

No Juizo de Direito da 2.a 
Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, cartorio do 4.° oficio, 
por sentença de 5 de Dezem-
bro corrente, que transitou em 
julgado, foi decretado o divor-
cio definitivo dos cônjuges, 
Maria Albuquerque, domesti-
ca, moradora na Guarda Ingle-
za , suburb da ide de 
Coimbra, e Manuel Antonio 
da Costa, alfaiate, ausente ern 
parte incerta, com o funda-
mento dos n.os 5.0 e Q_o do 
.artigo '1 do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão do 4.° oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
mcóe. 

Verifiqufi a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civ 1. Luís Osório. 

I E T A S l L A P I S E I R A S E O i E L Í I 
Depositários: PAPELARIA DA M O D A 

{fâmes. <ã& 1S73 — 
Enviam-se catálogos e concertam-se canetas de todas 

as marcas 

maior stonr, de 
Havaneza Central, de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 

y l t l t j y l d 
i s i e m i 

Ãs mais lindas colecções 
de figuras parei presepio. 

Vendem-se, a preços ba-
ratos, na Casa de Artigos 
Religiosos. 

Rua Quebra Cosias, 12 a 
16 Coimbra. 



GAZETA Dl COIMBRA, de 20 ds D e 2 e m b r o de 1928 

mentos 
d c C i -

L c i r i a 
EM BARRICAS D 

A Q E S S S T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A , 
C o n d e i x a , G o e s , M i r a , M i r a n d a d e C 
P e n e l a , Rolares e Soure 

obras dg responsabilidade. Todos os construtores preferem 
eia armazemo para esfrega imediata. = 

e n o s concelhos d e Arganil, Cantanhede, 
p r v o , Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 

€ f s ií2©prsctóa?â©s éiesia. 
p a r í â c i p o i r s a ss&s s ^ u s e$Éâmmeaei«&G elievsíes, 
que aca&sum « S e z e e c e f i e a ? éiea £?i?s!&irãc<ra eãez 
fociedhzzãs JfwadlsM&Êsitfãí é3© ^ a a l f a d o "£iiie„ 
de fiís egaae atgaaela fera-
p x e s a í s a a p á » a a c ® e s p s i s sa í® c l í j . 
ga„ e m J£i&$b&ea. 

M-se o prédio da antiga hos-
pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato. 

Pateo da Universidade. X 
IffonfU ,n casa esplendidamente si-
Blltlllla"SB tunda, na rua Capitão 
Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
ç instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

o 3.o andar ( 4 comparti-
mentos ), do prédio n.o 

13. da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-sc na rua Dr. João Jacinto, 
3'4. 3.o. X 

õ&VMS <u:m«&eaves p w 
xim'2<s> fjeeaí?© 
Í O M S S a S B I á l f f i í o s . 

(Tvat&s-se «rasa F JC 
1 7 á s c ® f f E « d ! e a l a JfLV.322, 
3 % - T . o . ^ 

amplo, com bom escritorio, 
podendo servir para stanó, 

ou qualquer outro negocio. Aluga-se 
in rua Fabii', em frente ao Palacio 

'de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
gança. 8 

ao fundo da rua da Louça, 
arrenda-se. Trata-se na rui 

do Corvo 40. 2 

JiiiMggcmm&~se «SMSB®-
tos sesiã jjsewassat© eia 
r u a ® x T d l i f à e x v 3 n e 
JKoveúsm, m.° TH. X 
f,«» aluga-se um i[c com cosinha e 
lUSfl cinco divisões, no Penedo da 
Saudade, Vila Saudade. 7 

em ótimo local e de bom rendi 
j mento, vende Antonio de Oli -

Mira Baio. Largo da Sota, 6. X 
de habitação com 12 divisões, 
em born local, precisa-se. Nes-

ta redacção se imforma. 5 

quartos com cu sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, alugn-.se. Calhabó, na 
casa que tem n taboleta Modista. X 

[asas 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

Melhores preços, lan1o por junto, co-
mo a retalho, na Rua Toâo Macha-
do. A B . < 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho dc ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

flfU a r r e n c ' a - s c c m Celas, á entrada 
IdlU da rua do Aóilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, co p. José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

arrenda-se ao cimo da Calçada 
Santa Isabel com quintal muito 

saudável, lindas vistas, com instala-
ção electrica e ;igua canalisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade. Coimbra. X 

e parte de quinta, vende-se 
num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, corn entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linha electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

eiia vipfe p m 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X 

nora pira casal, em boa ma-
deira. vende-se por 350$00, R. 

da Moeda, 37 — loja. 

ninnoTo i c ó c r a l - p a r a 3 5 0 0 i" ' -

Uluslclíl los. vende-se em muito 
tõm estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista. Pombal. 3 

>>9 em boas condições, ven-
di dem-se duas, uma Over-

0nó e outra Foró. 
Podem vêr-se na Sociedade das 

Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 33, 
no armazém D. F. de Carvalho fy 
Companhia. X 

e pintura por método. En-
sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

para gramofone, em bom es-
tado, venden:-se baratos. 

Mostram-se todos os dias úteis 
das três ás quatro da tarde. Nesta 
redacção diz. X 

ku 

Iro Precisam-se por hipoteca, 
100:0003500, 50:000300; 

por letra, 50:000$00 e 32:000$00. 
Para trntar, com o solicitador Ro-

cha Ferreira. Calçada, 96, 2.o. 2 

ÉfUiÊS aceitam-se, com ou sem 
comida, sm casa particu-

maior probidade e na princi-da 
il rua da ba\ 
O'timo tratamento, quartos magni-

îcos e preços moderados. 
' Informa a Redacção. X 

pensão, com ou sem quar-
to, cm casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. 

de todas as classes de 
!lc! matematica e de fisica e 

quiinica até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

de quarto, boa, e casa de 
SU banho, vendem-se muito em 

conta. Mostra-se de tarde na Ladeira 
do Seminário, 1-B. 2.o. 2 
r,%í« Harley 3.5 H P modelo 1927 
mulU em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

Plano em estado de novo, Rua dos 
Militares. 11. 3-a 

ílftritu co c'e u" ' a r apa , ' fla °u mu" 
n l l l l O w lher de edade que saiba 
passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. A 

Mmm francesa que dê 
em casa da aluna, 

sa-se. 
Informa-se nesta reda^ç'g'0 

tições 
p !•«/•;,. 

1 

Couraça 
òoa 95 

om ou sem mo-
de Lis-

X 

i rjjjji precisa-se, independente, pre-
uliJ ferindo-se mobilado. Carta a 

este jornal a Z. D. X 
arrendam-se, com ou sem 
comida, tem luz electrica. 

Rua das Padeiras, 61-3.o 3 
«» vende-se na rua Antero do 
U Quintal, mede 1.100 metros 

quadrados sendo 32 metros de frente. 
Nesta redacção se diz. X 

TorrOílfiS baratos P 3 r a pequenas cons-
lijiltlluo truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

para construções, ás Al-
í-Ilííi! penduradas, vendem-se. 

Trata-se com o seu proprietário 
M. Neves Barata. X 

n em boas condições um 
ííJíiiiJiU ill bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tr(??í?3íf3-?0 o u arren<Ja-se u m esta-
illujluBJU uS belecimento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com born retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

automovel BALLOOT, em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. Adélio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

-K 

i!it «n na rua do Correio, n.os 60 
8 a 6i uma casa com 2 an-

dares, sotam e loja para negocio. 
Nesta redacção se diz. 

Hnniift nn o terreno e paredes do pre-
fisllilc"lio dio n.0 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

nn balcão e aparador proprio 
u5 para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 
por hipoteca, emprestam-
se. Escritorio dos drs. 

Antonio Leitão e Augusto Braga, rua 
da Sofia. 22-1.o. 3 

emprestani-se em frac-
ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz, Coimbra. a X 

30.000S00 
Luz. 34 1 . 0 . 

ou fracções, emprestam 
se. Rua Visconde ela 

X 
e-nprestam-se por hi-
poteca. A tratar, com 

o procurador Alves Valente, escritó-
rio dos drs. Antonio Leitão e Costa 
Braga. 1 

11 o prédio da 
rua Visconde 

da Luz, r.°s 18 e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja corn armação e 
vitrines, 7t andares corn 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

r 
R«o«ntemente chegado do 

Porto, diplomado, oferece-se. 
Informa Lusa Athenas, Li-

mitada — Coimbra. 2 

se interessaram 
de sua =audosa e 
ra de Araujo, e b< 

Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

Liborio doNascimento,pro-
prietário do Caié Sofia, vem 
por este meio, por não o po-
der fazer pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas gvie 

pelo es ta a o 
posa Isau-
n assim a 

todas as pessoas que se «in-
corporaram no seu funeral. 

A todos protesta a tua 
gratidão. 

itmúfàmmimsm 

O Bálsamo Oriental 
acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e f j z desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimb*a: Fa 
macia Miranda, 40, P r D ' ' ^ o 
Comércio. 42. v 

fm Ferreira Borcos, 132 
Abriu esta Pensão que s e s 

encontra instalada com toda? 
as comodidades. —J 

Óptimo serviço de tn ' 
bons aposentos para far* ,y Z a ' 
tendo luz «lectrica er ' l l l l a s -
as dependências. i A t o d a s 

Está situada no 'v , 
cidade. Recebem-' c e n { r o d a 

0 p se comen-ScitS. V 
Preços módio 

E S f l i O l i 
OS. 

liame EjSeiro Meia 
Tr^ 

.c 

civi 
dif'i 

tendem-se, r.a Louzã, uma 
quinta situada a 3 quilome-
tros da vila, á beira da estra-
da Coimbra-Louzã, com casa 
e boa producção de milho e 
vinho; e 3 olivais. 

Pedir informações tira Fá-
brica de Cortumes, á Casa do 
Sal—-Coimbra. 2 

Precisa-se de uma empre-
gada, que saiba tocar piano, 
preferindo-se quem saiba es-
crever á maquina. 

Trata-se na sua séde Ave-
nida Navarro. 3 

Deposito óe venóas 

Ria Visconde fa Loz. 54 Ceitis 
Porque r^zão a Havaneza 

Central da Rua Vi sconde da 
Luz, tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
truários de viejantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

Inglês fino, noruega, es-
landia e Lances ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de rnercearii?, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manas! Saspsr Coulinlio 
C a l h a b é , 138— C o i m b - a 

1.0 

Bilhete 1.0 
Aberto em sociedade pela 

Hortícola k C e i n f a 
RUA VISCONDE DA LUZ, 12 

Grande variedade de nu-
meros em cautelas e quadra-
gésimos. 

•^oalhos gerais de carpintaria 
marcenarias, Armações e mo-

cações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

da 
X 

V e n d a s p o r ! 
a t a c a d o e a r e 
t a l h o : 
Eolo Rei 
Bolo S. B^rnnrild 
Boroas Castelar 
Boroas Us M!liio Especiais 
Boroos [is M 
DDoces finos sorliilos 
Pastelaria 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a d a sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

Restaurante 
F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Cafés moídos e torrados. 
Chás, Bolachas, etc. 

Bairro de S. Bernardo 
Sofia. 94— Coimbra. 

rua 

Tiiiiorurla, Lavíioens químicos 
e Liasuszas a sêea 

— DE — 

llflEL HERDES AIRES 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRÀ 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso ihos tinge, restituin-
do-lne nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua prlnvra. 

Tinge luto em 48 horas 
ovo ri to a ví>"itir. X 

que a f£eiEBlÍ&ssuí íz «Ss2 
^SK&eEes continua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, pingas, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baj.tisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bil rros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria El'te. 1 

Esta C a s a recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
s eu ace io e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
a s s im c o m o aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Rua in Gatos, 14 
(Ao taóo òo largo Mi-

guel Dombaróa) C O I M B R A 
Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especial idade em 
vinhos d e m e s a 

A M até ãs 4 ho-
ras da manhã 

m m w 

l i P.IÍ3 l 3 1 É l l , 1 1 
COIMBRA 

Num dos bons Restauran-
tes desta cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifii 
de Coimbra, Limita. 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs . Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque Ines dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao aaente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d'Evora 
n.o 17. 

Manuel Lopes da Silva 
(Manue l da Figueira), parti-
cipa aos seus amiqos e ey m^s 
fregueses que deitou de pes-
snir o carro Lancia numero 
N 7105. 

Adquerindo um da mesma 
marca Conóuite interior C-38 
que se destina aos mesmos 
serviços de aluguer. 11 

2 22 Ele D828ílílir0 Elo 1020 
PREMIO MAIOR 

Bilhetes e fracções á ven- ! 
da na casa tíe ! 

I0LI3 BÂ mm rr • & FILHO ! 

cao 
Larqo d; Lotiçf Coimbra. X 

n 
li R i U ^ I h IIIIM & \ â 

ADVOGADO 

R. uísooiíiis tia mi 3-r-CGimDra 

[ j í l l l i ^ y M P i 

1 6 . 7 1 8 - S 
Chamadas aos Telefs. 111-58 

A n i P i ® MM 
Praça 

Largo Mips! Bssiôâráa 
Resiôencia 

Alegria, n.° 75 

i l í 
uma das melho-
Cr imbra, sidua-

da na Avenida Navarro, n.o 
59. 

Recebe propostas o advo-
gado dr. Daniel da Silva, de 
Penacova, e mostra a casa a 
quem pretender vê-la, Turibio 
de Matos, Praça do Comercio, 
n o 93, Coimbra. 1 

Vende-se 
res casas de 

AVENIDA N A V A i ^ O 

Por motivo de rptirada ven-
de-se um bom fogão, uma mo-
bilia de quarto em mogno c: 
uma cama de casal, ria Ave-
nida Navarro 41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Pinto L o u r e i r o 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 

Usai a pomada Curaòer-
mo, o melhor producto até ho-
je conhecido, pela sua compo-
sição scientifica, para o trata-

; mento das seguintes doenças: 
j Eczemas secos e húmi-
j óos. 

Pruridos. 
! Luruncu/oses. 

Ilemorroióa', 
Borbulhas. 
llrticária. 
Acne. 
Par Iros. 
Ulceras crónicas — vari-

sci-. 
Comichões. 
Ci ôs tas. 
Ferióas óe origem siíili-

tica. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, etc. 
Depositários de venda em 

Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-

va e Farmacia da Liga, ontie 
ilsvein í M í - s e instruções ciu-
ciílativas. 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS -
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U LG RS 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OU" 

MSECTOS 
W 7 

Comp. P. dos C a m i l o s de Ferro 
Serviço óa Contabilióaóe Central 
Cai^a de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes. os herdeiros de José de Al-
meida Sousa e Sá, factor de l.a clas-
se em Vermoil, reformado n.o ^87, á 
pensão de sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte da Caijca de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia. nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de viuva Guilher-
mina Eugenia Rita de Almeida Sou-
sa e Sá. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 15 de Dezembro de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. ( a ) M. Barqueira. 

No projíimo dia 23 ( d o -
mingo) pelas 15 horas no lo-
gar da Ademia de Baijco (a 
100 metros da passagem de 
nivel) vender-se-ha pelo maior 
lanço oferecido, se convier, 
uma linda propriedade com-
posta de casa de habitação, 
pátio, currais, etc. e optimo 
terreno com oliveiras, poço 
com água abundante, potável 
e para regas. 

A praça tem logar na mes-
ma propriedade. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

No dia 23 do corrente, das 
12 horas em diante rta iua de 
S. Pedro, n.o 7-1 .o, por motivo 
de retirada, far-se há leilão 
dos seguintes objectos: 

2 bons pianes, 2 fogões, 
mobrlias de quarto e de sala, 
mesas, cadeiras, louças, uten-
sílios de cosinha, camas, es-
tantes e várias miudesas, que 
serão vendidas na ocasião. 2 

Jtittze (Deten-
tor do Grand PrIJÍ Mundial); 
o preferido pelos concertista^. 

Ximmer-
BIBá2JH3a e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

A u t o - P i a n o s 
1 í £ & r s ) s a r d - ( E x j p v e s s i c » • 
J l o l f U , pedais e electrico^, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000300. 

dos melhori s 
autores, desde 1.600$00. 

J í . í35. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

Salão Costav Lutz 
Fírai;sa. 173 — POIffll 

L O Í Í de Oliveira 
Tavares Alves 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; n.° 5— 1 

anóar, D.to 
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Eaimlira, ile íarisíso 

p p f i l 
ALEM do Guiaóe Coim-

bra e Arreòores, que 
tem obtido uma grande venda 
nas livrarias, tem a Comissão 
de Turismo, presentemente, 
em v ; as dc publicação, os se-
guintes folhetos ilustrados e 
pliants: 

No prelo, Coimbra monu-
mental. em português e in-
glês. Este folheto deve estar 
impresso nos primeiros dias 
do próximo mês de Janeiro. 

A entrar no prelo, o fo-
lheto sobre museus e curiosi-
dades artísticas e históricas, 
em português e f rancês; e, 
em preparação, outro sobre as 
Paisagens, excursões e pas-
seios óe Coimbra, em portu-
guês e inglês. 

As ilustrações são a cores, 
ama-elo, encarnado eazul , im-
pressas pelos processos mais 
modernos, e em papel couché. 

Em preparação, tern tam-
bém a Comissão de Turismo 
o Elucióário óo viajante em 
Coimbra c na Região, em 
português e francês. 

Alguns destes trabalhos 
são feitos na Sociedade de 
Iniciativas de Turismo, Limi-
tada, de Lisboa. 

Também serão publicados 
alguns pliants. 

Os originais dos cartaze's , 
artísticos que a Comissão de 
Turismo destina á Exposição 
de Sevilha devem estar pron-
tos antes do dia 15 do próxi-
mo mês de Janeiro. 

Como se sabe, esses car-
tazes versarão os temas — 
Coimbra, centro de cultura 
universitária; Coimbra antiga; 
Coimbra moderna ; Coimbra 
centro de turismo. 

Antes de serem remetidos 
para Sevilha, devem ser ex-
postos nesta cidade. 

K 
S o b os mesmos temas en-

comendou a Comissão de Tu-
rismo á Fotografia Rasteiro 
quatro grandes e esplendidos 
quadros com ampliações foto-
gráficas, que, antes de segui-
rem para Sevilha, também 
serão expostos em Coimbra. 
Cada quadro terá cinco foto-
graf ias artisticamente dispos-
tas . 

Para Sevilha, também a 
Comissão de Turismo enviará 
alguns diapositivos, represen-
tando dezaseiS interessantes 
aspectos de Coimbra, para 
serem projectados no écran 
do Pavilhão Português da Ex-
posição, tendo sido encomen-
dados na Alemanha pela re-
ferida fotografia. 

O 

Mali 
0 União FooíDalI Coim^a Club 

Ioga m M a g a com o 
Sport Cinis de Leixões 

UNIÃO Footbal Coim-
bra Club, não se 

poupando a encargos onero-
sos, advindes da deslocação 
de bons teams convidou para 
domingo jogar no seu campo 
da Arregaça, o esplendido 
agrupamento nortenho Spor t 
Club de Leixões. 

Realçar o valor do team 
que nos visita desta vez, tor-
na-se desnecessário, porque 
cs amadores do bom asso-
ciation conhecem de sobejo 
a equipe que jogará com o 
simpático União. 

O Leixões esta época, tem-
se imposto pela técnica e pela 
fogosidade dos seus elemen-
tos e ainda não se apagaram 
os últimos ecos da sua boa 
victória sobre o Footbal Club 
do Porto. 

Alem dis?o o team da ci 
dade invicta conta na sua 
constituição que devido aos 
conhecimentos do seu entrai-
neur A le j and re Cali. formam 
um conjunto que tem tornado 
o Leixões um perigoso adver-
sário dos teams de honra da 
A. F. do Porto. 

O União com um moral 
excelente,em virtude dos seus 
últimos resultados e das suas 
exibições, irá decerto opôr ao^ 
seu adversario uma res i s t^ e n . 
c a enorme, antevendo p o_ 
risso um bom_d : t £ a f i o > p a r a Q 
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A 
Festa tio Matai 

C O M I S S Ã O le As-
sistência do j^ rd im-

Escola J cão de Deus promove 
r,o p r o j d m o domingo, m séde 
daquela benemérita institui-
ção, a festa da Arvore do Na-
tal, que será revestida de 
grande solenidade. 

Pela ísolicta 

Ç "à SR. Comandante Dis-
<J trital da Policia de 

Coimbra, vai pedir a pensão 
de sangue para a viuva e fi-
lhos do gueirda da Policia de 
Segurança Publica, Antonio 
Ferreira da Silva, ha tempo 
assass inado nesta cidade. 

Analise tie v i s o r a s 

AO Instituto de Medici-
na Legal foram en-

viadas para se proceder á 
respectiva analise, as vísceras 
de Adelino Simões, do con-
celho de Arganil , por se su-
por que tivesse sido victima 
de envenenamento. 

domingo. 

CõfflsinicaJos 
Sport Club Conimbricense 
Antonio Martins Nunes, secretá-

rio da assembleia geral, convida to-
dos os sócios deste Club a reunirem 
na sua séde em assembleia geral, no 
proximo dia 22 de Dezembro, pelas 
21 horas, de harmonia com as dispo-
s ições regulamentares. 

Oróem óos trabalhos — Apre-
ciar e resolver sobre uma proposta 
da Direcção; Eleições dos corpos ge-
rentes para 1929. 

Não comparecendo á hora marca-
da, numero legal de sócios para a 
Assembleia Geral poder funcionar, 
íeunirá a mesma, uma hora depois, 
com qualquer numero. 

Bombeiros Voluntários 
iROCEDEU-SE á elei-

ção dos corpos ge-
rentes para o biénio de 1929-
1930, da Associação Huma-
nitaria dos Bombeiros Volun-
tários, tendo sido eleito-- • 

Direcção — Presidente, Con^.. i-
tino da Conceição; vice-presidente, 
Domingos Rodrigues ; secretários, 
Artur Moreira Anacleto e João Pires 
da Fonseca. 

Conselho íiscal — Ernesto Do-
mingos dos Santos, Augusto Teixei-
ra de Sá e Antonio Fernandes Pi-
menta. 

>EDE-NOS si pequena^ ~ 
Maria Alice Jardy ,"n> 

residente na rua da Gal--^ q u e 
tornemos publico qup, n g 0 <> 
ela aquela r a p a r i g a q U f > ) l a 

dias foi presey^-á Avenida Na-
varro, fv," depois internada na 
Tutc£' /-a <ja Infancia e que tam-

j^-iém se chama Maria Alice, 
residente na mesma rua. 

Processos sumários 

PELO s~. d<-. Beça de 
Aragão, foram julga-

dos sumariamente: 
Manuel Carvalho, solteirD, 

de 24 anos, a judante de chauf-
feur, natural e residente em 
Coimbra, e Antonio José Fa-
ria, solteiro, de 18 anos, de 
Penedono e residente nesta 
cidade, por ofensas á moral, 
foram absolvidos. 

ÀijQso de cQolionca 

PELO agente Fernandes, 
da Policia de Inves-

tigação de Coimbra, foi preso 
efh Lisboa, Joaquim da Cunha, 
o Beiróco, desta cidade, que 
é acusado do crime de abuso 
de confiança. 

Qiteia 

COM uma perna fractu-
rada, recebeu trata-

mento no Banco do Hospital, 
Francisco Henrique Bento, de 
12 anos, da Lousã, em virtu-
de de lhe ter caido em cinm 
um portão de ferro. 

As novas linhas etectricas 
[O final desta semana 

deve ficar concluida 
a linha electrica Calhabé-Ar-
cos do Jardim, que deverá ser 
inaugurada em Janeiro. 

A linha dos Olivais vai 
ser prolongada até á capela. 

N( 

TRIBUNAIS 

Ríiíiii^íiU 
Sessão de 19-XII-1928 

P A S S A G E N S 
Gouveia — Carlos da Costa Ca-

bral, contra Manuel Pereira. 
Passou para o sr. dr. Pires So£-,res. 
Coimbra (2.a V a r a ) — Manuel 

Luis de Oliveira e mulher, contra 
Lourenço Marques de Oliveira "j mu-
lher. 

Passou para o sr. dr. Pires Sjoares. 
iondela — Elisa Pereira, contra 

Antonio Lemos e outros. 
Passou para o sr. dr. Albuquer-

que 
Ancião — Albertina de Jesus, con-

tra Ana Rosa Vaz. 
Passou para o sr. dr,' J. Magrassó. 
N i s a — J o s é Valer,.o Santa Ana e 

mulher, contra o Cur ador dos Órfãos. 
Passou para o sn. dr. B. Oliveira. 
Santa Comba ® ã o — Alvaro Lo-

pes e mulher, e oiCtros, contra Anto-
nio de Figueiredo; e Silva. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
Aveiro — M.anuel Ferreira Solha 

c mulher, cor/tra Antonio Marques. 
Passou píjira o sr. dr. B. Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Anadir,'— Maria Emilia do Rosa-

rio. con, i r a a massa falida de Albino 
Jrint<~V Pereira. 

Q..onfirmada a sentença. 
/ R e v i s ã o e sentença - - Matilde de 

J esus, contra Bernardino dos Santos. 
Confirmada a sentença. 
Tondela — Beatriz do Rosario, 

contra José da Costa e mulher e ou-
tros. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra ( l .a Vara) — A Compa-

nhia Industrial de Portugal e Colo-
mas, contra Joaquim Fernandes dos 
Santos e outros. 

Confirmada a sentença. 
Anadia — Maria Candida Teixei-

ra, contra Mário Teifteira-e esposa. 
Confirmada a sentença. 

OHm [la Jèwèm è m i n 
jT̂OM destino a esta be-

nemérita instituição 
recebemos do sr. Liborio do 
Nascimento, a quantia de 30 
escudos, homenageando assim 
a memória de sua esposa. 

A referida quantia já foi 
entregue, coiro °ra seu dese-
jo, não de i t ando ó; de lou-
var o seu acto <!• Hantropia. 

ii 

U T O N I E UÔ 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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Publica-se és terças, quintas e sábados 

COIMBRA, que nos ultiir.os anos 
tem passado por transforma-

ções enormes, vai vêr melhorados os 
seus pontos mais centrais com a 
construção de magníficos prédios. 

Assim, ao que nos consta, nos 
terrenos do sr. Frederico Graça, na 
Avenida Navarro, vai ser construído 
um suntuoso prédio, que transforma-
rá por completo aquele local, estando 
encarregado do respectivo projecto o 
engenheiro sr. Montez, que se pro-
punha em Julho para fazer as orna-
mentações das festas da Rainha Santa. 

O arquitecto sr. Silva Pinto tam-
bém está encarregado da execução 
do projecto de um soberbo edifí-
cio que o sr. Augusto Marta vai 
mandar construir nos terrenos junto 
da Praça da Republica. 

Pena é que o sr. dr. Garcia de 
Andrade não possa concluir a sua 
casa do Laigo Miguel Bombarda, 
pois sc o fizesse, Coimbra ficaria 
com os seus pontos mais centrais 
nas condições por todos desejadas. 

• 0 • 
f \ PACTO d e Kellog estará desti-
^ - nado a ser uma irrisão ? Não 
obstante o facto de vários sábios des-
cobrirem e inventarem engenhos mor-
tíferos e guerreiros, e de se prepara-
rem as nações o melhor possivel, pa-
ra guerras, apareceram as hostilida-
des entre a Bolívia e o Paraguay e, 
agora, a guerra civil, religiosa e jte-
nófoba do Afagonistão, para a qual 
estamos a prever a intervenção in-
glesa. O Pacto de Kellog ? . . . Dôce 
sonho ! . . . 

& 0 0 

7\ ACADEMIA de Musica, se-
gundo nos informam, está dis-

posta a realizar uma obra grandiosa 
no campo artistico-musical. 

L' preciso ! . .. A musica é um 
grande factor de educação moral e 
espirituel e de estranhar era que 
Coimbra, com tantas tradições, não 
tivesse semelhante instituição. 

Deve-se ela á iniciativa particular? 
O Conservatório do Porto teve a 

mesma orige n e pelo seu valor é 
heje escola oficial. 

b m • 
I ^ O M P L E T A ámanhã mais um ano 

de ejdstencia o nosso querido 
companheiro de trabalho e dedicado 
director e amigo sr. João Ribeiro 
Arrobas. 

A sua modéstia vai ferir-se com 
a noticia que lançamos a publico, 
mas a ela não podem fugir aqueles 
que ha longos anos o acompanham 
na luta pela defesa da nossa encan-
tadora Coimbra, terra que lhe foi 
berço, a quem tanto quer e estima 
como aos seus, a quem tem dedicado 
o esforço do seu trabalho durante os 
20 anos de ejústen.;ia da Gazeta óe 
Coimbra, que criou para esse fim. 

O corpo de redacção, o quadro 
tipográfico e todos que o tem acom-
panhado na luta durante esse já gran-
de numero de anos, abraçam-no por 
esse motivo, fazendo ardentes votos 
para que a sua vida se prolongue, 
única forma de a seu lado poderem 
ter o companheiro e dedicado amigo 
e director a quem Coimbra tanto 
deve. 

DA ALEMANHA 

s t f o r e s 
HnODO O mundo está de acordo em reconhecer que 
A a Alemanha é o país da organização e dos pro-

gressos técnicos. E' também inegável que a Alemanha goza 
de universal prestigio como país da Musica e da Filosofia. 
Passando a assuntos mais materealistas, toda a gente sabe 
que a Alemanha é O D O 1S onde se encontra a melhor cerveja 
e a maior var iedade de salsicharia. Porém, a Alemanha país 
das f lores ! . . . Não se tratará de um engano? 

Não. Não se trata de um engano, nem se trata tão 
pouco de escolher um subtil ponto de vista para demonstrar 
o que de outro modo seria indemonstravel. Encare-se a ques-
tão como se queira, é-se em todos os casos obrigado a ren-
der-se á evidencia. Sob todos os pontos de vista e por to-
das as razões tem a Alemanha direito a ser chamado o país 
das flores. Ao intentar uma demonstração o cronista encon-
tra-se de facto perplexo. Mas é porque não sabe por onde 
começar. 

Pela Escola de Floricultura de Freising ? Esta escola 
é um estabelecimento de ensino único no mundo. O Minis-
tério de Instrução Publica da Baviera tem sistematisado na 
E:coIa de Freising, pequena cidade de tipo medieval s i tuada 
a curta distancia de Munich. o estudo teorico-prático da flo-
ricultura e de várias disciplinas com ela relacionadas, tais 
como a jardinária, a decoração interior e a olaria. O cultivo 
das flores, o seu aperfeiçoamento, a sua selecção, o seu cru-
samenío com o fim de obter uma maior variedade de formas 
e riquesa de côres, que até agora dependiam exclusivamente 
das experimentações e ensaios empíricos praticados pelos 
floricultores profissionais e pelos amadores da floricultura, 
são objecto na Escola de Freising de um e^íudo especifico 
cujos resultados teem sido extremamente brilhantes. 

A Escola está sendo cada ano mais frequentada,' en-
contrando-se entre os alunos muitos estrangeiros. Sob a 
direcção dos seus abalisados professores, conseguem-se na 
Escola de Freising verdadeiras maravilhas: Porém a mara-
vilha maior da floricultura e horticultura alemãs são os par-
ques e jardins de Essen, Gelsenhirchen e demais cidades da 
bacia industrial do Ruhr, onde, por causa do fumo e x c e s " 
sivo, f lores e arvores se negaram a crescer durante largos 
anos até que pôr fim a paciência dos horticultores conseguiu 
criar tipos de plantas adaptavais ás especiciis condições da 
região. Mas, com a Escola de Freising apenas, a Alemanha 
seria o país das f l o r e s . . . teóricas. 

Já dissemos que não era assim. A Escola de Freising 
surgiu precisamente na Alemanha, dada a grande importan-
cia prática que no país tem a floricultura. Não é nem a 
Holanda nem a Italia, como poderia supor-se, o primeiro país 
exportador de flores. E' a Alemanha e os seus mercados 
principais são a Inglaterra, os Países Scandinavos e Bálti-
cos e mesmo os Estados Unidos para onde vão nesta época 
grandes quant idades de junquilhos, a lily of the valley flor 
do Natal na America do Norte. Todas as tentativas até 
agora feitas pelos horticultores americanos para a transplan-
tar para o seu proprio país teem resultado infructiferas. 
A Alemanha exporta também grandes quantidades de rosas 
e cravos. No roseiral de Sangerhausen cultivam-se 8000 
var iedades de rosas e os viveiros de cravos de Stuttgart 
excedem pela sua extensão os celebres jardins de Bordighera 
na costa azul italiana. 

Se nos é permitido falar de flores em termos de eco-
nomia politica, diremos que, no entanto, a base do desenvol-
vimento e prosperidade alcançados pela floricultura alemã 
reside ao mercado interior. A Alemanha é o país das flo-
res porque os alemães fazem delas um consumo extraordi-
nário. Se assim não fosse, como poderiam viver e prospe-
rar as 2000 lojas de flores que existem em Berlim? Para 
sat isfazer as necessidades floricolas, de Londres, cuja popu-
lação é quasi o dobro da de Berlim, bastam 200 lojas de 
f lores. Esta proporção — ou melhor esta desproporção — é 
bas tante eloquente para dispensar comentários e para justi-
ficar o titulo desta crónica. Se ao principio poude parecer 
ao leitor um tanto ousado, es tamos certos que estará agora 
tão convencido da sua veracidade como nós proprios. 

C A R L O S S C H W A R Z . 

^^ ANTO Antonio dos Olivais que 
é já hoje um pedaço de vida 

citadina, já ha tempo que não possue 
uma caij<a de correio, o que origina 
graves transtornos aos seus habi-
tantes. 

E' preciso que o progresso che-
gue até ali, em todas as suas mani-
festações. 

Que Santo Antonio dos Olivais 
seja, pois, considerado com a impor-
tancia a que já tem direito. 

Muito desejaríamos que o sr. di-
rector dos correios, o atendesse, e 
assim o esperamos. 

«P © © 
T\ /TAIS um doutoramento na nossa 

Universidade: o do sr. dr. Rui 
Luís Gomes, e:u Matemática. 

E' um acto de provas publicas e, 
decerto, uma demonstração do muito 
que se trabalha na nossa Universi-
dade e.da excelente preparação scien-
tiiica dos seus candidatos. 

O 3 9 
í CHEFE do distrito está tomando 
^ o maior interesse para que 
Coimbra receba condignamente, os 
tourisies que nos devem visitar por 
ocasião di exposição de Sevilha. 

Além da reunião que ante-ontem 
se realizou no Governo Civil e a que 
fazemos referencia noutro lugar, nova 
reunião se realiz 1 no sábado, pelas.22 
horas e meia, com a assistência dos 
repiesentantes das forças vivas da 
cidade, e para a qual se consideram 
convidadas todas as pessoas a quem 
este importante assunto possa inte-
ressar. 

& a 9 
N O S S O ministro dos Negocios 

Estrangeiros, é o capitão-te-
nente sr. Manuel Quintão de Meire-
les, que actualmente desempenhava 
as funções de chefe de gabinete do 
sr. ministro da Marinha. 

9 e • 
j \ S vandalos continuam n a sua 
^^ senda do mal. Inimigos do 
progresso, eles procuram tudo dani-
ficar e destruir. 

Agora foram três lampadas da 
iluminação publica, no caminho do 
Cidral, por eles despedaçadas. 

Mas não haverá meio de desco-
brir os autores de mais este acto de 
vandalismo ? 

• 0 • 
A' se encontra nesta cidade, o nos-

so ilustre conterrâneo sr. dr. Tor-
res Garcia, ejí-secretário provincial 
da agricultura, em Angola, altas fun-
ções que desempenhou com a maior 
proficiência. 

Antes da sua partida para a me-
trópole foi oferecido em Loanda, um 
banquete ao sr. dr. Torres Garcia, a 
que assistiram vários funcionários 
superiores da colónia e outras pes-
soas de destaque ali residentes. 

Saudamos o ilustre homem pu-
blico. 

0 0 0 

A próxima segunda-feira, véspe-
ra do Natal, o Dispensário 

Anti-tuberculoso de Coimbra, com 
séde no Pátio da Inquisição, distri-
buirá aos doentes actualmente em 
tratamento, géneros alimentícios. 
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A maior var iedade e quantidade de BRINQUEDOS para o NATAL acaba de [ 
r eceber directamente da Alemanha a HAVANEZA. CEN-
TRAL> de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 

e que os vende a p reços resumidíssimas. Mais barato que em outras casas . 
egy ̂ jjgggggÊ! 

0 embeiessmeota ia cidade 

A C O M I S S Ã O de Tu-
rismo está proce-

dendo ao etnbelesamento da 
çidade com o inteligente e 
acertado aproveitamento de 
coisas que até aqui andavam 
inteiramente despresadas. 

Assim, a agua que vai ali-
mentar as taças e repuxos da 
Avenida Sá da Bandeira, cor-
ria para o rio absolutamente 
abandonada, e só agora vai 
ter alguma utilidade. 

Essa agua provém de vá-
rios nascentes do Parque de 
Santa Cruz e imediações, e 
pertence ao município. E' tão 
abundante que se considera 
bastante para alimentar os 
doze repuxos da referida Ave-
nida e as respectivas taças. 

A própria Avenida Sá da 
Bandeira, que estava conver-
tida num verdadeiro chavas-
cal, está sendo transformada 
em um elegante e lindíssimo 
jardim pela Comissão de Tu-
rismo. 

O mesmo se deu com o 
Campo dos Bentos, hoje trans-
'ormado no encantador Par-
que daXTJãíle, qué e a admi-
ração de toda a gente que o 

-conhece. Todavia, ainda ha 
pouco tempo era um vasadoi-
ro de toda a porcaria que 
para ali quizessem deitar. 
Ninguém ha em Coimbra que 
não se lembre dessa vergo-
nha. 

Com Vale de Canas está-
se dando o mesmo. Houve 
tempo que a Mata era conhe-
cida de poucos e só servia 
para algumas duzias de pes-
soas ali irem, de vez em quan-
do, merendar, no verão. 

Hoje está sendo converti 
da numa estancia de recreio 
e repouso, que, de futuro, mui-
to engrandecerá a cidade. 

O mesmo se dará, dentro 
de breve praso, com o Jardim 
da Manga que a Comissão de 
Turismo pretende restaurar e 
valorisar para o ejepôr corno 
uma das mais interessantes 
curiosidades de Coimbra. 

Hoje, todavia, é um nojo 
vê-lo, parecendo incrível que 
se de i t a s se chegar aquilo a 
tão vergonhoso estado. 

As suas atenções voltar-
se hão a seguir para o Par-
que de San ta Cruz, para o 
Penedo da Saudade , Olivais 
e Penedo da Meditação, a fim 
de libertar esses tão lindos 
e poéticos recantos da cidade 
do estado de vergonhoso aban-
dono e despreso a que che-
garam. 

A acção da Comissão de 
Turismo não pode, pois, ser 
nem mais benemerita nem 
mais prestimosa para o futu-
ro engrandecimento de Coim-
bra. Muito nos apraz com-
prova-lo. 

Dr. Torres Garcia 
rINDO de Angola, onde 

exerceu o alto cargo 
de secretário geral de Agri-
cultura daquela província ul-
tramarina, chegou terça-feira 
a esta cidade, retirando no dia 
seguinte para a Varzea de 
Gois, sua terra natal, o sr. dr. 
Torres Garcia. 

S. ex-a voltará brevemente 
a esta cidade, aonde alguns 
dos seus amigos pessoais lhe 
oferecerão um almoço intimo. 

O sr. dr. Torres Garcia, 
regressa no mês de Fevereiro 
a Angola aonde vai ocupar 
um importante cargo adminis-
trativo em uma poderosa em-
presa agricola-industrial. 

A s. ejc.a apresentamos os 
nossos cumprimentos de boas 
vindas. 

V1 
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í Ha 50 anosl 
25 de Dezembro 

Anuário òa Universióaóe 
óe 1878-1879. — A c a b a de 
sair este Anuário elaborado 
pelo sr. Manuel Joaquim Fer-
nandes Tomás, secretário da 
Universidade que ha anos em-
preendeu esta t i o util publi-
cação aradémica. 

O Anuário trás em gra-
vura a Vista óa Biblioteca 
óa Universióaóe. 

Publica a Oração óe Sn-
pientia do sr. Visconde de 
Monte-São, e a alocução do 
sr. vice-reitor na se s são sole-
ne da distribuição dos pré-
mios. 

Além dos psclarecimentos, 
mapas estatísticos, indicações 
relativas ao movimento da 
Universidade, contém uma se-
cção de Varieóaóes do sr. 
Pereira Caldas ácêrca dos 
Dísticos óas aulas óa Uni-, 
versióaóe antes óa Reforma 
óe 1172. 

Palacio È Justiça 
N F O R M A R A M os jor-

nais da capital ter sido 
concedido pelo ministério da 
Justiça a dotação de 1.500 
contosi^para a^ ,ob rgs ,no Pa-
lacio da Justiça de Coimbra. 

Com esta verba poder-sc-
ha transformar a frontat ia 
deste grande prédio, que, de-
pois de concluido, deverá fi-
car um verdadeiro palacio, á 
altura dos importantes servi-
ços ali instalados. 

O lado nor 'e está sendo 
transformado, devendo ali fi-
car um grande salão para um 
dos tribunais. Concluída esta 
parte, poder-se ha tratar da 
f?chada, que ficará aparates?.. 
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m do Ampare, 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 180$; 
meios, 902>00; quartos, 
« $ 0 0 ; décimos. 18$00; 
vigésimos. í)$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod*s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 
m 

Nl UM relato da sessão 
da Camara Munici-

pal de San ta rém publicado 
no nosso colega daquela ci-
dade, Correio òa E$.tremaóu-
ra, lemos o seguinte nas de-
liberações tomada» por aque-
la agremiação na semana pas-
sada : 

«Conceder 50°/° de redu-
ção no preço da agua e ener-
gia electrica aos combatentes 
da Grande Guerra ». 

Ainda bem que ha entida-
des a lembrar-se que, alguns 
combatentes, quasi que estão 
morrendo ao desamparo. 

E que é verdade quasi 
ninguém se lembrar deles te 
mos um f lagrante exemplo 
com o que sucede com o edi-
fício que se quiz construir, 
junto desta cidade, e destina-
do a asilo cos orfãos da Guer-
ra. Aquilo não ata, nem de-
sata e agora até parece qu<> 
se lhe quer dar outro destino 
que não aquele que a bene-
merita colonia do Brasil lhe 
dera quando angariou largos 
recursos para sua sustentação 
e construção do edifício. 

u n r ^ n f s r i P I f í P J ! ? » M m u r ! l l u S & > 
Da iaíeMsacia de Pecaaria 

A Intendencia de Pecua-
ria do distrito de Coimbra, a 
quem compete a direcção dos 
serviços de fiscalisação sani-
taria dos productos alimenta-
res de origem animal, decla-
ra que apesar de ter sido sus-
pensa a postura municipal 
que em parte regulava a fis-
calisação dos leites, esse ser-
viço tem continuado o ser de-
sempenhado sem qualquer al-
teração, exceptuando a co-
brança de te^as. por terem 
concordado os E x m o s Srs. 
Governador Civi! e Vereador 
Dr. João Jacob, que mirto se 
tem empenhado em contribuir 
para melhorar este sei viço, 
ser inconveniente suspender 
a fiscalisação do lei';-, em-
quanto não é prs ta em txo-
cução uma postura munici-
pal, não havendo por isso mo-
tivo p:.ra alarme, nem prejuí-
zo para a saúde pui..ice. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1928. 

O Intendente de Pecuaria, 
Antonio Lobo óa t osta. 

Da Cassora Municipal 

A Junta de Higiene pro-
pôs á Camara modificações 
na postura sob^e fiscalisação 
de leites e a Camara enten-
dia que outras modif cações, 
além daquelas deveriam ser 
propostas, tendentes e melho-
rar e.:te serviço àc tiscelisíi-
ção. 

Além disto, a Comissão 
Administrativa anterior tw h i-
ss desinteressado deste servi-
ço de f íscabsação por motivos 
que não interessa cor nec^r, 
deixando até de incluir no or-
çamento ps verbas de receita 
e despeza ligadas a este ser-
viço, de que resultou não ter 
sido a receita cobrada por 
funcionários da Camara nem 
poderem ser legalizadas as 
despezas feitas com esta fis-
calisação. 

Urgia pois, desfazer, para 
fazer de neva, de harmonia 
com a lei e acrescia ainda a 
esta urgência a circunstancia 
de reclamações repetidas che-
garem á Cama* a contra a ma-
neira como estava sendo fei-
ta a fiscalisação e muito prin-
cipalmente contra a lotação 
de leites ordinários por vezes 
condenáveis com leites bons. 
de que resultava só haver lei-
tes medíocres, com prejuízo 
para o consumidor e apenas 
proveito para o vendedor de 
leite que t i iha praticado a 
fraude. 

O u t r a s reclamações ha 
que se acham registadas, que 
por emquanto não importa de-
talhar. 

Propôs a Camara á Junta 
de Higiéne, por intermédio do 
seu delegado, o estudo de 
instruções regulamentares de 
raracter técnico que guiassem 
os agentes de f i ícai isação na 
sua acção e os obrigassem a 
seguir um critério único nos 
seus exames, a corrigir defei-
tos de técnica que conduziam 
a erro, a não usar certos 
meios de prova que provo-
cassem reclamações e muito 
principalmente a não permi-
tirem que na sua presença se 
praticasse a mi^oróia das lo-
tações de leites, que n lei não 
autoriza. 

Porque ínv ia pcis que aí 
terar profundamente a Postu-
ra e ainda porque não queria 
a Camara para si a responsa-
bilidade durna fiscalisação em 
que não tinha superintendên-
cia técnica e que originava 
reclamações, debberou sus-
pender a Postura até que as 
instruções técnicas acima re-

S T A M O S pióximos, 
muito próximos até, 

do dia mais maravilhoso e 
mais festejado no Mundo — o 
dia de Natal. 

E' o dia da Familia, por 
excelencia; é o dia ern que 
todos se reúnem numa cori-
f ra ternisfção familiar, numa 
comunhão so culto da Famí-
lia. E se ha muita gente, se 
ha muita familia que pode 
gosar tranquilamente esse dia, 
numa doçura suave, numa paz 
de v 1 ma deveras agradavel, 
também ha muitas famílias a 
quem fdltam todas as como-
didades, a quem faltam todos 
os confortos e que passarão 
esse dia entre sofrimentos 
angustiosos. 

Minorar lhes esses sofri-
mentos; contribuir para que 
esse dia se passe mais agra-
da vel men te, des tacan do-se dos 
restantes dias de dôr e de mi-
séria, é uma missão que a 
Gazeta óe Coimbra se im-
poz, e para <i qual contribui 
com o auxilio benemerito dos 
seus leitores generosos. 

Continuamos a apelar pa-
ra a bondade dn todos, para 
o dever moral que ha de dar 
aos desgraçados uma assis-
tência material, prcporcionan-
do-lhe confortos. 

E esperamos de todos a 
cooperação sincera, altruísta 
e generosa enviando-nos do-
nativos para esse fim tão be-
nemerente. 

Transporte 
De um anonimo 
D^ u:n anónimo sufragando a alma de sua mãe 

e p-ira 4 pobres de S. Bartolomeu 
Dos meninos Maria Quitéria e Sebastião Pe-

dio da Costa Rodrigues 
De T S 
De uni amigo da pobresa, além de 6 camisi-

nhas para crianças 
José Maria Alves Ferreira júnior, de Lisboa 
D. Adelaide Serra, de Aveiro, sufragando as 

almas de sua saudosa irmã Oiimpia, 
e da menina Ilda, filhinha do nosso 
d i rec to r 

J C. A., sufragando a alma de suas filhinhas 
Anon uno 
josé d a Cunha Rodrigues Marques . . . . 
Amurimii —I,.» . 
D. Octavia Marini Garcia 
D. Amélia Ferreira Patricio, alem de tabaco e 

alguns brinquedos 

. 147500 
25$00 

10$C0 

20$00 
10$00 

20$00 
100$00 

20$00 
30$00 

100S00 
20S00 

„ J 0 $ 0 0 
100$00 

20$00 

1.632$C0 

O nosso presado amigo sr. Barros Tavaira, conceituado proprirta-
I no da Havaneza Central, da rua Visconde da Luz. também nos vai enviar 

alguns brinquedos para distribuirmos pelas criancinhas pobres, no dia de 
Natal, em nome das quais antecipadamente agradecemos. 

4*-•W 

Q u e m c 9 & m a i s *i> 

Do sr. A. R. G. recebemos, para ser leiloada em favor dos nossos 
pobres, uma cautela com o no 3.313, da importancia de 125550, que já 
está em 21S00. 

Quem dá mais ? 

feridas fossem es tudadas e 
postas em execução, e que a 
Junta de Higiene lhe désse 
parecer sobre a nova Postura 
que a Camara iria submeter 
á sua apreciação. 

Continuaria a fiscalisação 
dos leites ?ob a direcção téc-
nica da Intendencia de Pe-
cuaria como até aqui. mas 
apenas sob a sua exclusiva 
responsabilidade. 

A lei incumbe lhe tal fun-
ção e a Camara não pode 
nem quer impedir essa iisca-
lisação, dirigida por um fun-
cionário que não lhe está su-
bordinado. 

Eis a verdade dos factos: 
E' menos verdadeiro o boa-

to tendencioso que corre de 
que «o sr. Governador Civil 
ordenava a continuação da 
fiscalisação do leite, sob sua 
responsabilióaÁ-e, e ern con-
trario da deliberação da Ca-
mara». 

O sr. Guvernodcr Civil 
concordou plenamente com a 
suspensão da Postura e óchou 
justas as r«2Ões invocadas e 
que determinaram tal delibe-
ração. 

—«ma» > »• a i w -

Br. Manuel Rodrigues 
p N C O N T R A - S E n e s t a 

cidade o sr. Dr. Ma-
nuel Rodrigues, antigo minis-
tro da Justiça, que aqui vem 
passar as ferias do Natnl. 

. — 

S É i É l e n l i É i i i i s 
O RA VI exonerados do 

Junta de Freguesia de 
Alvares, concelho da G is, 
os srs. Manuel Diniz de Ba-
rata L ;ma, Alvaro Cortez Re-
belo e Adelino Baeta Cortez, 
que foram substituídos pelos 
srs. Antonio Cortez Robalo, 
Artur Simões Cortez ri^ Vas-
concelos e Manuel das Neves. 

O s p a s s e s i l o s e i e -

A TABELA de preços 
dos electricos esta-

belecidos por zonas não sa-
tisfez aos interessados, antes 
pelo contrario, deu origem a 
reclamações que foram leva-
das ao conhecimento da Co-
missão Aministrativa Muni-
cipal. 

Foi fixado o preço de 450 
escudos por cada zona, o que 
é muito. 

Melhor seria tornar es zo-
nas mais pequenas e evitar 
percursos dc pontes diferen-
tes. 

Não seria mais conve-
niente haver urna zona só pa-
ra os Olivais, outra para o 
Caihabé, outra para a Univer-
sidade, etc., etc. 

Achamos que as zonas, 
como foram estabelecidas, não 
podem couvir aos passagei-
ros dos carros electricos. 

E' este um assunto que 
precisa de ser muito bem es-
tudado para não agravar o 
publico, que afinai é quem dá 
o interesse aos Serviços Mu-
nicipalisados. 

s escolarss 
AC A M A R A MUNICIPAL 

de Argani l solicitou 
do governo, por intermédio do 
Governo Civil cíeste distrito, 
para que lhe fovsse concedido 
um subMdio pí;ra melhorar 
os edifícios escolares daquele 
concelho. 

—-mvm̂xrr • • pww--»»»' •• " 

Na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. E;«.a um lindo 
sorrido de br inquedos para 
seus filhos. 

te 
1 0 1 3 : 

Sessão óo óia 19 

TO M O U conhecimento 
do oficio recebido do 

sr. Director da Aeronautica 
Militar agradecendo o voto de 
sentimento que foi lançado na 
acta da sessão do dia 5 do 
corrente, pelo desastre d'Al-
verca que vitimou cs dois in-
t r é p i d o s aviadores: Santos 
Leite e Salgueiro Valente. 

— Do oficio recebido do 
sr. Engenheiro Chefe da Ex-
ploração dos C. de Ferro da 
Beira Alta, em que comunica, 
que acedendo ao pedido des-
ta Sociedade foram já colo-
cadas na passagem de nivel 
na estrada da Pampilhosa a 
Luzo e; que até ao fim do 
mez devem ficar colocadas as 
da passagem de nivel onde 
se deu o ultimo grande desas-
tre, devendo até no proximo 
ano serem colocadas muitas 
outras. 

— Do parecer da Comis-
são Administrativa Munici-
pal de Arganil ácerca do pro-
blema do Caminho de Ferro 
que interessa aquela região, 
resolvendo estuda-lo afim de 
d»r a sua opinião interceder 
junto das entidades compe-
tentes. 

— T e n d o c o n h e c i m e n t o 
que tendo passado em Coim-
bra com destino á sua terra 
o sr. dr. Torres Garcia um 
grande amigo desta Socieda-
de e seu antigo presidente, 
resolveu enviar-lhe um tele-
grama de saudações. 

— Satisfazendo rm pedido 
do sr. presidente ficou exara-
do na acta o seu agradeci-
mento á direcção pela mani-
festação de simpatia que lhe 
proporcionou no dia 15 quan-
do da inauguração do seu re-
t-cto no Sólã;> nebre desta 
Sociedade. 

Aprovou 4 socios. 

TURISMO 

Crónica alegre 

G u i e s 8 M e r g i e f e s 
p O N F I R M A N D O a no-

ticia que ha dias de-
mos, acaba de ser publicado 
pela pasta do Inteiior, o <1 
creto n.° 16.202, determinai! 
que os exames de guias c i 
terpretes possam reaiizar-se 
em todas as capitais de dis-
trito, e não só em Lisooa co-
mo determinava o decreto n.o 
10 292. de 24 de Novembro 
de 1924. 

O decreto que acaba de 
ser publicado deve-se ás ins-
tantes reclamações da Comis-
são de Turismo desta cidade, 
que, como ha dias noticiamos, 
aguardava a sua publicação, 
para de acordo com o sr. Go-
vernador Civil e Comandante 
da Pulicia, organizar em Coim-
bra cs serviços de guias e 
intéi pretes. 

LGUNS jornais estão 
insistindo pela revi-

são do processo dos crimes 
de 19 de Outubro. 

O sr. ministro da Justiça 
está revendo o processo, de-
vendo depois resolver o caso. 

A fazer-se novo julgamen-
to é de crêr que se realize em 
Coimbra. 

ísoin mim 
CAPITAO sr. Mar-

ques da Costa, co-
mandante distrital da pobeia. 
v i solicitar da Camara Mu-
nicipil uma ligação electiica 
gratuita para os globos a co-
locar á poita das esquadras 
da policia. 

U M A 

p u a lie casamentos 
NUM carro do Aiieiro , 

aqui ha meses, o meu 
velho amigo c compadre Pi-
menta (que, por sinal, é de 
Almeida,) apresntou-me á sua 
nunca assás ilustre visinha 
D. Cipriana dos Prazeres, 
parteira óiplomaóa e mu-
lher que, nem que a matem, 
é capaz de estar calada três 
minuto-. 

— Isto não é mulher, mas 
um gramofone, compadre! — 
cochichou me Pimenta ao ou-
vido, mãl o carro se poz em 
movimento. 

— Pois mete-lhe um bom 
óisco, que a viagem é longa 
— retorqui eu. 

E o caso é que o meu 
amigo não se fez esperar. 
Logo após a minha apresen-
tação e precisamente na al-
tura em que o carro começou 
de deslisar pela rua da Pal-
ma, Pimenta, com um sorrisi-
nho velhaco, atacou a con-
versa nos seguintes termos: 

— Pois não te minto, caro 
compadre, dizendo-te que a 
minha ilustre vizinha, D. Ci-
priana, é das criaturas «nnis 
h l izes do meu bairro. Não 
dá mãos « . m e d i r ! As cha-
madas fervem, noites haven-
do em que não consegue pre-
gar olho, tantas são as clien-
tes que reclamam os seus 
preciosos serviços ! . . : 

— Mas, que diz e l e ? ! . . . 
— acudiu vivamente D. Ci-
p r i ana— O sr. Pimenta com 
certesa não está bom da c«-
beça, pelo visto! A ites da 
guerra sim, acontecia i«so; 
mas hoje — santo Deus! — 
em que até as casadas fazem 
gréve, como as galinhas no 
tempo da romã, o caso mu-
dou muito dê figura. Podem 
pois crer que se passam se-
manas que não tenho uma 
única chamada. E o certo e 
que as minhas colégas quti-
Xam-se do mesmo! 

— Por este andar, com-
padre, estou a ver que se aca-
ba o mundo ! — disse eu, 

— - Lá que a natalidade tem 
decrescido imenso, c um lacto 
— acudiu D. Cipriana. 

— Mas porquê? — inqui-
riu Pimenta. 

— Porque os casamentos 
são cada vez mais raros en-
tre nó.s, mulheres havendo -—• 
continuou D. Cipriana — que 
o destino fadou para tias, 
sem embargo de muitas delas, 
por suas qualidades e dotes 
de formosura, merecerem o 
contrario. 

— Falta de homens, natu-
ralmente — çlisse eu. 

— Sim — explicou D. Ci-
piiana—o numero de homens, 
segundo as estatísticas, é hoje 
sensivelmente inferior ao das 
mulheres. Mas as causss do 
fenomeno são várias, e uma 
das principais está na cir-
cunstancia dos pretendentes 
ao matrimonio, de ambos os 
sexos, não se poderem apro-
Ximor de qualquer modo para 
entsbolarem negocirções com 
perfeito conhecimento de cau-
s i . Já me ocorreu em tempo 
a organisação de uma Agen-
cia òe casamentos em mol-
des inteiiamente novos, e na 
qual podrs-em, com o m^x'* 
mo discein>mento, ser apre-
ciadas e encaminhadas as pre-
tensões de ambos os lados. 
Querem o=> s is njudar-int ? 

— Pois não, D. Cipiiana! ' 
— dissemos nós?. Inteiramen-
te ás suas ordens- ! . . . 

— Ora vão vêr que não 
ha nada de mais s imples: 
Um escritorio, que podei á 
ser instalado em casa do sr. 
Pimenta, visto a minha não 
se prestar, para o caso, por 
ser pequena de mais. Nesse 
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escritorio viriam a ser cata-
logados, em álbuns proprios, 
os retrates dos pretendentes 
do se^o forte, que são sem-
pre os mais desconfiados. . . 

— Ora essa 1 Então ns 
senhoras não são também 
desconfiadas? — perguntei eu. 

— Sem duvida, — retor-
quiu D. Cipriana — mas são 
também de uma resignação 
que quasi não conhece limi-
tes a paitir da época em que 
sè convençam de que está 
perdida a possibilidade de 
casarem n seu contento. 

Ah! conheço-as bem! . . . 
Nessa altura até a loiça óe 
refugo, se lhes afigura isenta 
de defeitos! Marcha tudo!. . . 

— Oh com mil diabos! 
— exclamei ei. — Estou a ver 
nisto um negocio da China! 

— Mãos á obra, compa-
dre I — acudiu Pimenta com 
entusiasmo. Vamos, D. Cipria-
na — continuou ele — venha 
o resto do programa, que eu 
e o meu compadre estamos 
impacientes. 

— Nada de precipitações; 
— redarguiu D. Cipriana. Pro-
puz que o bureau fesse ins-
talado aqui em casa do sr. 
Pimenta, por ser mais ampla 
e central do que a minha ; e, 
ao passo que este sr., por 
um lado, angariará — mercê 
de uma propaganda criterio-
sa — o maior numero de pre-
tendentes do seu sexo, recor-
rendo mesmo, e até de prefe-
rencia, aos mais feios e óesa-
geitaóos, por serem estes que 
reúnem menos probabilidades 
de se consorciarem normal-
mente, eu vou desenvolver a 
minha actividade junto das 
inúmeras solteironas que de-
sejam casar, já agora como 
fôr e com quem fôr, como ul-
timo recurso. 

— E' dinheiro em caixa ! 
concluiu Pimenta no auge 

do entusiasmo. 
Prosseguindo, D. Cipriana 

alvitrou a ideia de se facul-
tarem no bureau, ás senhoras 
pretendentes, os álbuns con-
tendo os retratos dos cava-
lheiros inscritos, organisados 
por especies, isto é solteiros 
e viúvos, e em álbum separa-
do os divorciados, bichos que, 
como se sabe, teem pouca 
saída, por serem considera-
dos de muito pé... Corres-
pondendo aos números indi-
ggdos nos retratos, haverá, 
nunrç livro especial, as notas 
j-eferentes a cada um, ou seja 

idade, estado, posição so-
cial, haveres, etc., cujo conhe-
cimento habilitará as preten-
dentes á escolha que possam 
Í!Oi?siderar ma'is acertada e 
vantajosa. 

O ótimo programa de D. 
Cipriana mereceu, desde lo-
go, a minha aprovação, como 
p do meu compadre Pimenta 
que, acto continuo, propoz o 
seguinte: 

l.o — Que a Agencia fos-
se designada pelo sujestivo 
titulo de Agencia matrimo-
nial — erecit et multiplica-
vit — tituio que foi aplaudi-
díssimo por D- Cipriana, que 
viu nele a perspectiva de um 
considerável aumento de cha-
fnaóas para os casos da sua 
especialidade > 

2° — Que os nubentes de 
cada consorcio realisado sob 
os auspícios da referida agen-
cia, pagariam a esta, a titulo 
de contribuição de propagan-
da, a quantia minima de qui-
nhentos escudos, além da im-
portancia destinada ao paga-
mento de papeis, proclames, 
etc. 

— Faz as contas, compa-
d r e . . . — ilucidou Pimenta.— 
Cem casorios a quinhentos 

mal reis, são o melhor de cin-
coenta con tos ! . . . 

Que grande cabeça d da 
D. Cipriana ! . . . 

Nesta altura o carro apro-
Ximava-se dos Anjos. 

Uma dama, que ouvira to-
da a nossa converso, ergue-se 
do banco que ocupava, ime-
diatamente á retaguarda do 
de D. Cipriana, e dirigindo-se 
a esta segredou-,he ao ouvido 
umas palavras, ao mesmo tem-
po que lhe entregava o seu 
pequeno cartão de visita. 

— E nas minhas condições 
— disse a dama a D. Cipria-
na, de sped indose — conheço 
umas quarenta senhoras. Não 
se esqueça de me facultar os 
álbuns . . . 

— Quarenta duma assen-
tada ! — exclamou Pimenta, 
ébrio contentamento.— Isto 
vai num sino, compadre! . . . 

Acto continuo o carro pa-
• u. Tínhamos chegado ao 

| - rieiro. 
* * * 

Vej amos o que se passou 
depois : 

No mez imediato àquele 
em que se deram os aconte-
cimentos atraz relatados, o 
nosso Pimenta, com grande 
espanto seu, conseguiu cata-
logar duzentos e tantos retra-
tos de outros tantos preten-
dentes do sexo forte. 

Teve até de comprar mais 
álbuns e com maior numero 
de folhas. 

No fim do segundo mez a 
Agencia tinha realisado cin-
coenta e tantos casamentos, 
graças a umas reuniões inti-
mas celebradas em casa do 
Pimenta, com musica de gra-
mofone de carnpanula de fo-
lha e um servicinho á portu-
guesa cie bolinhos óe baca-
lhau, com agua pé á discri-
ção, que era òaqui!. .. 

Dos resultados da agua-pé 
e da óança, pode-se fazer 
uma pequenina i de i a ! . . . 

Um copo, a valsar a dois 
tempos, parecia que levava 
fogo no rabo ! . . . 

Meninos houve que, tendo 
p e r d i d o a tramontana, fo-
ram surpreendidos a atirar-se 
ás damas dos seus pensa-
mentos com uma tal dese 1-
voltura que era mesmo uma 
pouca vergonha ! 

— Isto vai num sino, com-
padre ! . . . — dizia-me constan-
temente o Pimenta, quando 
dançava á espanhola com uma 
dama cuja pera me trouxe á 
ideia a do Ginga, que nos 
meus tempos de criança co-
nheci em tambôr-mór de In-
fanteria 4 ! 

Era um louvar a Deus 
aquela perfeição da pera! 

D. Cipriana, que era dada 
a sentenças filosóficas, não 
se fartava de dizer que aque-
las reuniões familiares, in-
citanóo ao « flirt », apres-
savam as «heróicas óeci-
sões!... *> 

Outra sentença de D. Ci-
priana ; Não ha filtro óe amor 
que epceóa em efeitos o ca-
lor óa óança !... 

Para inspirar máximas não 
ha nada como a epperien-
cia .., Ela lá sabia ! . . . 

Enfim, os resultados obti-
_ dos até ali, eram de tal modo 

satisfatórios que até a D. Ci-
priana, com a sábia experien-
cia da sua profissão, já tinha 
conseguido apurar que dois 
terços das damas consorcia-
das sob cs auspícios da Agen-
cia, já se sentiam óe espe-
ranças..., o que ..evidente-
mente lhe vir a aumentar o 
numero de chamaóas .. 

Pimenta, com manifesto 
contentamento, fazia serões 

a t a c a d o . 

O único descontente era 
eu. 

Desempenhando PS fun-
ções de secretário, enlouque-
cera com tanta correspon-
dência ! 

Tendo dado entrada a cêr-
ca de mil cartas de damas 
que pediam esclarecimentos 
ácêrca do numero de preten-
dentes em arrnazem, via-me 
e desejava-me para respon-
der a todas elas, de modo a 
satisfazer-lhes cabalmente a 
curiosidade. 

Até que o compadre Pi-
menta, homem de engenho e 
de acção, como é sabido, ao 
dar-me conta da epistencia 
por mim solicitada, d i s s e m e 
um destes d ias : 

— Lá vai um alvitre, com-
padre : Tu escreves apenas 
uma carta, em guisa de cir-
cular. Remetes essa carta ao 
nosso compadre Arrobas, com 
o pedido de publicação na 
sua Gazeta óe Coimbra; e, 
dessa forma, não só as damas 
interessadas terão as infor-
mações que desejam, como 
muitas outras ficarão sabendo 
da existencin da nossa já con-
sagrada Agencia óe casa-
mentos « crecit et mnltiplica-
vit». — Está bem ass im? 

-— Se está b e m ! . . . — ex-
clamou D. Cipriana. — Tão 
bem, q> e peço ÍI palavra para 
um assunto urgente: Propo-
nho que ao sr. Arrobas, que 
eu não tenho a honra de co-
nhecer, mas que, pelo visto, 
deve ser homem de pêso, se 
ofereça um agua-pé óe hon-
ra, tão depressa nos dê o 
prazer da sua visita ! 

Aprovadissimo, está claro. 
< E aí vai, pois, a carta cir-

cular: 

Quecióissimas Senhoras: 
A coisa 'stá arranjada ; 
E' só ver o bom sortióo 
Da minha Agencia afamada. 
Depois, é saber escolher, 
Consoante o paladar. 
Que a que nao fôr exigente 
Não ficará por casar. 
Lá coisa fina — poétas. 
Ou homens óe bom engenho — 
Devo dizer, francamente, 
Que é artigo que não tenho 
'scolham. porém, á vontade 
Desta bela colecção : 
•< Tres carécas em bom uso 
Sem o mais leve aleijão. 
Mas que podem corrigir-se 
Se os levarem .com geitinho 
Ou a uzarem chinó 
Ou então um capachinho . . . 
Tres copos no mesme estado, 
Que á força querem casar. 
Servirão á maravilha 
P'ra negocio entabolar, 
Temos também quatro suróos, 
Qualquer deles bom partido, 
Que um marido que não ouve 
l em de ser um bom marido. 
Como ha mulhers que gostam 
Só de homens que não vejam. 
Não me páram cá os cégos. 
Novos ou velhos que sejam ! 
P'ra mu!her's endiabradas 
E que joguem bem o sôco, 
lenho, á scolha, tres maneias 
Que apanham . . . sem darem troco! 
Rapazes bfdos, perfeitos. 
Nem os tenho de sabugo, 
Pois o que ha nest' Agencia 
E' só loiça óe refugo . . . 
Porém, escolham com critério, 
Com prudência e muita calma, 
Que os imperfeitos do corpo 
Podem ver bonitos dalma. 

Lisboa — Dezembro óe 1928. 

CIPÓ. 

Mário da Cunha Marques, 
encadernador , declara q u e 
nunca se responsabilisou por 
quaisquer actos ou dividas 
contraídas por seu i rmãojoa-
quim da Cunha (Bei roco) , 
nem tão pouco consente que 
se lhe tornem culpas ou sus-
peitas sobre o caso que com 
o dito seu irmão se está pas-
sando e que este jornal rela-
tou, assim como repudia o 
alcunho usado por seu irmão 
de Beiroco 
Mário óa Cunha Marques. 

[oiiip. P. dos [m\È® [is Fsrro 
Serviço óa Contabilióaóe Central 
Caixa de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Manuel José, 
maquinista de manobras do Deposi-
to de Lisboa, reformado n.o 1392, 
contribuinte n.o 805 á pensão de so-
brevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caijía de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1887. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1028. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, ( a ) M. Barqueira. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Augusta Rodrigues. 
D. Albertina da Silva Domingues 
D. Lui za da Costa Gaito. 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro. 
D. Emilia Adelaide Pereira Prego. 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro. 
Dr. José da Silva Neves. 
Alberto Esteves Lopes. 
João Jorge Gandara. 
A'manhã : 
D. Palmira Ferreira Monteiro. 
Dr. Joaquim Pedro Martins. 
Adolfo Saraiva de Campos. 
Segunda-feira : 
A menina Fernanda Firmo e 

Sousa. 
D. Gracinda do Nascimento Fon-

seca. 
D. Virginia da Silva Louro. 
Carlos Nogueira Coelho. 
Alvaro Gazeo. 
Manuel Roque dos Reis. 
Terça-feira : 
Menina Maria da Conceição Lu-

cas. 
Menina Margarida, filha do sr. 

Dr. Alvaro Brito de Magalhães. 
D. Amélia de Figueiredo. 
D. Maria Eugenia Nunes Henri-

ques. 
D. Joaquina da Conceição Ma-

deira. 
D. Idalina Carvalho da Encarna-

ção. 
D. Maria Amélia "da Conceição 

Teles. 
Francisco Flamínio Teixeira de 

Azevedo. 
Quarta-feira : 
A menina Maria Izabel de Melo 

Macedo, filha do sr. Jose Antonio 
Macedo. 

D. Ermelinda da Conceição Mar-
ques Ralha. 

D. Olivia Gomes. 

Casamentos 
Na projiima segunda feira, reali-

za-se o enlace matrimonial da sr.a 
D. Alcinda Dias. com o sr. Manuel 
Rodrigues dos Santos, proprietário 
da Barbearia Trindade. 

A c e r i m o F i a religiosa terá lugar 
na igreja da Sé Nova. 

— Realizou-se há dias o enlace 
matrimonio da sr.a D. Gracinda Lo-
pes Hernandez com o sr. Manuel 
Afonso de Souza, distinto guarda li-
vros, desta praça. 

Serviram de padrinhos por parte 
da noiva a sr.a D. Emilia Albuquer-
que e o sr. Capitão Albuquerque e 
por parte do noivo a sr.a D. Maria 
Izabel Alves Monteiro e o sr. Manuel 
Alves Monteiro. 

Aos noivos que sairam em via-
gem de núpcias para Lisboa, deseja-

mos muitas felicidades. 

Doentes 
Tem estado retido no leito, com 

um forte ataque de gripe, o ilustre 
professor da Faculdade de Direito, 
sr. Dr. José Belesa dos Santos. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para Estarreja, aonde foi 

passar as férias do Natal com sua 
familia. o nosso amigo sr. Eduardo Al-
berto da Costa, aluno da nossa Uni-
versidade. 

c s n r a c i A s 

que só com medidas de grande al-
cance social se poderá resolver. 

— Coimbra, terceira cidade do 
país, ande a sciencia se tem desen-
volvido a par com a civilisação mo-
derna. tem incontestável direito ao 
titulo de capital das Beiras. 

A sua situação geografica assiui 
o permite, sendo alem disso, hoje 
considerada como cidade de turismo. 
Jámais dada a sua importancia indus-
trial, a tua importancia comercial, a 
sua importancia turística. — porque é 
o ponto dc paragem obrigatorio para 
os visitantes da Serra da Estrela, 
que fazem a sua viagem pelo norte. 

Alem disso a Lusa Atenas alber-
ga em si uma enonre população tias 
Beiras, que, com a sua peculiar lha-
nesa a torna digna dessa categoria. 

Pois bem: Foi na importante Lusa-
Atenas, que uma falange de hermi-
nistas, composta por Jorge Mendes, 
Antonio Neves e Costa, Augusto de 
Oliveira, Aníbal Botinas e Abilio 
dos Santos, acabam de constituir 
uma delegação do «Grupo Estrela 
d'Alva ». 

Nunca é demais pôr cm eaidente 
destaque tão prestimosa associação, 
que á causa regional — bairrista 
tem dado o melhor do seu esforço. 

E' que a obra rcgionol-bairrista 
se v :i evidenciando em todos os 
seus aspectos nesta grandiosa obra 
herminista, cada vez mais gloriosa-
mente evidente em todos os seus as-
pectos triunfadores. 

Com a valiosa colaboração das 
delegações de Lisboa de Coimbra, o 
« Grupo Estrela de Alva », despertará, 
forte de fé. decidido, que o levará a 
um ressurgimento possível, o qual 
em breve deve alcançar. 

Pela nos^a parte, vamos contri-
buindo quanto em nossas forças cai-
ba, dentro da nossa esfera de acção 
para esses ej<cel;ntes resultados. 

Porisso mesmo, vimos nestas sin-
las palavras ejíortar os organiza-

dores da novel delegação de Coim-
bra, a encetarem uma salutar propa-
ganda da formosíssima Serra da Es-
trela, fazendo os nossos sinceros votos 
pela mais profícua e continua acção 
em prol de lorroselo e da região.— C. 

O meu bem estar I M I 
elevo- o ao A 
o toma ao sentir os primeiros sitiiômas 
de reumatismo ou gôta eúitará que estas 

• j, ? cortiças se agrai em, porque o 
a.|Jj J Alophan é um remédio especifico. 

elimina o ácido úrico sem atacar 
a f . m i . w ^ ^ |®l|j j« " coração. Exija a emba-

la°em original: tubos de 
• | 

Torroze lo , l a 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão cie 20 deste mês, 
deliberou anunciar que a pro-
rogação de presos a que se 
refere o Edital de 1;1 do cor-
rente, sobre canal isação das 
a g u a s d o s telhados, n ã o 
abrange jos prédios confinan-
tes com es m a s de Ferreira 
Borges, de Visconde da Luz 
e da Sofia, cujo praso havia 
já determinado em 30 de No-
vembro, mas tão somente alu-
de ao praso que finda cm 31 
de Dezembro corrente, que 
diz respeito a prédios confi-
nantes com as ruas não men-
cionadas acima. 

Pai-a constar sc publica o 
de igual presente e ou* 

teor. 
Coimbra e Paços do Con-

celho, 21 de Dezembro de 1928. 
O Vice-Presidente, Seve-

rino Joaquim Goróo. 

BARBAS A P A T A C O 
J^Km-simnness e J£amimas 

«GILETTE» 
A M A R C A MUNDIAL 

Maquinas desde Esc. 5$00 a Esc. 200$00 
em p r a ta e ouro 

Enviam-se pelo correio á cobrança. Escreva-nos hoje 
João Machado da C o n c e i ç ã o ^ C.a, L.da 

75, Rua da Conceição, l.o — LISBOA 
AGENTES EM PORTUGAL E C O L O N I A S 

de 
As mais lindas colecções 
figuras pa ra presepio. 
Vendem-se, a p reços ba-

ratos, na Casa de Artigos 
Religiosos; 

Rua Quebra Costas, 12 a 
16 Coimbra. 

^JS Z lEH mm 

Casa com jardim e quin- j 
tal, em bom local. Nesta re- ; 
dacção se diz. 10 | 

Levados pela evolução dos tem-
pos que decorrem, tem-se acentuado 
duma maneira assustadora, muito 
principalmente na região da Serra 
da Estrela, a emigração para terras 
de Africa e em especial para terras 
de Santa Cruz. 

E' facto consumado, que a situa-
ção anormal do trabalhador rural, é 
desesperada e significativa, dadas as 
circunstancias da actual quadra in-
vernosa assim o permitirem. 

Sem duvida alguma, está confir-
mada em absoluto, a elevada crise 
que é assolada neste momento por 
aqueles hnmildes serviçais. 

O ejíodo é pois, um assunto que 
merece ser estudado com a mais des-
velada atenção pelos poderes consti-
tuídos. 

N ã o s e n d o d e m a s i a d o c a l c u l a r - s e 
em m i l h a r e s , o n u m e r o de e m i g r a n -
t e s p o r t u g u e s e s , q u e m e n s a l m e n t e 
a b a n d o n a m o n o s s o pa í s , a n c i o s o s 
p e l o s d e s e j o s de fo r tuna e impe l ido5 
l a m b e m p e l a s n e c e s s i d a d e s d a v ida . 

Resulta daí, a enorme falta de 
braços com que se luta, no tempo em 
que todos são poucos para os traba- j 
lhos agrícolas. : 

Mas é uma situação anormal que ] 
não se pode prolongar atestando o 
aspecto económico - regionalista do 
país. 

Embora a Serra seja fértil nas 
suas produções agrícolas, certo é, 
que a industria não tem tido o dese-
jado desenvolvimento, o mesmo suce-
dendo á fecunda riquesa herminia — 
a inergia hidraulica — que era bem 
digna de maiores cuidados e aten-
ções. 

Porérr, a nosso vêr, a evolução 
para a industria deve ser amparada 
e corrigida pelo desenvolvimento da 
agricultura. 

Mas a adversidade que jámais 
abandonou esta região, contribuo em 
estremo para o prolongado estagna-
inento em que tem vivido. 

Fala-se agora, o que até aqui tem 
sido uma coisa morta, na ligação por 
via ferrea, da Serra cem Viseu e 
Coimbra, o que muito viria a contri-
buir para a Ião desejada unilicfção 
— Serra-Coimbra-Figuelra da Foz. 

Quando se alargarem as vias de 
comunicação, quando se multiplicar a 
industria, quando se abrirem novas 
fabricas, que a força electrica deri-
yada dos quedas de agua tornará pos-
síveis, a Serra terá atingido a era 
nova da sua prosperidade econó nica. 

Só então tenninaiá a multiplici-
dade. que o ejeodo irresistível do ser-
rano cotidianamente vem atingindo. 

Ao Estado portanto, incumbe olhar, 
para tão momentoso problema, pro-
blema cie natura! complexidade, mas 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
10 do proximo mês de Janei-
ro, pelas 15 e meia horas, nos 
Paços do Concelho, ha-de ar-
rematar de venda a quem 
maior lanço oferecer, dois lo-
tes de madeira de platano em 
bruto, que se encontram de-
positados nas oficinas e ar-
mazéns da Repartição d'Obra 
Municipais, no Pátio da In-
quisição. 

A base de licitação é de 
1 500$00 por cada lote, e de 
300$00 o deposito provisório. 

As condições para esta 
arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria desta Ca-
mara em todos£os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas, onde po-
dem s^r examinadas pelos in-
teressados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 20 de Dezembro de 1928. 

O Vice-Presidente, Sive-
rino Joaquim Goróo. 

( t in ta in jleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a c i a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho» P m ç a 8 de Maio 

No proximo dia 23 (do -
mingo) pelas 15 horas no lo-
g*r di Adem ia de Baixo (-r 
100 rnetios d<i passagem <íe 
nível) vender-se-ho pelo maior 
lanço oferecido, se convier, 
uma finda propriedade com-
posta de casa de habitação, 
pátio, currais, ele. e optinio 
terreno com oliveires, poço 
com água abundante, potável 
e para regas, 

A proca íern logar na mes-
ma propriedade. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52. 

permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, malas, 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprietár io desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra qua i squer re -
cheios d e casas e abona d i -
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 

1 Ç 
ImuOe-se pela aoa q 

3* 

Acabamento perfeito 
Rua Visconde da Luz, 79 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

M BARRICA 2 1 8 0 KILOS. 
esta 

reza dc Ci-
de Leiria 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preferem 
creditada marca. Temos em armazemo para entrega imediata. 5 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente €r C.a, L.da Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

B r i M â o s 
m montês 
desfie $20 

Orinaàiedos 
sos montes 
desde $23 

Todo o rej< do-chão sc encontra repleto de brinquedos que vendemos 20 a 
50 0 t0 mais barato do que qualquer outra casa. 

{ f i e i "€fkicieS.& 

o melhor e mais saboroso que se fabrica — Quilo 15$00. 

(SIr&inSkas do ! síal 

Broinhas de Mdho e Castelar, as mais deliciosas a $25. 

Grande sortido em doces, bolachas, bombons e chocolates, e enorme va-
riedade em vinhos finos, ch impagnes, licores, etc., por preços que ninguém 

pode competir. 

Brindes a todos os clientes que façam compras superiores a 15$00, du-
rante o Natal e Ano Novo. 

J i m e f ô o i é e s r e j p » -
éa, vemefe jSntomio 
d e f â l M & e i w s a . á í S e a ã © , 
£avéo «Sffi $ota, 3. 
| lf í a n(ja nn O prédio da antiga hos-
HllcIIUd~ae pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

lainnrjn «a casa esplendidamente si-
nliblIuQttb tuada, na rua Capitão 
Luís Gonsaga. nos Olivais. Tem agua 
e instalição electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

JSmezTa.sB.>am-se "Z 
bons dSBa«S«Bres p r o -
x i m o (Fea tvo 
fíPSSSgS @3ã2SÉOS. 

úTraizuse no wua 
Viscomde da £ux, 
3 h - l j o . 3C 

IS 
amplo, com bom escritorio, 
podendo servir para stanó, 

«u qualquer outro negocio. Aluga-se 
«a rua Fabri', em frente ao Palacio 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-

1fiança. 7 

limnvnm ao íundo da rua da Louça, 
M B U I ar, 
ido Corvo 49. 

rrenda-se. Trata-se na rua 
1 

Jllu&<mzzzi-&e í i i i a s -
tos se33E no 
tua Sfr. ífseime 
j n C o r c â r C T . 1 . X 
n . . . quartos com ou sem mobilia, 
DlllS ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

f.an arrenda-se com 12 divisões, na 
lÚuQ rua Corpo de Deus, n o 23, com 
frente para a rua Visconde da Luz 
Trata--e na mesma rua. n os 9-11. X 

iluga-se um r[c com cosinha e 
inco divisões, no Penedo da 

Saudade, Vila Saudade. 6 

f í f í <)'e habitação, com 12 divisões. 
Idud em bom local, precisa-se. Nes-
ta redacção se imforma. 4 

r.a«. ha para alugar na parte baijia 
LuiáS da cidade, ficando algumas si-
luadas perto da Praça 8 de Maio. 

São 2 casas de 3 divisões ; 2 de 
4 , 1 de 6 e ainda outra de 10 divi-
sões, cujos preços mensais, são res-
pectivamente : 150$; 160$; 210$ e 

4 7 0 $ . 
~ Informa, Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr. 
•Joaquim Gonçalves Rama Júnior, na 
Juuarda I n g l e s a . 3 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

f . . . arrenda-se em Celas, á entrada 
Iflad da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

f . .n Aluga-se 3.o andar, com 3 divi-
Iflid «ões e sotam. Rua Rego de 
Agua, 12. 3-a 

fj(3 arrenda-se ao cimo da Calçada 
luúfl Santa Isabel com quintal muito 
íaudavel, lindas vistas, com instala-
ção electrica e agua canalisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

para Armazém de 
liiilE/ Miudezas, com 

prática superior a 10 anos e que dê 
poas referencias, pteeisa-se. 

Praça do C o m é r c i o , 66. X 

no>a para casal, em boa ma-
deira, vende-se por 350$00, R. 

'da Moeda, 87 — loja, 4 

Feóeral, para 3.500 qui-
los. vende-se ern muito 

bom estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 2 

rsminnsfot e m ^ o a s corações, ven-
Luuliulcllii dem-se duas, uma Over-
lanó e outra Foró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no armazém D. F. de Carvalho 
Companhia. X 

Ep h f s í i n r c o m e í f a m e s Liceus, 
tfUlduul serio e com fiador 

ma, na rua do Corvo. 43. 
Infor-

-X 
e pintura, por método. En-
sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

Íllffílf P a r a gramofone, em bom es-
Uiúluò tado, vendem-se baratos. 

Mostram-se todos os dias úteis 
das três ás quatro da tarde. Nesta 
redacção se diz. X 

jan Precisam-se por hipoteca, 
ilU 100:000$00, 50:000$00; 

por letra, 50:000$00 e 32:000$00. 
Para tratar, com o solicitador Ro-

cha Ferreira, Calçada. 96, 2.0. 1 

FpffjnnlOC aceitam-se, com ou sem 
LulluUilitii comida, cm casa particu-
lar da maior probidade e na princi-
pal rua da baijía. 

0'timo tratamento, quartos magní-
ficos e preços moderados. 

Informa a Redacção. X 

recebem-se dois, dos pri-
meiros anos do Liceu, em 

casa de májeima respeitabilidade. 
Prestam-se informações na Praça 

da Republica. 4. 1 
pensão, com ou sem quar-

itiliiliuilicy to, cm casa particular, 
com bom tratamento. 

Rua das Flores, 18. 

de todas as classes de 
il matematica e de fisica e 

química até ao 5.0 ano. Antonio José 
V i e i r a , r u a 
19 , A . 

Oriental de Montarroir 
X 

Pnimnn sem trespasse. Perto da Pra-
Udlúys ça 8 de Maio, ha para alugar 
uma que comporta 6 automoveis, por 
400$C'0 mensais. 

Informa Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr 
loaquim Gonçalves Rama Júnior, na 
Guarda Inglesa. 3 

de quarto, boa, e casa de 
banho, vendem-se muito em 

conta. Mostra-se de tarde na Ladeira 
do Seminário, 1-B, 2.o. 1 

Hatley 3,5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

n r f i r j „ nn de uma rapariga ou mu-
rlclI&OC lher de edade que saiba 
passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. X 

boa 

alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraça de Lis-

95 X 
precisa-se, independente, pre-
ferindo-se mobilado. Carta a 

este jornal a Z. D. X 
arrendam-se, com ou sem 
comida, tem luz. electrica. 

Rua das Padeiras, 6t-3.o 2 
Tnfffijin vende-se na rua Antero do 
ItllKilU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

TfiffOSIflÇ baratos p^ra pequenas cons-
ICil!!lÍ"Struções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Irapuã-» bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

TflrrOinC Pa r a construções, ás Al-
ItjlItllUa penduradas, vendem-se. 

Trata-se com o seu proprietário 
M. Neves Barata. X 

«niíjBfljj m ou arrenda-se um esta-
LiíjJSiaQ"Í6 belecimento de carvoa-

ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

• 1 6 
automovel BALLOOT, em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. Adélio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso, 5 — Coimbra. X 

Uftnrln fn na r u a do Correio, n.os 60 
IbiluC"uC a 64 uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta íedacção se diz. 
balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 
Iinli-K 

jfl por hipoteca, emprestam-
>u se. Escritorio dos drs. 

Antonio Leitão e Augusto braga, rua 
da Sofia, 22-1.o. 2 

Luz. 34 l.o. 

ou fracções, emprestam 
se. Rua Visconde c'a 

X 

DE — 

l i s ! Rodrigues das Saatos 
Rua Dr. José Falcão, 67 

Corte d s cabe io e M a £$50 

Corte ÍÍR ca&elo rente 

e & a r & a . . . . . i 

Corte de ca&elo rente 1 S 5 0 

Aceitam-se í r e s a s z e s 20 

m e z a 7$50 e 6S00. 

&MSÍS3S) J £ m i z & (Deten-
tor do Grand Prij: Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
J£ocfí&m) d£ SZàmmer-
3TEHffllffH¥E e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

A u í o - P i a n o s 
'M&^eãsú.-Sscítressio-
TSVgileã, pedais e electucos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o uriico com 
dispositivo de e joressão , des-
de 11 000$00. 

áfeâf iÊ©® melhores 
autores, desde 1.600$00. 

3 í . á0>. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos ern uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

o Gustav Lotz 
ii Baa Farssasa. 1 7 3 — P3HTB 

Ouaida-iivfBS 
Recente mente chegado do 

Porto, diplomado, oferece-se. 
Informa Lusa Athenas, Li-

mitada — Cciinbra. 1 

OREI D O S INSECTI 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A 
E TODOS 05 O: ' 
<1 IN CTO 

' f á r í f Eítifina 

Tinturaria, isvcgens anímicos 
e Limpezas a sêco 

D E 

mm b e h o e s i i i n 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Carpintaria S. W-
nardo Eleciio Mec 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancários. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, construclcr 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 94 — Opíimhra. X 

i i Rua m m Mor, l\ 
COSSVSBRA 

Rua Ferreira Borps, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de mezn, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

Antonio de Oliveira Baio, 
comerciante no Largo da So-
ta, n.° 6. desta cidade, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de De7embro 
de 1928. 2-s 

Antonio óe Oliveira Baio. 

C o m o d i d a d e ^ 
Economia e r ap idez 

Fax um chá 4Í minuto* 
«m # 

4&*tando menei de 
U m dccilitro d e 

V a c u u m Oi l C o m p a n y 

Oleo 
Nevei 

meodoM {comestível), 
(a meliof prdor 

iriÉa ie cocomíe poro alineo-

Oleo de tioiaca—Ácidos 
para «iaas m cuiiras. 

Sabão. Solíafo de coãre, Enxofre, 
Velas e Solis os seus nrodutus 

Eocoatram-se ã venda no m novo 
e importante 

DEPOSITO m COIMBRA 
E f l p J ii e ' j ' sí l a | | | | 

À Previdencia Por tuguesa 
^JSssociísçéão «Se á P o c o v e o s .'MEwrfnzos) 

S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, fo1 

instituída para garontir ás f imil ias d.is associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a f^is tencia de socios, com 
a quota mensc-.l de 3S00 .e uma quota v.-iricive! por falecimen-
to de cada S" ia quota diminne enquanto aumenta o 
subiidio a le. .r. < ,v g^ndo a não atingir n n i s do que 14)00 
de qnotisação \ ^a ^el para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 po>- mil r o ? falecimentos, em cada 
ano, segundo as estat is t icrs até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se te-n verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano. 

Asssonrai o Muro Elov vossos antes íisisriítsí 

obilias 
Por motivo de retirada ven-

de-se um bom fogão, uma mo-
bilia de quarto em mogno e 
uma cama de casal, na Ave-
nida Navarro 41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 1 

Leilão 
No dia 23 do corrente, das 

12 horas em diante na rua de 
S. Pedro, n.o 7-1.°, por motivo 
de retirada, far-se há leilão 
des seguintes objectos: 

2 bons pianos, 2 fogões, 
mobílias de quarto e de sala, 
mesas, cadeiras, louças, uten-
silios de cosinha, camas, es-
tantes e várias miudesas, que 
serão vendidas na ocasião. 1 

Padaria em Coimbra 
T r e s p a s s a - s e , cosedura 

diaria de 4 sacas tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

Arrenda-se 
da Luz, n.es 18 e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrines, 4 andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

Frieiras 
O Beilsamo Orientat 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

A inscrição está aberta para socios de ambos os se?ios, 
dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

ReíncãiõrPeitorais dõTr. Eentazzi-
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e per isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas os boas casas . 
Depositários em Coimbra 

0 r i é g i eolie os melhores 
i i 

Deposito óe venóas 

l a M e lia Luz, 5 4 Coimbra 

Vendem-se, na Louzã, urtut 
quinta situada a 3 quilome-
tros da vila, á beira da estra-
da Coimbra-Louzã, com casa 
e boa producção de milho e 
vinho; e 3 olivais. 

Pedir informações na Fá-
brica de Cortumes, á Casa do 
Sal —Coimbra . 1 

Academia de I S 
Precisa-se de uma empre-

! gada, que saiba tocar piano, 
í preferindo-se quem saiba es-

crever á maquina. 
Trata-se na sua séde Ave-

nida Navarro. 2 

Quer biinauedos bonitos 
procure-os na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

BIS MAST6M S VOICE 
Os Últimos Modelos 

Álvaro Esteves Cas tanheira 
207, Rua Ferreira Borges, 211. — CoimUra 

£ tfalão de audições mo H.<£> asmdsMr y 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz, tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
truaiios d • vie jantes alemães 
de que r ,10 pagou despachos, 
direitos e transportes. 

ALVES C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. visconde da l u z , 8-r-Gòimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Dezembro de 1928 

A C I D A D E 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

6 o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

Sons ãos Pobres 
MAJOR sr. Sergio de 

Castro, ilustre Go-
vernador Civil deste distrito, 
visitou ante-ontem a Sopa dos 
Pobres, tecendo rasgados elo-
gios aos directores daquela 
benemerita instituição. 

D' 
Comissão Venatúria 

kEIXARAM de fazer 
parte da Comissão 

Venatória Regional do Cen-
tro, os srs. dr. Armando Leal 
Gonçalves, capitão Luís de 
Castro e Almeida e David 
Carlos Gavino. 

Desastre num paço 
COM a base do craneo 

fracturada, deu ante-
ontem entrada no Hospital da 
Universidade, um surdo-mudo 
de nome Manuel, que é natu-
ral de Braga e que deve con-
tar 40 anos de idade. 

Estando, na Arzila, a tra-
balhar no fundo de um poço, 
caiu-lhe em cima unta gamela 
cheia de pedras, dando lugar 
ao desastre. 

Por susoeiío 
OR ter sido encontrada 

em casa do sr. Vito-
rino Dória, no Penedo da Sau-
dade, supondo-se que, com 
intuitos criminosos, foi presa 
a criada de servir, Maria Emi-
lia da Encarnação, natural de 
Pereira do Campe, e sem re-
sidência certa nesta cidade. 

P 

elação d s M Ê m m " O i 
tangos da Escola,, da froyoosla 

de Santa Cruz 
REUNIU ha dias, na es-

cola do sexo mascu-
lino da freguesia de S a n t a 
Cruz, a assembleia geral da 
Associação de Beneficência 
« O s Amigos da Escola» que 
reelegeu os corpos gerentes, 
aprovando, também o relató-
rio e contas da gerência de 
1928. 

P a r a conhecimento d o s 
sócios desta benemérita asso-
ciação, se publica o balance-
te do ano findo. 

Receitas: — Saldo exis-
tente em 18-12-927, 4.517$83; 
cobrança de quotas durante o 
ano, 1.059$50; juro do saldo 
anterior, 202$00. 

Despesas:—Compra de 
material escolar, 357$60; Dre-
c e n t a g e m ao cob rado r 211 $20 . 

Total dasreceitas5.779$33. 
Total das despesas 568$80. 
Sa ldo em 16-12-1928, esc. 

5.210$53. 

Leixões Sport Club, da Porto 
C O N T R A 

União F o o l - y i Coimbra Club 
ãmaniiH, ás 15 horas e mela, no cm da Arregaça 

CO M O n o t i c i á m o s , é 
ámanhã que se rea-

liza o importante desafio de 
football, entre o Leixões Sport 
C lube o União Football Coim-
bra Club no Campo da Arre-
gaça, pelas 15 e meia horas 

O União aproveitando o 
protesto da Associação de 
Football de Coimbra, não mar-
cando desafios oficiais, e não 
se poupando a esforço, tem 
trasido a Coimbra o que ha 
de melhor em football na pro-
víncia. A'manhã cabe a vez 
ao forte agrupamento do Lei-
xões Sport Club, do Pj r to , 
que decerto nos ha-de propor-
cionar uma boa tarde de as-
sociation. 

Dada a boa forma como o 
grupo visitante se tem esta 
época apresentado no cam-
peonato do Porto, batendo já 
o Football Club do Porto por 

CAMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 20 de Dezem-
bro de 1928: 

Resolveu entregar á Divisão das 
Estradas do distrito de Coimbra a 
Estrada Municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço. em virtude de haver 
sido classificada como Estrada Na-
cional de 2.a classe. 

— Deliberou que a Viação Muni-
cipal sub-uibana seja dividida em 
duas zonas, sendo uma ao Norte e 
outra ao Sul do Mondego, ficando a 
zona do Norte constituída por sete 
cantões e a do Sul por 4, 

— Resolveu anunciar que durante 
o projtimo mês de Janeiro se acha 
aberto o cofre municipal para paga-
mento de diversas licenças e contri-
buições municipais. 

— Resolveu aditar ao Regula-
mento do Cemitério Municipal em 
vigor mais um capítulo, ácerca do 
praso de pagamento e modo de 
se afectuar. 

-— Deliberou pedir á Inspecção de 
Pesos e Medidas para que seja pro-
rogido até 31 de Janeiro projdmo, o 
praso para a afeiição de medidas 
de capacidade no concelho de Coim-
bra. 

— Resolveu anunciar, em adita-
mento ao Edital de 14 de Dezembro 
corrente, que o praso prorogado até 
31 de Janeiro de '929, é somente o 
que finda em 31 deste mês de De-
zembro, e não o que terminou em 30 
de Novembro passado e que dizia 
respeito aos prédios confinantes com 
as ruas de Ferreira Borges, Viscon-
de da Luz e Sofia, relativamente á 
canalização das aguas dos telhados. 

— Deliberou que pela Repartição 
de Obras se organize o orçamento 
das obras que se tornem indispensá-
veis realizar no edifício do Matad • ro. 

— Deliberou aprovar a tabel j das 
tajías a cobrar durante o futuro auo 
de 1929-

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras, dentro e fora da cidade. 

O meltkor calçado é 
o d'Ji Portugal 

3-1 , ' é a confirmação do que 
acima dizemos. 

E' de esperar, pois, uma 
larga concorrência. 

O União, a quem o meio 
desportivo de Coimbra tanto 
deve por lhe ter proporciona-
do, já esta época, bons desa-
fios de football, está traba-
lhando no sentido de trazer 
a esta cidade um forte agru-
pamento que bastante se tem 
revelado em grandes desafios, 
ultimamente realizados. 

O sr. José Maria dos San-
tos, proprietário da luxuosa 
camionete Lancia, estabelece 
a partir de ámanhã carreira 
entre a Praça 8 de Maio e 
Arregaça, ao campo do União, 
a 1$00 cada pessoa. 

Sopa i!os Polires 

NA quarta-feira a Mesa 
da Confraria da Rai-

nha San ta Izabel, presidida 
pelo sr. Dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, foi á 
séde da Sopa dos Pobres na 
Couraça dos Apostolos, apre-
sentar os seus cumprimentos 
de Boas Festas . 

A visita foi recebida pela 
Comissão Administrativa da 
Sopa, constituída pelo sr. go-
vernador civil, presidente e 
pelos srs. dr. Antonio Tomé, 
Cassiano Mart ins Ribsiro, vo-
gais e pelo sr. dr. Costa Ro-
drigues, secretário geral. 

Trocados os comprimentos 
o sr. Dr. Antonio de Vascon-
celos, enaltecendo a acção 
beneficente da Sopa , entregou 
600$00 escudos, metade do 
subsidio que a Mesa este ano 
votou no seu orçamento, pro-
metendo fazer a entrega do 
restante, pela Páscoa. 

Na ocasião serviu-se o 
jantar aos pobres a que s. 
ejc.as assistiram tendo pala-
vras de louvor para o servi-
ço, aceio e ordem q u e se o -
serva. 

Criança queimada 
T ) O R se lhe terem incen-

diado os vestidos deu 
esta manhã entrada no hospi-
tal a menor de 6 anos, Rosa 
Rodrigues, de S a n t o Antonio 
dos Olivais, que apresenta ex-
tensas e horrorosas queima-
duras pelo corpo. 

O seu estado é grave. 

' " M T M i i í l i a r 

Ef 'M San to Antonio dos 
Olivais, onde residia, 

faleceu o operário da constru-
ção civil, sr. Fernando Lopes, 
irmão do nosso presado ami-
go, sr. José Lopes, analista do 
Liberatório de Microbiologia, 
• i quem endereçamos as nos-
sas condolências. 

— Faleceu nesta cidade o 
sr. Antonio da Costa Pais do 
Amaral, guarda-livros, filho 
do sr. António da Costa, de 
Midões. 

— Nos quartos particula-
res do Hospital da Universi-
dade, faleceu a sr.a D. Maria 
da Paz, de 37 anos, irmã do 
sr. João da Cesta Abrantes, 
do lugar de Beijos, concelho 
do Carregal do Sal . 

Do seu funeral, que se 
realizou ontem, tratou a Agen-
cia José Antonio de Oliveira, 
Sucessor, conduzindo a chave 
do ca i r ão o sr. Agostinho 
Marques de Carvalho, de Bei-
jos, que veio expressamente a 
Coimbra para tomar parte na-
quele acto. 

M s s l s I í s í é 
O SR. Governador Civil 

do distrito, chamou 
a atenção des administrado-
res do concelho para o que, 
sobre o abstecimento de azei-
te, dispõe o decreto ccm for-
ça de lei n.° 16192 de 30 de 
Novembro ultimo, muito espe-
cialmente para as obrigações 
que esta diploma estabelece 
para as autoridades adminis-
trativas comunicando lhe tam-
bém, que conforme determi-
nação do sr. ministro de Agri-
cultura, além da declaração 
da actual e^istencia de azei-
te, deverão fazer-se declara-
ções complementares á medi-
da que fôr terminando a res-
pectiva laboração. 

-t i 

»» DOS TONIm 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

L 
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s, 
115, 2.0 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

"VTEWARK, no Estado de Nova 
* Jersey, conta hoje cêrca de 5 

mil português e tem dois jornais por-
tugueses, assim como dois clubs re-
gularmente organizados e um grupo 
de football, que honra o nome portu-
guês. Tem 4 médicos portugueses e 
o comércio português compreende 
vários ramos, bastando-se quasi que 
por completo ás necessidades da 
colónia. 

E' sempre agradavel para nós 
vêr como o nome português se espa-
lha pelo mundo, e como em toda a 
parte, os portugueses trabalham com 
vontade, valorizando o nosso nome e 
as nossas aptidões que, na metropo-
le, nem sempre são convenientemen-
te aproveitadas e apreciadas. 
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p N T R A M O S hoje na estação do 
inverno, apesar de já lermos 

sentido um frio que nos traz encolhi-
dos. Alegrem-se, porém, os inimigos 
do inverno, porque os dias começam 
hoje a crescer. Quem nos dera as 
lindas manhãs e as belas noites do 
Estio, passadas no Parque! O verão 
é a capas dos pobres e o inverno traz 
a tristeza e a amargura. 
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>ROJECTA-SE a reforma do ca-
lendário, criando um 13.0 mês, 

que terá o nome de Paz. Calcula-se 
que o tempo consagrado a consultar 
o celendario e a despesa de estam-
par as agendas se elevam nos Esta-
dos Unidos a 42 milhões de dolars. 
Quer-se acabar com as desproporção 
entre os dias de trabalho e os de des-
canço, desorganisação de vencimen-
tos e salarios, etc. Existem agora 
grandes divergências nas estatísticas 
e não são exactas as que dizem res-
peito á produção e á venda. No co-
mércio os dias não tem o mesmo va-
lor. Os meses agora não são todos 
iguais e ha mezes com 5 domingos, 
em que se não trabalha. Pensa-se 
em criar mais um mez, tendo todos 
28 dias, ficando mais um dia, que se-
rá 29 de L)ezembro. Acaso estare-
mos destinados a vêr mais esta trans-
forma ;ão ? 
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L / S T A ' nesta cidade, o distinto pin-
tor sr. João da Costa Morgado, 

diplomado pela Washington School 
cf Art, e que brevemente aqui ejiporá 
alguns dos seus quadros, em data que 
oportunamente será anunciada. 
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TTOGA, é, como os leitores sabem, 
' uma esplendida publicação de 

que é director o sr. Jcão de Sousa 
Fonseca. 

Acabamos de receber o n.o 64, de 
13 do corrente. 

Graficamente, excelente; adorna-
do de gravuras que muito valorizam 
este numero, ainda tem uma curiosa 
secção de bordados para senhoras. 

E como está na « ordem do dia », 
assim se pode dizer, publica Voga 
um retrato da sr.a D. Maria de Lour-
des Sá Teixeira, a nossa primeira 
aviadora. 

Agradecemos o exemplar rece-
bido. 

£9 ^fei 

x p o s i ç a o d e 
MAJOR sr. Sergio de Castro, digno chefe supe-

rior deste distrito, teve a amabilidade de convi-
dar os representantes da imprensa local para se reunirem no 
Governo Civil afim de iniciar os trabalhos destinados a se-
rem bem recebidos nesta cidade os turistes que por aqui 
passem para a exposição de Sevilha ou dali regressem. 

Circunstancias de vária natureza levam-nos á convic-
ção de que Coimbra, muito principalmente pela sua si tuação 
e grande fama de centro intelectual de primeira ordem, venha 
a ser muito visitada, devendo por isso os conimbricenses 
receber os seus hospedes e visitantes por modo a merecerem 
deles as mais justas e bem merecidas referencias. 

Para que isto se obtenha é mister conseguir um con-
junto de realizações, no que diga respeito ao aceio da cida-
de, boa hospedagem nos hotéis, entrada franca e cordial em 
todos os estabelecimentos scientificos, monumentos, museus, 
etc.; nada de abusos nos preços de qualquer serviço, o de-
vido decoro nos costumes, a maior cortezia no trato com os 
nossos hospedes, etc.. etc. 

Infelizmente Coimbra encontra-se ainda muito desar-
rumada. Não é apenas em pouco mais de dois meses que 
faltam para abrir a exposição, que ela se pode pieparar para 
receber os seus visitantes. 

Na estação do caminho de ferro ainda andam nos tra-
balhos das fundações. Os passageiros que ali chegarem dão 
logo com um barracão desagradável, de mau aspecto e sem 
comodidades. A s3Ída da estação, para o lado do rio, é uma 
vergonha, que ha muito podia ter desaparecido. Ainda era 
tempo de melhorar este estado, regularisando o terreno na-
quele ponto. 

Os serviços dos Correios e telégrafos, que são a repar-
tição publica mais procurada pelos viajantes e turistes, estão 
pessimamente acomodados. Os correios mal locaiisados num 
casa rão que nem sequer tem uma janela para a rua! O tele-
grafo instalado num cubículo para o publico, onde não cabem 
mais de seis pessoas! Para ir até ali é preciso subir apro-
ximadamente 50 degraus! 

O Mercado, que nós tivemos esperança ainda ha dois 
rneses de o vêr transformado, aí dorme num abandono im-
perdoável. Temos ali ido d.versas vezes ultimamente e vimos 
as obras paral isadas. Ha pouco, num dia de chuva, tivemos 
de fugir dali horrorisado do vergonhoso estado das ruas do 
Mercado, tanta era a chuva e a l ama! 

A limpesa da cidade deixa muito a desejar. 
As ruas mal varridas, montes de lixa em vários pon-

tos, mictorios entupidos e mal lavados; acendem-se fogarei-
ros e cosinha-se ás portas de casas ; mendigos estendendo as 
mãos á car idade; as frontarias das casas por caiar e cheias 
de teias de aranha. Haja vista a Escola Industrial Brotero, 
que, por ser edifício do Estado, não devia entrar neste 
numero. 

Na estrada da Beira e estrada de Santa Clara lá se 
acham bem á vista pernas de bancos, encostos e assentos de 
bancos a desfazerem-se vergonhosamente! Se houvesse boa 
vontade tudo aquilo desaparecia dali em menos duma hora! 

Muita gente descalça, mostrando os pés sujíssimos e 
até a cara por lavar. Marcos fontenários sem agua, bancos 
dos jardins por pintar, muros por caiar, como se vêem na 
Calçada da Estrela: catam-se ás portas das ruas e pelas visi-
nhanças da estação do caminho de ferro, etc., etc. 

Tudo isto e muito mais mostra bem que Coimbra está 
bas tante longe de poder mostrar-se uma cidade progressiva 
e prospera, antes pelo contrário cada vez parece mais uma 
terra com horror ao progresso. 

E não venham dizer-nos que exageramos as nossas 
considerações, pintando o quadro com tão negras cores. 
Infelizmente é um feixe de verdades. 

A quem escreve estas l inhas bem custa pôr este sudá-
rio de vergonhas tão ao vivo, mas tem de ser assim, visto 
ser preciso que todos os conimbricenses se unam e cooperem 
para honrar a fama óo convento. Como se vê, ha muitís-
simo que fazer e é preciso que se faça. 

Que os nossos visitantes nem sequer possam sonhar, 
que esta cidade è muitas vezes uma terra de vandalos e de 
selvagens, onde se partem lampadas electricas, arvores, ban-
cos dos jardins, se escrevem e desenham pelas paredes imo-
ra l idades , etc., etc.! 

A EXPOSIÇÃO Ibero-Americana 
por intermédio da sua secção 

de propaganda, de Sevilha, comuni-
ca-nos que vai mandar-nos em breve 
um completo sortido de material de 
propaganda, assim como o folheto 
explicativo do certamen. Teremos o 
maior prazer, apenas ele seja recebi-
do, em o darmos a conhecer aos nos-
sos leitores. Como se sabe esta ex-
posição deve abrir no proximo dia 15 
de Março. 
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A COMISSÃO que no Porto se 
formou e vem subsidiando 

mensalmente as fam lias das vítimas 
do incêndio da Tabacaria Crespo, 
abaiyo indicadas, desejando distribuir 
o saldo em seu poder na propo-^áq 
dos subsídios, roga a tçdas as pes^ 
sc"'.3 que tenham conhecimento de 
que alguma das mencionadas não 
necessita actualmente subsíd;o, não 
de vendo portanto ser abrangida pelo 
rateio do saldo, que se digne prestar 
quaisquer informes nesse sentido 
nesta red3cção, ou para o Porto, a 
Emílio Viterbo, redacção de O Pri-
meiro óe Janeiro, o que muito agra-
dece. As pessoas que estão a ser 
subsidiadas são Maria de Jesus, Rita 
Marques, Ana dos Santos, Alejan-
drina dos Santos Crespo, Angélica 
Marques, Gertrudes Maria da Con-
ceição e Joaquina Rosa. 

Nesta redacção está em paga-
mento o subsidio relativo ao mês de 
Dezembro. 

TVÍO nosso ultimo numero dêmos, 
^ por nos terem informado, a no-

ticia de que nos terrenos do sr. Fre-
derico Graça, na Avenida Navarro, 
ia ser construído um esplendido edi-
fício. Hoje podemos confirmar esse 
facto. Vai efectivamente construir-se 
naqueles terrenos um prédio que 
honrará a cidade, cujo projecto se 
encontra a cargo do arquitecto sr. 
Joaquim Camara, professor da Esco-
la Brotero, a quem não falta compe-
tência para apresentar i bra de efeito. 
Vai pois alindar-se aquele local, fac-
to com que muito folgamos. 
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TV OBRA da Tuberculose de Coim-
bra, be nemerita e humanitária 

instituição, para scienisar o Natal, re-
solveu distribuir pelos doentes mais 
necessitados do Dispensário da Uni-
versidade 30 esmolas em generos, 
consistindo em açúcar, batatas, arroz, 
bacalhau e carneiro, e bem assim al-
gum dinheiro. Sabemos que algu-
mas crianças teem sido isoladas das 
suas famílias tuberculosas e entre-
gues a lavradores. 

Bem haja a generosa instituição, 
por cujas prosperidades fazemos sin-
ceros votos. 
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Atendendo á soleni-
dade do dia, nâo se 
publica naterça-feiraa 
GAZETA DE C O I M B R A . 
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levaram brinquedos, todas elas 
iam entusiasmadas e alegres, 
no contentamento limpido du-
ma alegria justa. 

A Festa da Arvore, no Jar-
dim Escola foi encantadora. 

Ali se reuniram 150 crian-
ças, tantos são os seus alu-
nos, que ali passaram momen-
tos de alegria entemecedora. 

Depois do sr. Tomás da 
Fonseca ter feito um interes-
sante discurso para as crian-
ças, leu poesias. 

Depois cantaram, sendo-
lhes em seguida distribuídos 
muitos brinquedos e um lanch 

A esta festa, que deitou 
es mais gratas impressões, 
assistiram muitas pessoas, en-
tre as quais se contavam o~. 
professores das escolas pri-
márias de Coimbra. 

Um grupo de senhoras ofe-
receu um almoço aos reclusos 
da cadeia de Santa Cruz. 

A Comissão Distrital 'de 
Assistência distribuiu 1.400$ 
pelos pobres. 

A comissão administrativa 
da Junta de Freguesia de Al-
medina distribuiu no dia dp 
Natal, 500$ pelos pobres, 200$ 
ao Jardim Escola João de Deus; 
200$ á Associação das Cre-
ches; 150$ á Ordem Terceira, 
e 150$ a cada um dos Dis-
pensários. 

m 111̂  

i Ha 50 anos 
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27 de Dezembro 
Desmoronamento no eói-

ficio óos Jeronimos óe Be 
lem. — A'cêrca deste grande 
sinistro, diz o correspondente 
do Comercia ÒQMorta; . 

Qual seria a causa do desastre ? 
Decididamente á má construção 

da torre. Uns querem que a culpa 
seja arquitecto: outros de quem 
dirigiu' e superintendia a obra em 
consequência da falta de gateamento 
e pouco b.tlanço de revestimento de 
cantaria. 

Ha quem atribua o sinistro á má 
cobertura das obras da cupula, o que 
deu causa a que as ultimas aguas se 
infiltrassem até acr ponto de abrirem 
as ultimas construções. 

O provedor da Casa Pia, Carlos 
Eugénio de Almeida, que estava fora 
de Lisboa, recolheu imediatamente á 
capital dirigindo-se para o tocai do 
sinistro. 

Sua E}í.a demitiu o arquiteto;'sus-
pendeu todas as obras, mandou to-
mar conta dos materiais fornecidos 
pelos empreiteiros, ordenou o enterro 
á sua custa, dos cadaveres, e socor-
reu e prometeu continuar a socorrer 
as famílias das vitimas ás quais el-rei 
também ofereceu a sua protecção. 

O prejuízo material é calculado 
cm 300 contos. 

Milhares e milhares de pessoas 
foram ontem a Belem, ver as ruinas 
em que ficou uma das nossas mais 
elegantes construções. 

Do lado da praça dos Jeronimos 
*ia-se bem a importancia material 
do desastre. Aquela alta e volumo-
sa massa de alvenaria e cantaria de-
licadamente lavrada, e cheia de em-
blemas, que formava a torre central 
<$a galeria estava desnudada numa 
altura de muitos metros, vendo-se 
apenas no interior um monte de areia, 
<)o qual rolara para as frentes e la-
dos toda a cantaria, que lhe revestia 
as faces, partindo, e fazendo abater 
com |seu peso os arcos que a liga-
vam ás duas secções laterais da ga-
leria, e matando e soterrando nas 
ruinas alguns dos infelizes operários, 
que ali trabalhavam poucas horas 
antes . 

Vergara ao proprio peso, e ó sua 
carência de solidez relativa, em que 
não era de certo a menor falta a au-
sência de gateamento, e o pouco ba-
lanço do revestimento da cantaria. 

Do lado da cerca o quadro do 
desmoronamento era ainda mais las-
timável, pois cairá para aí grande 
parte da alvenaria e das cantarias 
das abobadas da torre, dos arcos, da 
balaustrada, das casas interiores des-
se corpo central, e viam-se quasi in-
teiramente soltas e prestes a desabar 
muitas pedras, dois lanços de janelas 
e uma empena. Desse lado é que se 
apreciava melhor a extensão da ruina. 

G i n i M i n s d e Carvalho 

PASSOU no dia 24 do corrente 
mais um aniversario do faleci-

mento do general Francisco Augusto 
Martins de Carvalho. 

Daqui prestamos a homenagem 
da nossa lembrança a essa prestigio-
sa figura conimbricense. 

Bibliografo e bibliófilo distintíssi-
mo, dedicou também a Coimbra al-
guns interessantes estudos de in-
vestigador erudito e por isso o seu 
nome deve enfileirar no numero dos 
conimbricenses que souberam honrar 
a sua terra. 

Honra pois á sua memoria. 

Crónica 
Coimbra, terra de encantos 

VII 
TTlRAM três horas óa 

J-J taróe quanóo entrei 
na reóacção óa Gazeta de 
Coimbra para entrevistar o 
Casimiro, o Casimiro óa ro-
óa, como lhe chamam, e que 
já ha tempos me esperava 
com o fato óe vêr a Deus e 
contanóo os minutos. 

Eu já o tinha visto, na 
ante-vespera, na paraóa óo 
óia 11. 

Ninguém mo apontou, mas 
vi logo que era aquele o ho-
mem óe que me tinham fa-
laóo, o ente que tinha feito 
óuas campanhas e que mar-
chava encolhióo rio meio óa 
multióão; óescobri logo o 
óerraóeiro lusiaóa nesse 
aglomeraóo óe patriotas que 
seguiam atrás óuma ban-
óeira mostranóo ao sol a 
sua Cruz óe Guerra. 

O Casimiro nasceu na 
freguesia òe Santa Cruz e, 
como não tivesse faòas boas 
a animarem lhe o caminho 
óa vióa, logo Deus lhe re-
servou um lugar no Ceu iun-
to àqueles pobres óe espi-
rito óe que fala a Bíblia, e 
que é consolação para muita 
gente. 

Cresceu, fez se homem, 
e um óia óisseram-lhe que 
havia guerra em Africa. 

— Cais Africa, cais cara-
puça! monologou ele. Eu 
acreóito lá que haja essas 
terras ! 

Mas moróeu-lhe o espi-
rito aventureiro, òesvenòar 
a incógnita óa epistencia óe 
tais lugares e, òeu o nome e 
partiu. 

Um óia, escreveu para 

mais ou menos assim : 
Patrão Arrobas — Cá estou em 

Lourenço Marques. Daqui sigo para 
a Africa. Se ela existir, mando di-
zer . . . 

Foi para Porto Amélia 
com o 15. 

Curtiu fomes, galgou ma 
tos. passou as passas óo 
Algarve, e óepois óe qua-
torze meses, venóe a palho-
ta, a cama e a manamuca 
por uma pataca, e aparece 
em Coimbra, mais magro óo 
que nunca, mais esfomeaóo 
óo que nunca, a reocupar o 
seu lugar óc mover a mani 
vela òa maquina óe impres-
são, no seu oficio antigo óe 
jornaleiro ou jornalista. 

Passam tempos eé colhi-
óo Óe novo na engrenagem, 
não óe maquina, mas óa vi-
óa, e prégam com ele em 
Tancos, mobilisaóo para o 
C. E. P.. ponto óe passagem 
para a França. 

Chegou lá e o Casimiro 
escancarou os olhos. 

— Com mil raios /, aquilo 
era a França, a terra mila-
grosa óonòe ele viera, ha 
anos, numa conóessinha? 

Emprego agora a Sua 
linguagem original. O Casi-
miro, òanóo voltas ao boné, 
e^plica-me então: 

— Aquilo é que são ter-
ras, mas eu tinha sempre 
que ser desinfeliz! 

Pregaram comigo nas 
trinchas, onóe havia caquei-
rada qu'inté parecia um di-
luve. 

Uma noite óiz me um ca-
maraóa: 

— O' Casimiro, tu és ca-
paz óe ir aos arames? 

— O' raio, se me óeres 
uma latosa óe rancho, juro 
que vou, 

E fui. Começo a avinçar 
óe cócras, chego aos boches, 
amarro uma lata vasia a um 
coróel e òe longe, puz me a 
pupnr por ela. 

Ficaram piores que uns 
ursos. 

Subiram veri-latas ç a 
costureira começou a piar. 

Outra noite, óisseram que 
eu não era home para repe-
tir a façanha. 

Saí óe novo, è fui mesmo 
ás linhas» roubar a sineta óe 
alarme, trazenóo-a presa pe-
lo baóalo para não dar 
bramo. 

Depois é que foram elas. 
Começámos óe cá a tocar e 
a fazer chiada, e os alemães 
muito á rasca por não terem 

a campainha c a fazer UTI 
chiqueiro óe seiscentos òia-
bos. 

Gramei até 1919. Alem-
basei me óurante aquele tem-
po com pães para quatro, fui 
ferióo com uma caqueirada 
no braço óirei'o. e apanhei 
gazes. Marchei óepois atrás 
òos alemães até á Escalóa, 
entrei em Pcris onóe me fur-
tei óe ver mademoselas, es-
tive na Praça óa Cracóvia 
e atravessei o Arco óo Tiunfo 
cheio òe flores. 

E embora pareça mal, 
sempre lhe óigo, que a Guer-
ra é uma ótima coisa para 
vêr terras e (se houver ou-
tra ainóa) ainóa se óará um 
geito, porque um home é um 
home e sempre ha o amoi óa 
aiarma. 

+ + +• 

Pobre Casimiro, como eu 
compreenóo o teu esp rito 
aventureiro,meu ingénuo que 
estavas em Lourenço Mar-
ques e que ias á cata òe 
Africa, como quem vai á 
busca óa Ver óaóe e óa Luz, 
men lusiaóa que foste para 
a França, que te baieste e 
que eras trouxa em ires aos 
arames por uma lata òe ran-
cho, quanóo havia menino 
que nem ia por um l :gor á 
mão óireita òe Deus Paòre 
toóo Poóeroso. 

Meu pobre Casimiro, meu 
irmão a quem o Creaòor cer-
ceou o entenóimento, que 
agora tratas óa limpêsa òa 
maquina óa Gazeta de Coim-
bra, e a ter amor á aiarma. 

Deipa passar esses se-
nhores tafues e errotentos. 

Coimbra mn bilhete, povGp^JUes.^ão uti^. zero, cs o cóer-
raóeiro lusiaóa, és o signi-
ficaóo òesse povo generoso 
e ingénuo, valente c- inculto, 
que se bateu outrora, que se 
bateu ainóa ontem e se ba-
terá óe novo, se a Patria 
precisar óos seus filhos. 

A 
rino. 

SEVERO FARIA. ' 

seguir: António Vito-

Mm I [ e i i i 
A /TAIS uma vez a direcção da So-
A*-® ciedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra deitou de tomar 
resoluções ácerca dos momentosos 
assuntos que são para Coimbra a 
construção do edifício dos correios, 
linhas ferreas e oficinas da bscola 
Brotero, porque de novo faltou a es-
sa reunião o delegado da Camara 
Municipal e agora também o da Co-
missão de Turismo. 

Não se justifica tão grande indi-
ferença por estes assuntes, especial-
mente da parte do representante da 
Camara Municipal a quem se impõe 
a obrigação de tratar e defender os 
interesses de Coimbra. 

0 lalai doutros tempos 
COIMBRA foi des ter-

ras onde mais se rea-
lisavam as representações nos 
presépios. Nos conventos de 
freiras era coisa corrente e 
em numerosas casas particu-
lares armavam presépios e 
representavam os Autos pas-
toris. 

Muitos de es eram interes-
santissimos. 

Hcivia muito em Coimbra 
quem conservava esses origi-
nais, obtidos alguns deles nos 
conventos. 

Esses origineis tinham a 
feição religiosa, mas mais 
tarde começaram a aparecer 
poetas e autores improvisa-
dos, que pensavam principal-
mente em ter graça e daí re-
sultavam entremeses com suas 
piadas frescas e sujas ió para 
fazer rir, 

Hoje quer-nos parecer que 
já não ha presépios em Coim-
bra e se alguns restam ainda 
não são nara representar ao 
Deus Menino. 

Pois se até deixaram de-
saparecer o presépio de Santo 
Antonio dos Qlivais, que fez 
a alegria da pequenada! 

E porque se não ha de re-
constituir essa obra para con-
servar a tradição ? 

E X P O S I Ç Ã O 
DE SEVILHA 
CO N F O R ; M E noticia-

mos, realisou-se no 
Governo Civil uma reunião 
das foiças-vivas da cidade, a 
convite do chefe do distrito. 

Alem desta autoridade, do 
ur. Co: secreta í Rodrigues 
rio do Governo Civil e do te 
ne.nte David dos Santos, aju-
dante do sr. governador, es-
tavam presentes os srs. Dr. 
Fezas Vital. Reitor da Uni-
versidade; Miranda de Vas-
concelos, da Junta Geral; dr. 
Manuel Braga, da Comissão 
de Turismo; Conde de Fel-
gueiras, da Sociedade de De-
feza e Propaganda; Engenhei-
ro Rnngfl de Lima, da Divi-
são das Estradas; mójor Beli-
sário Pimenta, do Conselho 
de Arte e Arqueologia; major 
Mota, comandante da G. N. 
R ; Ambrogio Neto, da Cama-
ra Municipal; Vilaça da Fon-
seca, da Associação Comer-
cial; comandant 
Jaime A freixo, cia 
ção Académica, representan-
tes das Junt s e da Imprensa. 

Pelo sr. Governador (Jivi 1 
foi dito que ppre x'mando-se 
a Exposição de Sevilha, era 
necessário fazer o maior pro-
paganda furisiica de Coimbra 
ahrn de atrair aqui o maior 
numero de turistas. Para is-
so resolveu convocar a reu-
nião afim de se nomear uma 
Comissão Executiva que rea-
listasse um programa nesse 
sentido elúbrrr.do e pfira o 
qual pedia á assistência cs 
seus tlvitres. 

Quasi todos os presentes 
ofereceram o seu préstimo e 
a cooperação das entidades 
que representavam; e o sr. 
dr. Manuel Braga, numa ex' 
posição que fez, locou a acção 
da Comissão de Turismo, que 
tem sido grandiosa em bene-
fic«*-á ciiiade, e declarando 
que, sem dinheiro nada se fa-
zia, pedia que o sr. Governa-
dor se interessasse porque a 
dita Comissão fosse dispen-
sada de enviar para Lisboa a 
verba de 40 contos que a lei 
tX^ge e que, aplicados ao in-
teresse da cidade, muito úteis 
seriem. 

O sr. Governador Civil pro-
meteu atender este pedido. 

Pelo Engenheiro sr. Ran-
gel de Lima foi exposto que, 
tendo enviado para a Junta 
Autónoma das Estradas o 
plano de conclusão da estra-
da Penacova-Buçaco, esta ain-
da não foi posta em arrema-
tação, e que era conveniente 
ver se se conseguia que o 
fosse. 

O sr. Governador Civil 
responde que desconhecia o 
facto de es ar assim rsia es-
trada ; prometeu atender este 
pedido, bem como o da con-
clusão da estrada Lousã Cas-
tanheira-de-Pera do qual pelo 
mesmo engenheiro, foi tam-
bém enviado o estudo e p o-
jecto da conclusão para Lis-
boa. 

Mais ficou resolvido insis-
tir-se com a Comissão dos 
Monumentos Nocionais para 
que se concluísse a restaura-
ção da igreja de S. Tiago, ha 
tantos anos paralisada. 

Por fim foi resolvido cons-
tituir-se a Comissão Executi-
va, que ficou constituída por 
representantes da Universi-
dade, do Turismo, da Socie-
dade de Defesa e Propagan-
da, da Associação Comercial, 
da Divisão das Estradas, da 
Camara Municipal, das Jun-
tas de Fiepuesia e da Policia, 
tendo por presidente o sr. Go-
vernador C vil. 

Pelas Juntas de Freguesia 
ficou eleito o sr. Carlos Ri-
beiro, devendo as.outras enti-
dadts enviar o seu represen-
tante á primeira sessão, que 
se real sa no próximo dia 2 
de Janeiro. 

Como se sabe a estrada 
Penacova-Buçaco faz pai te do 
famoso triangulo de Çurismo 
que tem por vertices aqueles 
localidades e a cidade de 
Coimbra, e que constitui um 
dos mais encantadores pas-
seios da região. Pela sua con-
clusão, e secundando os cons-
tantes pedidos que nesse sen-
tido. teem feito a Comissão 
de Turismo e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda, muito 
tem trabalhado a Gazeta óe 
Coimbra. 

O Mercado 
CADA vez se torna mais 

notado o estado em 
que se encontra o nosso mer-
cado. E' simplesmente horro-
roso o entrar ali, pela grande 
humidade e muito frio. 

Já que não se pode fazer 
um mercado novo em boas 
condições para quem vende 
e para quem compra, vejam 
se põem aquele em melhores 
condições de higiene. 

E' simplesmente horroroso 
obrigar os vendedores de gé-
neros a permanecer ali num 
sitio onde não bate o sol e a 
temperatura se conserva mui-
tas vezes abaixo de zero. 

As obras do Mercado 
iam-se fazendo com a espe-
rança de melhorar as condi-
ções desse recinto, mas ha 
tempo que os obras dessa re-
forma pararam, com geral 
desagrado. 

O publico reclama com 
muita razão que se lancem 
para ôli os olhos e se faça 
tudo quanto seja possível pa-
ra melhorar as condições do 
Mercado. 

Muita gente não pode ali 
ir sem correr perigo de ad-
quirir alguma doença. 

B i a i e o s t i fr«s; no 
t i f i l u E i u 

5 artigos de pastela-
ria, brinquedos e ou-

tros proprios para brindes do 
Nata!, tiveram este ano uma 
extraordinária procura na su-
cursal dos Grandes Armazéns 
do Chiado, o:ule se encontra-
va um admiravel sortido dis-
posto, seb a direcção do seu 
gerente sr. Julio de Moura 
Eloy, nas montras daquela 
importante essa, que durante 
os dias de festa se encontrou 
sempre repleta de povo. 

E' na P raça d o C o m é r c i o , 9 7 ' 
9 8 , 9 9 e 1 0 0 a c a s a J O R G E 
MENDES, a q u e v e n d e s e m -
pre mais em c o n t a . 

Ido, que eram de 2$70 a 
ôres, que eram de 15$00 a 1 G & 0 0 . 

Riscados, grande s; 
Cobertores, bonitas 
Camisoks para homem, que eram a 8$00 a & & 5 $ . 
Xadrez de lã a S S S & O . ' ' 
Flanelas lisas (todas as cô>-es) que eram de 4$00 a 3&SQ 

e de 2 pesos a 
Lãs em fio a 
Calçado de agasalha salda-se com 20 0[0 de diferença devi-

do eo grande sortido que possuímos. 
Artigos de Retrozaiia a preços s*m competencia, e mais ar-

tigos por preços que só nós vendemos. 

ySZ&t&K&S p a r a regas, electricos, ga-
sol ina, etc. (J>s&&£$s p a r a canal isações em 
ferro, chumbo e g rés . XsOMÇOS sanitarias. 
Ins ta lações e lect r icas , canalisações. 
ÔSkS de todos os s istemas. (íTçvZ"72dríí?o5. 
STâaár© s . chuveiros . í3Ê§22sk£e e á r « a s de 
f e r ro esir :aliado. 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s para montagem dc 
fabr icas , h o s p i t a i s , ba lnear ios , hotéis, etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, rua F e r r e i r a Borges, 127. Telefone 84. 
C a s a f u n d a d a em 1893 (a mais antiga de 

Coimbra ). 

HiÈ M WD 
F' 

r'ilil~ 
£ 0 1 nomeado director da 

Escola Central primá-
ria de S. Bartolomeu, o dis-
tinto professor da mesma es-
cola sr. Francisco Antonio 
Cardo. 

Usai n pomada Curaàer-
mo, o melhor producto aíc ho-
je conhecido, pela sua compo-
ição scientifica, para o trata-

mento das seguintes doenças: 
Ec: emas secos e mi-

ó os. 
Pruriòos. 
Furunculoses. 
IfemorroióaK 
Borbulhas. 
Urticária. 
Acne. 
Dortros. 
Ulceras crónicas — vuri-

ses. 
Comichões. 
Crostas. 
Ferióas óe origem sifih-

tica. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, etc. 
Dep sitá'ios de venda em 

Loi n bra : 
Formada Roilr ipes ils Sil-

va u Farmacia da Uno. on^o 
devem luHíí ss lnslryçõss elo-
ciáâiivas. 

«$ n 

i a r ™ um 
POR F. m w j POVOAS 

Educação dactilografica, 
com maquinas de contab.h-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em CoimbrQi r.a 

6 M A I M 0 0 0 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1 o. 

PREÇO. 1 2$00 

s ó s É T É e i r i r 

l i ri* Alves 
ADVOGADOS 

Rua óa Sofia; n.° 5—1 
anóar, DJ-j 

H I I S I - Í I I I 1 0 [ 
Pátio da I n q u i s i ç ã o 

l£&msvilt$MS P«£sras e&tâwl t&s: Todos os dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

f 9 2 a £ e j e £ 2 £ 2 e s e c ízzzw&icez: Todos os dias, ás 
16 horas. 

^©Z2SESfté2S p&S2íDi críéSSZÇáBS ; A's terças, 
quintas e sábados, á-, 9 horas-, pelo sr. dr. LuísgRaposo. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Gspiiai com fundo de raeerue, móis ae 1 0 . 0 0 0 0 0 
de marcos euro, Equivgfsníe a mais 

o e E s c . 8 ^ . 0 0 0 . 0 0 0 5 0 0 

^ A Companh ia de Seguros A COLONIAL' 
5 P ° r cont rac to com a MENNHEIMER V. G., 
^ ° a r a n t f e r n a ^ s o ' u í o todas a s obrigações, 

podendo to rna r f i rme e a prémios sem com-
petencia todes os seguros. 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, SlíCrs.: CASÂ HÂVANE2 

O l e o ie nipJoli ( c o o i e s í i v e l ) . 
Mevelna ( a m e l h o r o o r d o r a p r a 

:esii!iiiv 

s r a n liíO 

E a r i a i a m coconole para alta-
ÍU 

O l e o i s u i i o a ç a 
Mulos p i r a Mas m coitos. 
Siliii, SiiIIafo fio coUre, lixeiro, 

feias o iodos es seas produtos 
Enconlrai-so i veada no sea novo 
DEPOSITO EM ilMBfiâ 

S E G U R O S DE V 
s a g r a r a s - — « _ 

Corresitssáíiili!, «AZILIO X4VIER 85 JsfiSiSE, tessor 
Rua Corpo de Deus, 



GAZETA DE COIMBRA, tíe 27 de Dezembro de 1928 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J í v m t j o . J l u n e s A £ M 
Rua do Crucifico. 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO E f í i l C O M 
Adriano A. Biserro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

í ? e l e / o n e W 5 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Lizete da Silva Morais 
D. Maria Joana Lobo de Portugal 

Sanches de Chatillan 
D. Rosa Marques dos Santos 
D. Maria Manuela Carvalho 
Eduardo de Faria (Severo de Fa-

ria) 
Joaquim dos Santos Pratas 
José Pinto Teles. 
A manhã : 
A menina Maria I. ucilia Ferreira 

Gomes 
D. Izidora Augusta Soares de Ara-

gão 
D. Maria Eaiilia de Macedo Tei-

xeira Fânzeres 
Luiz de Lemos Ricões Pereira 
Domingos Ferreira Mendes. 

Partidas e c h e g a d a s 
Estão em Coimbra, onde veem 

passar as férias do Natal, com suas 
famílias, as sr.as D. Maria Nogueira 
Lobo, D. Isabel Pessoa, e os srs. An-
tonio Ferreira, Adelino Carlos Duar-
te Areosa, Antonio Frazão de Aguiar, 
tenente José de Melo Cunha, Emilio 
Teixeira Robles, Francisco Relvas, 
dr. Maria Machado. 

sporís 
Foethall 
0 União Football Coimbra Cia!] 
bale o Leixões Sport Club, do 

Porlo, por 3 "soa i s , , a 0 

O 

116, Rua Ferreira Borges, 122 
€>3 p x o p r i e f á r i o s slestaa ^ajsGtssTiea, 

p a i t í c i p a m es<&& aems esiimse^íl&s cSãesaíes, 
que sacfaÊtssm ais necef$er fies S s s é í s í c í i e sfes 
Sociedade Jfzzdnasévi&l el& ^€esiçeseS& 
de j£isA&a, &s me&dSS&s ágsse ««fíaseSíB áissa-
j p r e s t a fuea. p © g s c © espés $><gsl*B& eSm "W®~ 
H»a„ e m X i s í s í J a s . 

Leixões, o União dominava os 
portuenses que tinham levado 
toda a segunda parte do ulti-
mo tempo a fazer esforços de-
sesperados para fugir ao zero 
— e ao dominio. Mas não 
lhes permitiu que assim fosse 
—nem as suas fugas pessoais, 
nem o conjunto do team co-

i nimbricense. 
Porque o União, no match 

de domingo venceu porque 
fez mais jogo, mais conjunto. 
Individualmente o Leixões re-
velou "superioridade no jogo 
de cabeça e na recepção do 
esférico. Mas foi impotente 
para d e s a r m a r e s azues quan-
do estes de posse da bola, a 
amarraram ao terreno e a con-
duziram entre si. 

Eis pois um jogo entre 
duas « maneires ». Venceu 
aquela que os tratados indi-
cam como a melhor. 

Pode ficar como urn e^em-
i 'o para os nossos clubs. Pode 
í :ar como um estimulo. 

O Vitória de Setúbal, que 
foi, iucontestávelmente, o me-
lhor grupo do football portu-
guês impôs-se pela qualidade 
do seu association. 

. * .* * 
O União fez, como já dis-

semos,um conjuntomuitoapre-
ciável. Ligou sempre. Entre 
os médios e os avançados 
notou-se aquela harmonia de 
relações que é o eij:o do shoot. 

Individualmente, Benedito 
foi um guarda-redes brioso e 
decidido. Oliveira, com sere-
nidade e colocação. Borges, 
necessita de atender um pou-
co mais as suas en t radas ; 
lança-se ás vezes, inoportu-
namente, e — acontece lhe as-
sim ser passado. Pontapé foi te. 
José da Silva foi um m é d i j 
que brilhou pelos ssus lances 
aosej íbemos. Colocou-sesem-
pre bem e cortou com acerto. 
Ferreira, energico. Frutuoso, 

! serviu bem os dianteiros. 
Matos, centrou bem. Des-

tacamos aquele que originou 
o segundo ponto. Carlitos, 
bom auxiliar do centro e es-
tremo. Antonio, distribui dor, 
incansável. Merece referen-
cia a sua entrada de cabeça 
ao centro que atrás mencio-
namos. Daniel, sempre em jo-
go. Boa, a recarga que con-
quistou o primeiro goal. Julio, 
que substitui Galvão, m^gua-
do violentamente logo no ini-
cio do encontro, foi um estre-
mo deligente. com centros de 
boa marca. Deve todavia, com-
binar um pouco mais com o 
seu meia-ponta. 

Do Leixões, selientaram-s? 
os médios laterais e o trio 
central. O guarda-redes, ener-
gico. 

s * + 

Ouvimos o arbitro do en-
contro, sr. Armando Sampaio, 
cujo trabalho foi muito cons-
ciencioso. 

— O jogo? 
— O União foi melhor team, 

muito melhor. 
O Leixões jogou mal. 
— O melhor homem em 

campo ? 
-—Jo:é da Silva, sem du-

vida. Está um esplendido mé-
dio-centro. 

A correcção dos jogado-
res f.icilitou o meu trabalho. 
Ouve é certo, uns ligeiros des-
lises, mas de fácil repressão. 

# 

Na terça-feira, realizaram-
se os seguintes desafios : 

As l . a s ca tegor ias do União 
e Conimbricenses, vencendo 
aquela por 5 3 

— O grupo constituído pe-
las reservas do 1.° team do 

FOOTBALL conimbri-
cense — não sei se 

já se escreveu isto — começa 
a ser association. 

Vai longe o tempo da meia 
bola e força —e o tempo da-
queles resultados conquista-
dos com sorte, pontapés qui-
lométricos e encontrões dos 
diabos. 

Vai longe — é expressão. 
Longe, aqui na crónica, quer 
dizer ha duas épocas. 

De então para cá o pro-
gresso tem-se acentuado, len-
tamente. — mas com segu-
rança. E assim é que está 
certo. 

Embora os resultados com 
teams lisboetas, (ainda reali-
zados ultimamente, como por 
exemplo o 17-1 Bemfica-União, 
011-1 Belenenses-União) pos-
sam deitar transparecer o 
eontrari<£ é necessário dizer-
se que ha quelquer coisa de 
inexplicável (não estamos a 
fazer paradoxos)... a explicar 
tudo isto. 

Porque e verdade é esta. 
Os grupos da capital, pe-

rante os clubs do Porto, nem 
sempre têm conseguido sco-
ses que indiquem uma supre-
macia por aí alem. 

Ora os jogos efectuados 
entre teams conimbricenses 
e portuenses terminam sem-
pre por números que colocam 
os primeiros em perfeita igual-
dade com os segundos, como 
sucedeu no transacto domin-
go, no campo da Arregaça. 
Os números — e a qualidade 
do jogo. 

Porquê, então, aquela dis-
paridade, aquela inverosimi-
Ihança de resultados entre o 
schout local e o alfacinha ? 

Estão aqui a aventar ao 
lado, o papão, a lenda, feita 
em torno deste ultimo. 

Mas nós não sabemos a 
explicação é suficiente. O 
que sabemos é que esses re-
sultados não têm traduzido 
com verdade, a diferença de 
classe. 

• + + 

Quando o árbitro apitou 
para o final do encontro União-

União venceu por 1-0 o Ana-
dia Football Club. 

Consta-nos que no próxi-
mo domingo deve jogar com 
a categoria de honra do União 
Football Coimbra Club, um 
forte agrupamento de Lisboa, 
do qual fazem parte alguns 
jogadores internacionais. 

f i i i u o l i n i Soos 

N< JO domingo á tarde foi 
subitamente acome-

tido de uma doença greve que 
o victimou passadas rdguuias 
horós, o sr. Francisco Anto-
nio de Sousa Nazaré, antigo 
negociante muito conhecido e 
considerado em Coimbra, on-
de gosou de grande prestigio 
conquistado pelo seu tracto 
muito afavel para todos e 
sempre obsequiador. 

O seu estabelecimento, bem 
frequentado, era ponto de reu-
nião de lentes da Universida-
de e políticos em evidencia. 

Fez parte da vereação mu-
nicipal da presidencia do Dr. 
Dias da Silva, e per tal modo 
se houve no desempenho des-
se cargo que ainda hoje se 
laz justiça ao seu zelo e bons 
serviços prestados ao muni-
cípio. 

Foi na sua gerencia que 
o serviço dos incêndios atin-
giu um grande desenvolvi-
mento, sendo criado o serviço 
perm.snente. 

Nunca Coimbra teve Ião 
bom serviço de limp?sa pu-
blica. s : n d o nv i to melhora-
das os condições higiénicas 
da cidade, como no sei tempo. 

A ele se deve a criação 
da escola de instrução prima-
ria para o pessoal da limpesa, 
tendo alcançado tão bons re-
sultados que alguns rapazes 
desse serviço tem chegado a 
exercer outras profissões e 
habilitado até para professo-
res. 

Foi uma medida posta em 
pratica p?la vereação da pre-
sidencia do Dr. Dias da Silva, 
que teve le go a melhor acei-
tação do publico. 

Era tal o zelo com qu." ele 
desempenhava as funções de 
vereador da Cam&ra, que não 
oihava a sacrifícios de tempo 
e de dinheiro para bem ser-
vir o município. A f i n a l . . . o 
que se vê, é que muito mal se 
pag?5 muitas vezes a quem tão 
bem e tão desinteressadamen-
te exerce serviços públicos. 

O sr. Francisco Nazaré foi 
agente em Coimbra da Com-
panhia do Crédito Predial. Mi-
litou rio partido progressista, 
tendo influencia eleitoral. 

Fez parte da Mesa da Cr,n-
frariíi da Rainha Santa , a que 
prestou também muito bons 
serviçcs, sempre com grande 
dedicação e desinteresse. 

A sorte nem sempre o 
protegeu. 

Era pai do professor as-
sistente, sr. d r . Francisco 
Martins de Sousa Nassré, 
que regeu o cadeira de Física 
pela morte do sábio professor 
sr. Dr. Santos Viegas; irmão 
do sr. dr. José de Araujo Sou-
sa Nazaré e sobrinho do sr. 
dr. Rodrigo de Araujo. 

O funeral realisou-se na 
segunda-feira, sendo o cada-
ver conduzido numa carreta, 
da Bemcar.ta para o cemité-
rio da Conchada, acompanha-
do por muitas pessoas. 

A noticia da morte do ex-
tinto causou geral sentimento 
em Coimbra. 

Apresentamos s e n t i d a s 
condolências a toda a familia 
enlutada. 

Arrenda-se 
da Luz, n.os 18 e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armeção e 
vitrines, 7t andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

Penedo i S mim 
JA se principiou a abrir 

a caixa para o assen-
tamento da linha electrica no 
Penedo da Saudade . 

Seria agora a melhor oca-
sião para regularisar o terre-
no naquele sitio, um dos mais 
efamades e visitados de Coim-
bra e também o mais despre-
sado pelas vereações munici-
pais de ha 18 anos! 

Ha poucos dias ainda al-
guem que ali se achava a 
admirar o deslumbrante pa-
norama que dali se disfruta, 
viu chegar uma familia de 
fora num automovel e a um 
dos cavalheiros ouviu dizer: 

— E' bonito, mas está mui-
to despresado. 

Qu 
fazia ! 

I e m c a r r d s s d e r a z ã o . 
Ha muito que dali se de-

via ter feito um sitio admira-
vel não só pela Mia paisagem 
m s também pelo seu aformo-
sea mento. 

M is cor.ro prefeicm man-
ter aquilo naquele abandono, 
vamos ouvindo destas afir-
mações dos nossos visíantes... 

i n d a c o i s a d a q u i s e 

i a i m p r e n s a 
Noticias liiisiraila • 
OM magnifico aspecto 

gráfico e superior co-
laboração, recebemos o exem-
plar do Natal do- Noticias 
Ilustrado, que, na sua capa, 
nas paginas e numa folha 
solta interior, traz excelentes 
(otogriiVuras de quadros cé-
lebres alusivos á festa do 
Natal, bem como vários con-
tos desta quadra do ano. 

Também traz uma bela fo-
togravura da monumental igre-
ja de Santa Cruz de Coimbra, 
cliché de Domingos Eyreja. 

Agradecemos a oferta. 

«Meteoro • 
EAPARECE ern breve, 

dispondo-se o deba-
ter intensamente os proble-
mas niore.l e social. 

publicação) 

No dia 13 de Janeiro pro-
Ximo pelas 12 heras, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
maTca de Coimbra, r o pro-
cesso de Execução Hipoteca-
ria em que é exequente D. 
Clotilde da Conceição Gomes 
Guimarães, viuva, proprietá-
ria, moradora em Coimbra, e 
executados Antonio Ferreira 
da Cesta e sua mulher D. 
Maria da Natividade Montei-
ro, proprietários, moradores 
também em Coimbra, vai á 
praça, para ser vend da pelo 
maior preço oferecido sobre 
o da avaliação, o prédio per-
tencente aos executados se-
guinte : 

Uma casa ds habitação 
com pateo, loja, dois andares 
e aguas fortadas, sito na Rua 
do Loureiro desta cidade de 
Coimbra, com os números de 
policia 12 a 18, descrito na 
Conservatória no Livro B 15, 
seb o n° 5721, c.valiado em 
trinta e cinco mil escudos 
(35.000$00). 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

O Escrivão do 6.° Oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2a 

V;rrei, Luiz Osório. 

I m$$ ã m i má ̂ rnm -S'A 
Dores ds cab?ça incapacitam d 
solver os tão variados problemas que 
r • i <• • i > r f orerece a v:,;n diana. l a i remedro 

tnocuo que faz des.pr.raccr rapidamente 
este roa! será produz.r enfeites secun- < 
danos, é o V&ran — 
de 10 c 20 comprimidos d.- 0,4 gr. 

6030702 

P i l i feb l i 
IÍP3 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão de 20 de Dezem-
bro corrente, resolveu apro-
var as t a x a s 0 cohrar no pro-
ximo futuro ano de 1928, com 
algumas alterações á tabela 
actualmente em vigor. 

Para constar se pubbea o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 21 de Dezembro de 1928. 

O Vice-Presidente, Seve-
rino Joaquim Gozóo. 

r i ! ® i i e s i l t a 
Deposito óe venóas 

i a Visconde ía ta, H í e l É í a 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra faz saber, nos ter-
mos da legislação vigente, 
que os Vinhos comuns expes-
tos á venda a retalho neste 
concelho durante o futuro ano 
de 1929, não poderão ter gra-
duação alccoiica inferior a 
10.° ( dez graus ). 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e P.iços do Con-
celho, 6 de Dezembro de 1928. 
• O Presidente, Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

Padaria e i i i l r ã 
T r e s p a s s a - s e , cosedura 

diaria de 4 sacas tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

@nisiê3BJ J £ m â % e ( Deten-
tor do Grand Prix Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
£&£ÍS.&SW & XÚTSV.VSZ&-E-

EálIIS22 e outros autores, 
garan tidos, desde 5.500$00, 

A u t o - P i a n o s 
J t f o s z j a a s r e i - f e q p r e s s a © -
s a o l á a , pedais e electiicos, 
o interprete des melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de exoretsão, des-
de 11 000$00. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

31. — Não devem 
comprar sem ver primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

ião (iiisiav Lutz 
ã íiaa Formosa. 173.— P8STB 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão de 20 de Dezem-
bro corrente, resolveu aditar 
mais um Capitulo ao Regu-
lamento do Cemitério Muni-
cipal, com a seguinte reda-
cção: 

CAPITULO X 
Artigo 74.° — O pagamen-

to das taxas constantes da 
tabela anexa a este Regula-
mento é feito pelos interessa-
dos, contra recibo, na Tesou-
raria Municipal, com excepção 
das dos covais e casa mortuá-
ria. 

Artigo 7 5 ° — E ' prevista, 
nos termos adeante indicados, 
a cobrança domiciliária, sen-
do nesse caso as texas one-
radas com um adicionei de 
5 o/o para remuneração do co-
brador. 

Artigo 76.° — A adminis-
tração do Cemitério organi-
zará quinzenalmente a relação 
das tí-xas paro cobrança, ven-
cidas na quinzena decorrida, 
extraída dos registos e cader-
nos auxiliares, remetendo-a, 
acompanhada dos competen-
tes conhecimentos, á Secreta-
ria da Camara, donde transi-
tarão, depois de conferencia, 
para a Tesouraria. 

Artigo 77.° — Decorridos 
30 dias de deposito na Te-
souraria para cobrança dire-
cta pelos interessados, serão 
os conhecimentos não liqui-
dados remetidos para cobran-
ça domiciliária, com o adicio-
nal a que se refere o artigo 
75.o. 

Artigo 7 8 . ° — A entrega 
do produto da cobrança, e 
conferencia de conhecimen-
tos em saldo, serão feitas aos 
sabados. 

Artigo 79.°—Nenhum re-
querimento ou pedido de li-
cença será atendido sem que 
tenha junto o documento com-
provativo do pagamento da 
taxa correspondente. A rela-
ção a que se refere o artigo 
76.° não de i ta rá de incluir 
estas taxas, com a indicação 
de aue já foram cobradas. 

§ ú n i c o . — Exceptuam-se 
cs pedidos para compra de 
terrenos. 

Artigo 80 — Quando o co-
brança não r.ejatn efectuada 
nn Tesouraria da Camara, se-
rá dela encarregada pessoa 
idónea, da confiança do Te-
soureiro e sob sua responsa-
bilidade. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho,21 de Dezembro de 1928. 

O Vice-Presidente, Sive• 
rino Joaquim Goróo. 

V e n d e - s e 
Casa com jardim e quin-

tal, em bom local. Nesta re-
dacção se diz. 9 

, R n S a p i a i i , 2 4 
COIMBRA 

Precisa-se de uma empre-
gada, que saiba tocar piano, 
preferindo-se quem saiba es 
crever ó maquina. 

Trata-se na sua séde Ave-
nida Navarro. 1 

I s i i s i í i i i e p r 
1 >» 

Subordinado ao titulo que 
serve de epigrafe a esta de-
claração, foi distribuído nes-
ta cidade um manifesto no 
qual se faz alusão ao meu 
nome. 

Venho declarar que não 
fui ouvido nem autorisei a 
que o meu nome ali fosse in-
cluído, irem tão pouco sei 
quem foi o autor do referido 
manifesto. 

Coimbra, 26 de Dezembro 
de 1928. 

Agostinho Rodrigues 
Bela. 

Efôjiresa M«canica Ge Politcs 
Limitada ( A D t i g a ioastroctiira 

Sa Estrada iu Beira) 
No dia 20 de Janeiro de 

1929, pelas 14 horas, 2 da 
tarde, terá logar na Avenida 
Navarro, 73 a licitação ver-
bal para a adjudicação do 
edificio social e terrenos ane-
xos, nas condições seguintes: 

1.a — Pagamento de 20 o o no 
acto cki adjudicação, por conta e a ti-
tulo de sinal do respectivo preço; 

2.a — Pagamento dos 80 o o res-
tantes no acto da outorga da respec-
tiva escritura ; 
SS 3.a — A escritura será celebrada 
dentro de 60 dias a contar da data 
da adjudicação ; 

'l.a — Perda do sinal a que se 
refere a condição l.a a favor da Em-
presa liquidanda, quando não sejam 
cumpridas, por culpa do comprador 
as condições 2.a e 3.a; 

5.a — Contribuição de registo a 
cargo do comprador; 

6.a — Base de licitação 275.000$; 
l.a — Reserva do direito, a favor 

da Empresa liquidanda, de não acei-
tar as ofertas que obtiver e anular a 
licitação. 

+ • + 

A esta licitação peôcm concor-
rer toóas as pessoas, ou entióaóes, 
que apresentarem propostas, como 
aqueles que não as apresentaram. 

Prestam-se esclarecimen-
tos na Farmacia Donato, em 
Coimbra, Rua Ferreira Bor-
ges, e em Lisboa, na Rua Au-
gusta, 118 l.o. - 4 

A Comissão Liquióataria. 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE! 

F O R M I G A S 7 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 
I M S E C T G S 

M a mm 
Leciona meninas em casa 

ou no domicilio. 
Rua Fernandes Tomás, 34, 

1.Q-D. 3 

Magnifica vivenda 
Vende-se ou arrenda-se 

num dos melhores sitios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
tal. 

Trata-se na rua do Lou-
reiro, n.o 9 em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

De quarto, boa, vende-se 
o~m conta. Mostra-se de tar-
de na Ladeira do Seminário. 
l-B-2.o. 3 


	1928, Outubro 02, terça-feira - Nº2251���������������������������������������������
	1928, Outubro 04, quinta-feira - Nº2252����������������������������������������������
	1928, Outubro 09, terça-feira - Nº2253���������������������������������������������
	1928, Outubro 11, quinta-feira - Nº2254����������������������������������������������
	1928, Outubro 13, sábado - Nº2255����������������������������������������
	1928, Outubro 16, terça-feira - Nº2256���������������������������������������������
	1928, Outubro 18, quinta-feira - Nº2257����������������������������������������������
	1928, Outubro 20, sábado - Nº2258����������������������������������������
	1928, Outubro 23, terça-feira - Nº2259���������������������������������������������
	1928, Outubro 25, quinta-feira - Nº2260����������������������������������������������
	1928, Outubro 27, sábado - Nº2261����������������������������������������
	1928, Outubro 30, terça-feira - Nº2262���������������������������������������������
	1928, Novembro 01, quinta-feira - Nº2263�����������������������������������������������
	1928, Novembro 03, sábado - Nº2264�����������������������������������������
	1928, Novembro 06, terça-feira - Nº2265����������������������������������������������
	1928, Novembro 08, quinta-feira - Nº2266�����������������������������������������������
	1928, Novembro 10, sábado - Nº2267�����������������������������������������
	1928, Novembro 13, terça-feira - Nº2268����������������������������������������������
	1928, Novembro 15, quinta-feira - Nº2269�����������������������������������������������
	1928, Novembro 17, sábado - Nº2270�����������������������������������������
	1928, Novembro 20, terça-feira - Nº2271����������������������������������������������
	1928, Novembro 22, quinta-feira - Nº2272�����������������������������������������������
	1928, Novembro 24, sábado - Nº2273�����������������������������������������
	1928, Novembro 27, terça-feira - Nº2274����������������������������������������������
	1928, Novembro 29, quinta-feira - Nº2275�����������������������������������������������
	1928, Dezembro 04, terça-feira - Nº2276����������������������������������������������
	1928, Dezembro 06, quinta-feira - Nº2277�����������������������������������������������
	1928, Dezembro 08, sábado - Nº2278�����������������������������������������
	1928, Dezembro 11, terça-feira - Nº2279����������������������������������������������
	1928, Dezembro 13, quinta-feira - Nº2280�����������������������������������������������
	1928, Dezembro 15, sábado - Nº2281�����������������������������������������
	1928, Dezembro 18, terça-feira - Nº2282����������������������������������������������
	1928, Dezembro 20, quinta-feira - Nº2283�����������������������������������������������
	1928, Dezembro 22, sábado - Nº2284�����������������������������������������
	1928, Dezembro 27, quinta-feira - Nº2285�����������������������������������������������
	1928, Dezembro 29, sábado - Nº2286�����������������������������������������

